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com o~; pé:~ dc_,~;cd:l~,:oc. c_• a Jr.r'lll(• ~Jv.i_dii ele :;c,-J•r, 
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Em cocrenc1a com meus princípios de conriuta, '20J:l 

meu estilo de vidu e pPetcncJcnclo n~lo omitir nenhuma elas De~~ 

soas que, direta ou incliretamen I~ e, contr>ibuÍram de forma v a 

lho, reservo-me o direito ele citar, 

meu 

nominalmente, ap(;-:-'.àS 

it~:r,JdccjJncnlo J to~a~ 

a:.; demais, ao mcnc:ionar os grupos de que participam. 

Ao Dr. Sérgio Lorcn?.ato, pelu orientação 

e incs·tim~vel ajuda. 

A Profa. Mar·:id Albu(}\ICrquc da Silvct que, até sem; 

úl-timo:::, meses de vidu, prcc;tou co]ubcn~açei~l de milJlc->:lra aJLJ'U 

Ís td r? Pespons:lvcJ COJI;O .superv.l.';oru. 

As comunidade·~ rur·~i~ de Cruz dat: Almus-13A, cspec~ 

a]JIH·ntc .:1cs aJuno~:; C' p1·ofcssor'cc: cl,1~: 

tiuc v:i_vc•nc:idl'dlTl f' co1:t iiiLidlli v_iVl'lll'_ldTl\llJ 

Lhwc~r_l c:maJ. 

c:;:;n CXJICI'J CT\CJ L! C 

À C'c:_n.~:'" rlc ~ \'I'""';i:-,,,C' :Jcc."Jl, fH'ln -J-rcüJ,-IJ]-~IJ P.f:i_2.c": 

que c JlltJ_nua 0>-:ccutaJrdn. 

P<Jl, pelas hüY'dS de c.,,lustivo 1l'dbulllo '" pelos momr:::lltuo de 

tensão vivirlos ent conjttnto. 

Aos dcmdis cvlego.s do Pror,r>c::tllld ele: 'J'peinamC'-:-~Lo e A-

de c 

(1'1\0TJ\P) ~ cb l'acu]clcidc de. J~cl\.lC~lr;ilO dci lillivcrsicL--H]c; rccl0T'cl.1 

dü Guhia, pelo qpojo, compl'ccnc:,Je; c incentivo. 

Aoc. futwion<Í1'_ioo; elo l'l~Cl'J'[>,P, pclu t:r.;Jball o ele elcv<L 

da qucrliduclc l't:'alizaclu nos bd:;L:i_dor·cs. 

f\of..; funcioniÍrios da B:i llJiot ccc1 AnÍsio Te· i xcira, dLt 

faculdade de r:ducaç5o-UI'Bn. 

diJ:,~ri1·o its soJ.icilzlç6cs. 

peJo prc::.:t..i musa c cfct i v o utc11 

À Univcrf..;idadc redcrill do. B,1J1ia runda~<lo 

h_wkfcJlcl'l pelo apo!o ofjc:i~l1 c f:i_lFllll'tCiro. 

À minh~l LlmLU_il, pr:]<~ pl"c~;eJI~":CL constdlltc, comprc.'t'_!_~ 

~~:;o c tolct':\llCia. dcmOll~>trc:H:ld:, llilt; hol'ilS di fÍce:i.;; . 
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RESUHO 

Aprc::-;c-nL<L-sc, ncstu. clisscr-l<"~Ção, o_ lilctoclolo[';lct --~-:~­

scnvolv_i_da p~ll'd a clél]Joraç<"io de um currículo lXJscuUono~; c:~.:on 

tros de intePcs~3cc; ela cr_tdnc:;u e da c:)munidaclc, para us q':a.-

tro scl'J cs do 1 r;J gruu elo J-:n::>ino 1-\ur<J l elo Murd c:fp:i o de 

elas Aln>-JG, J-:~;tddo ela Bahia. 

PiJrl(:· clL' UIJI 'Lr',1bal.ho de í-'J',-ntdc olJP,lnp,ê·r~cjc~ ,J] :i ''·"'­

:.;cnvo"lviclo, cuj,l col~c)u::'iTo ocorr-.:•r.Í em JIJt\7, ohjcl__i_v<_ITldo :"·e, 

clu7.ir cJs t,lxas de:~ <?Vél~~iío c Pcprovac:1u c~;colcn•c;~, él prc~;c:--cc 

do:, c~n-

Ll~os ele inlcl'c;~;c:=-: da Cl'idll(,'<-1 c cLL comun·icLHlc, <t un21-i.';e:· Jo 

currÍC'uLo oficial c a JILt-'lodoJoc)d (!(_' e·ldllor-ac.;:iu c ccpl.iC",-.·:~:.:J, 

simu'J·t,ll!ca::;, do curr•L.'u.lu cLt la. ;::;vr'Jc, t<IIJil,.::-i;! c~dotaclii _p,_,r-'LL 

as tr~~~ serlcs ~;ubscqiicr·:tc:;, 

obLc1' C11JOJ.o l_LJLdllcciru; 

t_~ C(]\l~d-

cion0l do Mu11icipio, pa1'a rcalJz~Ç(Io 
- . elo 

(' ( l]!l C-l p.:-n·t j_c .i TJcH.<íu 1.'.D:.~ 

supervisores Jocais; 

construir in:otrumcnto:-; paP.:l col ct<l de c1aclos; 

con:,;cientizcll' pa.1 ~ c ntc.s'LJ'c:; cldr_; comun:i_cL:Jdcr; rurzn.r; do 

municÍpio-cdvo; 

mont.tl~ cqu:i]''"'~ ele cl,-t;>~J~-,aç·i-iu, dp.l-ic,-lÇiiO c f:upr;l'Vl:>10 d(1 

novo curl':Lculo; 

trc i 1 wr pro f c• :; ~;ore~;; c], t ::; c L:u_: ::c :·; •=' xpv e J me nt 01 -i '-' • 
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Dessas o.t.,:oes l~csultou uma caracteriznç;;lO clctalbildé. 

da real idade cornuni tár:i.u rural ele Cruz elas Almas. 

Da experi~ncia aplicacla 3 lJ. 

elahoraç~o de J10VO curr·iculo de ]_~. - . 
r~erle; 

possibilidade de aplicar o curriculo em outras ree1oes 

rura:is com car,-lctcrÍsticcJS [;emclhzmtcs -as que scrvlram 

de base para StJa claboraç~o; 

aumento da taxa de aprovilÇBU dif;cente; 

diminuição da taxa de cvas~-lo escolar·; 

publicaçâo, peJa UY13/\~ elos lliU.'tCL'ia:i_c; rl_icJát:i ;os elalK'I'd­

dOS: Hanual do l'rofcs<;or (doi:; volumes), l\)ôernos de 1~-

xerc í cios ele Cus a C elo i:; voJ t!ITit'S), Cclclet•no.s ri c 
--; .... 
. :JXCY'CJC:lOS 

ele C1assc (tr0s volume~;), lHoqujnho de Leilur'a c Í\Jbum; 

l'cl_~ l'r~fcittirn, do 11ovo 

a apl:icaçã0 elo < 
cur':~culo c]nboraclo, 

e;iplinul'cs do l:'t'o~i'--~L~) ele De~;c:_nvolvin:cnto 1\ur,-J.]_ ln-Lccra­

cto, em cxecliç5o pclJ U~l~A. 
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SUMH/\1\Y 

It lS pre:=;entcod in tl1i~; d-ls~_~crotut-ion the metllodoJ.ogy 

devclOfJCcl to the elalJOrution of a Clrrriculum basecl on -thc 

corwnuni-ty and ch:i.ld 1 ~' intcrest cent-crr; tCJ the. four J cvels 

on t}w clem(ôiYL:lry sclwol of Cr1u. Llds /\lJlliJ,'; tovmship, 

education. 

ruraJ 

Bcinr, p2l't of a laq:;e l"dl1f,0 woY'k dcvelopccl t11ere, 

it will be finisl1ccl lJ-, 198?, objecl-ify:in~:. t}re rcduct:ion r cu 

the :;chool cvasion anel :reprobation rutes, thi.s disDertat:ion 

encompas~;es thc resarch und thc anulysü~ of the community 

and child 1 s intere:=_;t centcr:=; .zmalysis o f the oficial 

curriculllm and the mcthodo]_ogy of ~;imuJ taneous elabor·o_tion 

cmd applicat:ion of thc first levcl currj0ulurn aJso usccl fo:r 

tl!c other -Lhrcc ~~ubscC]_tlcnt lcveJc,. 

It hoci been ncccs:_;al'Y for Lhe ohL<-L·irmcnt o f this work: 

To obta.in f:i.nuncia1 ~Jupport 

To obta_in tJ1e toí,'JJ~;}J-i p admin·i ~-:"l-rativc: ,u~cl c~chwntion,ll 

aul:loority' ~' pcnni:,::,ioJt to tl1c n.;;Jljzatjc)il nf tJ1c CXJ)e-r·:iJJlc;Lt-

7.orw, VJ.i.tli l: 1 ](' 

Tu makc pdrcnts dlhl lcachero.; 0f th(o u:i_Tn Ühm::_:hip con:;j_ou~_: 

of neH CUJ'l'iculum 

To clabordtc clidaclic mdtcriul::-: 

To train tcncllcr:; of thc cxpc·:r.::i.Tncnt:c~1 classes 

fl'<.'Tn theé;c: .Jctjollc:, n:-:su"ll·ctJ ct del''L.ilccl c:hu·,:<·l:cj_i~cJ.ticJil 

o f t·ht' P\lY'al rç;11:i ty ui Cr1.1:c. dc1:o /\Jrn,1:-_;: 
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The followinc itn1s had been obtained from the 

experience applied on the first level 

The elaboration of a first level new curricuJum 

The possibiJity o[ appling ~he CtJr~~c~lum in o~her rural 

re[iütls wit~ some c~~racteristics as those 

e_Lo:Ooration i"~c:ts becr' hJ.scd Ol! 

'.i'he increasement o:C the discent promution rate 

The reduction on the school evaslon rate 

1vhich the 

The publication of the elaborated didactic materiais: 

Teacher's Book (two books) Classwork book (three books) 

!lomework (two bonks) Reading book and Album, dane by tfJe 

federal University of Bahia 

The oficial adoption of the new curriculutt! for the first 

class by the Prefectureship 

The application of the elabored curriculum on rural schools 

of Sapeuçu township-Bahia as part of the multididp1i.nary 

actions of the lm::er;rateà Rural Development Project whic·h ic: 

been executed by the Federal University of Bati<:~ 
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A educação no melo rural brasileiro tem se consti­

tuÍdo num problema que, através dos anos, vem desafiando a~ 

toridades e estudiosos elo assunto, visto que sua solução a~ 

da não foi concretizada. 

Mui·to se tem estudado, discutido no plano te6rico, 

algumas tentativas louváveis postas em práti~a; ·2ntrctun-

to, mÚltiplas razões têm contribuÍdo para que as medidas to 

madas se limitem a soluções parciais e temporárias, perman~ 

cendo, portanto, o problema. 

t not6rio que a educação rural no Brasil e, conse­

qüentemente, na Bahia ainda carece de oreaniza~ão e orienta­

ção adequadas, tendo em vista que as ações realizadas em fun 

ção do ensino nas quatro primeiras séries do 19 grau têm sem 

pre resultado na transplantação do tipo de escola urbana ;>ara a zo­

na rural. Desse modo, o ensino rurul pode ser considerado ca­

ri2aturado, porque reduzido-a condições mínimas, ou SeJa, 2 
dul tcrado pela simplificação mdximd e por sua total inoclap­

tação ao ambiente. 

As escolds rurals ainda nao contam com estruturo 

administrativa funcionalmente capacitacJa, não dispõem de r2_ 

cursos financeiro.c; adequados às suas necessidades; mals r:r'~ 

ve ainda ~ que seu corpo docente, via de reera mal rcmur1era 

do, emhora recrutado no próprio me i o rural, ~ carente de fo2: 

mação C5pecÍfica, na maioria dos casos, e,conseqUentemente, 

desconhece, sem culpa pPÓpria, a impm'Lância ela "ldrefu q u~ 

lhe ~ conferida. Mesmo os professores ·titulados atrav~s do 

Curso Normal 0\1 Pedag6gico tamb~m demonstram ~rande despre­

paro rara o excrcícjo do mnrist~rio. 

Quanto ao currÍctllo dessas escolas, embora se]a Je 

galrnentc estabelecido que sua composiç3o deve enflobar o 11u 

cleo comum a todo o ensir10 nacional, resume-se a um 111inimo 
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de ens1no formal, deficiente, da leitura, da escrita e da 

Matemática, em virtude do despreparo do profef;sorado que de 

ve desenvolvê-lo. 

De modo geral, o ens1no nas quat:ro séries iniciais 

vem sendo o Único meio de educação fonnal em parte 

vel às populações rurais brasileiras; além do mais, 

va-se que as escolas rurais e, especificamente, as 

< 
access1-

obser-

baicmas 

continuan1 sendo do tipo ''isolado'' que coatam cont um0 Única 
- . -sala de aula, geralmcn~e em pess1rno estado de conservaçao c 

que, na grande maioria, 

didático. Nessas salas, 

nâo disp~em do minimo equipamento 

simultaneamcJlte, lO (ct~z) a 40 (qu~ 

renta) cr·ianças de v~rlas idades e diferente~ s6rics 

tendidas por uma 1ncsm~t profcssor0 qtlc, corn cxccç6es, 

~ 

sa.o a.-

possul 

grau de escolaridade j_gual ou pouco superior ao de seus alu 

nos e, em funçií.o ele ~;;ua baixa remuneração, é dcsmotivada p~ 

ra ct execuçâo de sua tarefa. 

Sendo a educação rural um problema amplo. cuJa so-

lução ainda não foi encontrada, e tratando-se de -uma arca 

de estuc1o que con~·a. com pouco.s pesquisas e análises sistem~ 

ticas, este trabalho não se lirnita A teorizaç~o de 
< • 

pOS:'HVClS 

soluç5es, mas rcla·ta a realizaç~o de uma sequcr1cla de ·açocs 

que permitiram a transferênc·ia de UJJld situação real e Jnsa­

tisfat6ria par·a outra, tamb~m real por&m satisfat6ria, aln­

da qGe não a. ideal, r1a zona rural do Jnunic!pio de Cruz das 

.Alj,jcJ.s-B.A. 

1.1 - Jlcfinição do prol)lcma 

Em Cru~ d.l~ Almas-Ba, como 

~rnbito d~ educaç~o rural, as estatisticas 0 as observaç6cs 

diretas t~m registr~do c demonstrado a cxist~ncia de indicd 

dores de uma situaçêío extrenw.mente problemático.~ que ev:iclcll 

ciam qu5o insaticfat6rio 6 o ensino 11as zonas rurais do ~s-
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tado: Índices de reprovaçao nas primeiras - . serles, taxas de 

evasão escolar, freqüência irregular, tendendo a baixa :-.os 

periodos de plantio, coltteita e outras atividades coleti·;as 

na lavoura. O relacionamento desses indicadores pode per:-::.l­

tir a configuração do grau de deficiência em que se encon­

tra o sistema de ensino rural da maioria dos municÍpios bai 

anos. 

Com base nas observaç6es realizadas ~n loco, atra­

v~s de entrevistas realizadas com alunos, professores e =o­

radores da região rural do municÍpio citado, consultas fei­

tas a documentos oficiais da Prefeitura - Diretoria de E~si 

no, pode-se inferir as possÍveis vari~veis que estariam in­

fluindo e determinando a situação deficieJtte do ensino ru­

ral no município-alvo: 

precarieddde Jas condições física~;, sa.nitárius t? pedagó-

gicas da maioria das cscolus r~i-·Gis m~ntld~s Jlcla l'rcfei 

tura Municipal; 

deficiência do provimento de ma-teriais escolares básicos; 

numero elevado de prof2ssor•es sern o devido preparo p~o­

fissional; 

deficiências docentes e discentes que influencicun ou cor1 

correm para o baixo rendimento escolar da clie11tela; 

utilização da mão-de-obra em idade escolar por parte da 

famÍlia; 

inadequação do currículo face 

comunidade e da criança. 

-as necessidades "':"'eais dn 

Sem dÚvida, todos os motivos citados constituem p~ 

váveis causas e elementos fundamentais paru o estudo da pr.Q_ 

blem5tica em quest~o; a eliminação da maioria deles foge dCJ 

alcance de uma pesquisa isolad~, porque depende cssenciaJ­

rneJltQ de 1ncdidils operacionais de natureza politico-instir!! 

cional, sóc:io-econõmica e cultura]; este estudo se at:cve . .. 
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inadequaç3o do curriculo face ~s necessidades reais da comu 

nidade e da criança. Assim sendo, o presente trabalho ve~sa 

sobre o estudo realizado no sentido de responcte·r ao segu.:_n­

te questionamento: 

f: possível aumentar o rendimento escolar, dimin·8.ir a evasao 

escolar através da aplicação de um curriculo ba.seado nos cen 

tros de interesses da criança c da comunidade rur-al do muni­

cÍpio de Cruz das Almas-BA? 

Para tanto, necess~rio se fez conhecer as 
< • 

caracterJ.st lcas 

das comunj.dades, efetuar o levantamento dos centros de inte 

resses das mesmas e de suas crianças, analisar o currículo 

oficiul, elaborctr, aplicar e avalia.r um novo cucrÍculo. 

1.2 - Delimitaç~o do estudo 

Dentre os municípios que fazem parte d~ Rec6ncavo 

baiano, a escolha recaiu sobre Cruz das Almas, porque nele 

funciona a Escola de Agronomia da Universidade Federal da 

Bahia. Da.s 37 (trinto. e sete) escolas rurais qu8 ofereciam a ~_a. 

s~rie, 25% delas fora1n utilizadas para a realiz~ç~o do cxp~ 

rimento. Para obtenç~o dos dados necess~rios ~ caracteriza­

ção do contexto-comunidade., a amostra delimitou-se em 20% 

do total de casas existentes em cada uma das nove localidu­

des escolhidas. 

Considerando-se a abrang~ncia do estudo e a ex1gu~ 

dade de tempo para a necess5ria coleta de dados, an5lise e 

avaliação das etapas correspondentes às quatro séries 

ciais do 19 grau oferecidas pelas escolas rurais, deste tra 

balho constarão as ações realizadas e os resultados obtidos 

a partir da aplicação do novo cuPrÍculo de la. série, por 

professores treinados para tanto. 

Os parâmetros utilizados pJra a ctpresentaçao do::o 

• 
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resultados da aplicaçâo da proposta curricular a que se re­

fere o trabalho sâo relativos ao periocto 1977-1978, vez qGe 

os resultados gerais correspondentes ~s quatro s~ries somen 

te serão obtidos em 1982. 

1.3 - Objetivos do estudo 

A partir da elaboração de um currículo de la. se­

rie, baseado nos centros de interesses da criança e da co~u 

nidade, e de sua concomitante aplicação nas classes experi­

mentais, cujos professores foram treinados para esse fim, 

este trabalho pretende verificar se ocorre diminuição da ta 

xa (]e reprovação e se há diminuição da taxa de evasão esco­

lar. 

Além dos objetivos centrais do presente estudo ,pr.~ 

curov-se observar se,dentro das possibilidades encontradas: 

a regularidade de freqüência) durante o perÍodo letivo, 

aumenta; 

o treinamento dos professores propicia mclhoric de suas 

condiç6es cognitivas e metodol6zicas e)corJseqüentemcnte, 

melhora seu desempenho docente; 

há receptividade da comunidade em relação ao currículo c 

laborado; 

há receptividade por parte dos proff:!ssor'es) em relação ã. 
mudança do currículo. 
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Qualquer estudo retrospec-tivo das orlgens da sacie 

dade brasileira, por mais superficial que seja, evidenciará 

que, por muito tempo, sua característica fundamental foi a 

identificação com o meio rurc:ll. Nesse meio se estabeleceram 

os primeiros grupamentos humanos e ocorreram os prlmelros 

relacionamentos intergrupais. Foi no meio rural, portanto, 

que se fixaram as ra{zes da atual sociedade brasileira. A 

História e a Sociologia mostram que o aparecimento das pri­

meiras concentrações que já apresente.vam traços semelhantes 

aos que hoje são denominados urbanos foi decorrência direta 

do próprio ruralismo dos antepassados. Esses e outros fatos 

demonstram que a sociedade brasileira surgiu é se estr~tu­

rou no meio rural: nos antigos engenhos de açÚcar, nas fa­

zendas de gado, de ~lgodão e de café, nos seringais e em o~ 

tros nÚcleos de atividade econ6mica que evolu!ram 

cleos populacionais e sociais. 

-para nu-

Com a fixação do colonizador europeu nos difer<:m­

tes núcleos econômicos, ocorreram a introdução e .-J. implant~ 

çao da cultura portuguesa no Pa!s. A partir desses nÚcleos 

"'Urais surr;irant as fazendas que se constjtuíram em base :fÍ­

sica da ocupação humana e em fatores decisivos de povoamen­

to do territ6rio. Nessas fazendas se j_niciaram os primeiros 

processos de intercâmbio de elementos e valores culturais 

entre o colonizador portugu~s, o nativo e o negro africano 

trazido para cá a fim de trabalhar como m5.o-de-obra escra­

va e, posteriormen·te, entre aqueles que se originaram da me~ 

clagem das tr~s raças: os mestiços, mulatos, mamelucos, pa~ 

dos, etc. 

A proporçao que se desenvolvia o processo de ocup~ 

çâo da terra brasilei.ra pelo homem, a fazenda passou a ter 

caracterÍsticas peculiares, principalmente quant·o a. suc:~ fun 

ç~o econ6mica, sem, contudo, prejudicar o sentido social ~m 

que se fundamentava. Com a proliferação desses núcleos -so-

cio-econômicos, em diferentes ponto:~ clu. terra !Jra:::.;ilciro., J. 
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niciou-se a ocupaçao territorial nâo s6 geograficamente pe­

la ocupação efetiva de diversas ~reas como demograficamen­

te, pelo aumento populacional. A ocupaçâo efetiva da terra, 

mais que uma simples colonização, resultou em centros de fi_ 

xação e estabilidade, porque permitia que o homem se concei! 

trasse em determinadas atividades e propiciava o relaciona­

mento ~tnico c cultural. Surgiram, entâo, os engenhos de a-

çGcar, no Nordeste, os sitias agroextrativos, na Amazônia, 

os garimpos e arraiais de mineração, no Planalto Mineiro e 

no Centro-Oeste, e as estâncias, no extremo Sul brasileiro. 

A partir do s~culo XIX, surgiram outras ativida-

des e, conseqlientemente, novos r•Gclcos s6cio-econ3micos: as 

fazendas de caf~, nas entâo Prov!ncias de Sâo Paulo, Rio de 

Janeiro e parte de Minas Gerais; no Sul dn Bal1ia, as fazen­

das de cacau; os scrineuis, na Amazbnia. Novos nGcleos de 

colonizaçâo estrctnr;eira se instalal'dHl no Paran~i, em Santa 

Catat'ina, no 1-\io Grande do Sul c em parte do Espírito Santo. 

As populaç6es rurais, que se orlglnaram nas fazen-

das, estabelecera,n as bases da atual sociedade brasileira 

que possui caracterí~;ticas e elelllentos não encontrados em 

qualquer outra sociedade. 

Da mesclagem das raças branca, indigena e negra,a~ 

parada, pr•incipalmente, pela grunde propriedade e pelo estÍ 

mula das pr6prias forças sociais, surgiram os mestiços que 

passaram a exercer papel fundamental na expans2io clemográfi­

ca e nas ~rcas s6clo-econoJnica c cultural. As variedades ~e 

mestiços surgidos em solo brasileiro, dispersos hoje em di­

ferentes pontos territoriais c diversificados em seus aspe~ 

tos b~sicos, conferem a sociedade brasileira caracteristi-

co.s su<- gener<-s. 

Nos dias atuais, a estrutura social das populaç6cs 

rurals, de certo modo, ainda reflete o periodo colonial e 

p6s-colonial europeu, porque se carJcteriza pela presença 
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dos dois extremos: o dono da terra, propriet~rio rural, e o 

que não possui terra, o trabalhador rural. O grande propri~ 

t~rio continua detentor do poder e, por conseguinte, possui 

posição de destaque na escala Locial, embora j~ nao seja 

mais o aristocrata da época da colonização. O trabalhador r'u 

ral, que não possui terra prÓpria, é rendeiro ou meelro e a 

quele que trabalha a terra, mas nQo é seu dono e nem tQo po~ 

co pode usá-la em seu proveito direto, recebendo apenas pa­

gamento, ocupa hoje uma posiç~o similar à dos colonos do po.2 

sado. Enqucmto os proprietários rurais possuem um alto nÍ­

vel de vida, de modo geral, o nÍvel de vidu da população r~ 

ral trabalhadorJ é ba_ixo, em decorrência de dl.versos fato­

res; a mobilidade constante desses trabalhadores determina 

a carência de estabilidade e a insuficiência de recursos P.:'-: 

ra sua subsistênc:La. Em con:~cqi.iência, õlG habitações são pf'~ 

c~rias, o vestu~rio ~ insatisfat6rio e a alime11~aç~o atinge 

níveis extremamente carentes de nutrientes b~sicos, na m~~s 

ria dos casos. Por outro lado, sua pr6pria condição cultu­

ral n~o permite que o trdbalhador rural se aperceba do bai­

xo nível de vida que leva, para o que também concorre o a­

nalfabetismo como principal responsável. Prova de~,sa fal td 

de esclarecimento e que, ao ac1quirir uns poucos rudimentoG 

de leitura ou escrita, o trabalhador rural como que desper­

ta, procura fugir do campo e emigr'a para centros mais adia_!2 

tados ou mesmo grandes centros urbanos, na tentativa de umil 

vida melhor, sem, contudo, possuir o preparo necessário pc:t­

ra enfrentá-los. 

SZMRECSÁNYI & QUEDA (1976, p.226), analisando da­

dos referentes ~ populaçâo rural brasileira, encontrados em 

levantamentos trimestrais da Pesquisa Nacional por Amostra­

gem Domiciliar, do IBGE, l970a., concluem que 

.. , mais de 45% da populaçio brasi­

leira continua vivendo no campo. Em 

princÍpios de 1970, a proporçuo de 
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n~o-alfabetizadas entre as pessoas 

de 14 anos e mais, alc;õl.nçava 42% nas 

zonas rurais, contra 16% nas zonas 

urbana~. e, entre as crianças 

a 13 anos, 55% contra 27%. 

de 6 

Sabe-se que as proporçoes citadas se alteram nus 

diversas regiões do PaÍs, mas a desvan·tagem da zona rural em 

relc::.ção ã urbana, no cômputo geral, é praticamente a mesma 

em todo o território nacional. Embora o berço ela atual so­

ciedade brasileira tenha sido o ambiente rural, grande par­

te dos grupos que ai permaneceram ainda não conseguiu atin­

gir níveis sociais mais adequados ou condizentes con sua 1m 

port~ncia histórica, 

Na ~rea educacional, a instalação e difusão da es-

cola para populaçôes rura1s -sao bastante recentes; sua lm-

plantação e expansão vem se f2 7.cndo lentumentc e, de modo 

específico, em relaç3.o ao ensino da~-; quatro - . se:"les iniciais 

do l? grau ainda são insuficien-tes, uma vez que o atendimen 

to ct demanda da populaç5o cscolnriz&ve]_ deixa a desejar. 

Nos prim6rdios da formação social brasileira, a a­

prendizagem das letras esteve restrita aos fumiliares do do 

no da terra, enquanto permaneciam analfabe-tos os dE:'m,J.is me!::! 

bros da comunidade, pols se tratavam, principaLmerüe, de e~ 

cravos e agregados. Lssa situação era urna forma condizente 

com a dominação por parte do senhor de terras. O estudo da~; 

:::.etras e dos números era privilép:io dos filhos de senhores, 

para o que recorriam aos ensi11Jrncntos ministrados pelos pa­

dres, ou buscavam professores pr'incipalmente da metrópole 

portuguesa. Ao final desses estudos, as mais das vezes, en­

caminhavam seus filhos para grandes centros, a fim de con­

cluÍrem sua formação. 

Durante mui to tempo essa sistemática educacionul foi 

mantida,mas, aos poucos, com a ascenção de alg~mas classes, 
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o contingente de indivíduos que regressavam com seus estu­

dos concluÍdos foi aumentando. Em decorrência,surgirarn as 

primeiras escolas brasileiras que, entretanto, se localiza­

vam nos centros urbanos e não se destinavam ao atendimento 

dos habitantes do meio rural. Somente apos ser promulgadu a 

Lei Áurea,cogitou-se da possibilidade da criação de um sis­

tema de educação destinado aos habitantes do meio rural; e~ 

tretanto, entre os estár;ios das cogitações, da implantação 

e da expansão desse sistema, decorreu todo o periodo da Re­

pGblica Velha. A lentidão das ações tem caracterizado o de­

senvolvimento do ensino rural que, hist6r·ica e sociologica­

mente, tem sido intencional, embot'd tamb0m decvrrente do p~ 

prio desenvolvimento do PaÍs. 

COSTA PINTO (1970, p.l05-G), referindo-se a UITB.pe_~ 

qulsa que ele próprio realizou no Recôncuvo bajtno, afirma 

que: 11 Ka economia e na sociedade subdesenvolvida, . -
a lgnora~ 

cia desempenha um papel fundamental, estrutural e perfelta­

mente definido. 11 

Outros sociÓlogos, SZMRECSÁNYI & QUf~DA Cl976,p. 227.), 

também consideram que 11 Essa demora pode ser atribuÍdu tnnto ~ 

rusticidade da economia agrarla, como à rigidez da estrutura 

social tradicional. 11 

At& 1930, as açocs educacionais concretas se con­

centraram nos nÍveis médio e superior. Muito pouco se fez 

em prol do ensino primarlo da zona rural, pois as ações ncs 

se sentido se limitaram a debates e projetos. Em termos CO'" 

eretos, nada se modificou no enslno rural; em con·traparti­

da, aumentou-se o número de escolas urbanas e, conseqüente­

mente, acentuou-se a disparidade do atendimento escolar en­

tre o campo e a cidade. 

Em virtude das diferenças - . soclo-economlcas .-que Ja 

se evidenciavam entre regiões do País, alguns governos est~ 

duais, respons~vcis qt1e eram pela ddlninistraçâo e superv:~.-
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são do ens1no primário, deram novo impulso a esse nÍvel de 

ensino: São Paulo, Minas Gerais, Distrito Federal e, no ::or 
deste, Bahia e Pernambuco. 

A implantação de algumas reform0s educacionais fo­

ram inovadoras e, em relação à época, cons:idera,jas bastar.te 

avançadas embora sem provocar modificações concretas no en­

sino rural. Tanto em relação ao nÍvel primário quanto à .::ar 

mação de seu professorado,os sistemas estaduais concentra-

ram esforços e recursos, no atendimento às populaç6es ur~d­

nas, permanecendo a car~ncia de escolas rurais, na sua maio 

r1a, ainda sob a responsabilidade .de professores leigos. 

Devido à grande cxtens5o territorial, ao baixo po­

voamento de suas terras e ã não fixação do homem ao ca~po 

-causada por fatores de ordem econômica) social e climáti­

ca-, iniciou-se um periodo de intensas ~i~raç~es intcvnas) 

que :2varam o governo a se preocupar com a ameaça que repr~ 

sentavam para a economia E: para a prÓDria sociedade tradi­

cional. 

Urgia, portanto, que se tomassem provid~ncias efe­

tivas para sanar tal situação. De início, grupos n:J.is escl_c~ 

recidos, p~rtencentes aos pr6prios escal5es governamentais, 

começaram a desenvolver um.a ideologia reformista que se ba­

seava na modificação das condições precárias de vida do ha­

bitante rural) como pré-requisito para o aumento de sua pr:=: 

dutividade econômica e desestímulo às migr'uções internas. A 

tribuÍam à escola primária a responsabilidade de J:.romover a 

modificação desejada. Acreditavam os membros desses grupos 

que a melhor estratégia para conseguir a fixação elas popul.§._ 

ç5es ao meio rural seria através da reformulação de algu~as 

instituições, mas, essencialmente, através da :implantação de 

um novo sistema escolar. Nele,os professores deveriam ter 

uma formação especifica, baseada no conhecimento de t~cni­

cas agricolas, higiene e profilaxia de certas doenças,a fim 

de poderem, na escola prim5ria, desenvolver o ensino volta-

• 
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do para a profissionalização agrícola. 

Em 1932, o Ministério da Agricultura~ através do 

Serviço de Fomento Agrícola, cc:meçou a firmar acordos de co 

operação entre s•_1as inspetorias agrícolas regionais e esco­

las de vários estados reforçando, desse modo,a concepção de 

que na preparação dos professores primários deveria se dar 

ênfase às técnicas agrícolas. 

Na área da saÚde, por seu turno, o eoverno fede-

ral, desde 1972, já vinha envidando alguns esforços p2.ra m~ 

lhorar as condições sanitárias das zonas rurais; constatava, 

porém, que o sucesso das medidas praticadas somente seria ~ 

tingido com o apoio da educação dos habitantes, para o que 

seria necessária uma melhor preparação dos professores ru­

rals quanto ~ higiene e profiJ.axia de doenças. 

A primeira concretização dessas idéius foi, se~~~­

do LOURENÇO FILHO (1953, p.66) ''a experi~ncia pioneira de 

Juazeiro do Norte, no Es1.ado do Ceanl, ... 11 e a es.sa,seguiu­

se, em vários estados, " .. , um movimento de propaganda~ que 

se veio chamar de ru:ralização do ensino .. . 11 ou ainda "rur-a­

lismo pedagógico'' conforme SZMFECSÁNYI & QUEDA (1Q7G, p. 223). 

A idéia de ruralizar o ensino nao era recente; pelo contr3:­

rio, já havia sido exposta,~o começo do século, por estudio 

sos de problemas sociais como SÍlvio Romero e Alberto Tor­

res, mas só posteriormente teve repercussão~ graças â atua­

ção de profissionais como o sanitarista Belizário Pena e e­

ciucadores como Sud Henucci e Joaq'lim Moreira de Souza. 

Em contraposição ~ idéia Je fixação do homem ao cam 

po apenas através do ensino de técnicCls Clgrícolas e de no­

çoes referentes ~ preservaçao da saGde, ministrado ~s crian­

ças, formou-se outra linha de pen.';JJI\cnto que r<C'conhecia él Jlk]E 

nitude e a complexidade do problen1a da educação rural, consi 

derava a importância da relação escolu-meio c a necessidade 

de preparação dos professores no sentido de fortCllecer cada 
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vez mals esse relacionamento; discordava do ensino primário 

com caráter profissionalizante e não admitia a fÓrmula sim­

plista que atribuÍa ã escola primária a competência exclus_i 

va par·a fixar o homem ao meio rural. ALMEIDA JUNIOR (1944, 

p.29),defensor do movimento de ruralizac;ão do ensino, mas~ 

depto da segunda tendência, visto que se declLJ.rava frontal­

mente contrário à profissionalização na escola primária,fo_§_ 

se ela urbana ou rural, considerava que a escola rural de-

veria ministrar 5 criança educaçâo comum que lhe permitis­

se, futuramente, a depender de seus interesses, 11 circular 

livremente do campo para a cidade, ou vice versa., e, sem e~ 

·cessi v o esforço, adaptar-se a esses dois ambientes. 11 Sua po­

siç5o contr~ria ~ profissionalizaç~o na escola prim5ria se 

fundamenta em princÍpios de ordem político-social e psicol.§ 

glca: 

Seja, pols, a escola prim~ria, tanto 

urbana corno rural, democraticamente, 

humanamente, uma escola de eUSlUO 

''comum''. Destinada indistintamente a 

todas as crianças de oito a catorze 

anos - filhos do comerciante ou do 

fazendeiro, filhos do coLono ou do o 

peririo - d~-lhes o minimo (enquanto 

não' puder dar o máximo) de educação 
11 comum 11 indispensivel i vida sociaL. 

Embora o autor fosse favorável e defensor da escola rural 

comum, rP.conhecia a necessidade urgente de que providências 

fossem tomadas no sentido de que, a partir dos conhecimen­

tos b~sicos adquiridos no Curso Primário, se desenvolvesse 

a educação profissionul rural, através de vários recursos: 

escolas profissionais, clubes agricolas, cursos técnicos de 

aperfeiçoamento, etc. 

MOREIRA (l9GO, p.424) demonstra sua posiç~o em re­

lação ao assunto, afirmando 11 que escola e meio sÓcio-ecu 
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nomlco devem achar-se em situação de integração 11 c explica, 

reportnndo-se ~ realizaç~o do VIII Congresso Brasileiro de 

Educaçâo, em Goi~nia- 1942, que desde aquela ~poca j~ pen-

sava Pm 11 estudar a escola, ou 

dum ponto de vista ecolÓgico, 

melhor, a educação elementa~, 

ao mesmo tempo social e ecor:.§_ 

idéias acerca do papel repre-. " ffilCO... • Em coerência com as 

sentado pela escola e1n relação ao contexto social do qual 

ela faz parte e com a sua própria concepção, explicitada nd 

citação inicial, o mesmo autor, mcJ.is adiante, se expressa: 

~ claro que as escolas sozinhas nao 

farão mila.gres. 

Devem estar aliadas a uma polÍtica de 

investimento e de melhoramentos ru-

rais, de assistência e levantamento 

do padrio de vida dos camponeses ou 

dos pescadores. Nas zonas de misê"-

ria, de atraso e de produção escassa, 

onde o homem ê corroído pelas ende-

mias e o pat•pcrismo, so a educação, 

independente de um~ politica adminis 

trativa ma1s ampla, teri qt.e fracas-

sar. 

Para esses au-to:res e outros professores universit5 

rios e pensadores sociais como Fernando de Azevedo~ Abgar 

Renault e Teixeira de Freitas, a soluç~o dos problemas ru­

rais exigia providências de maior envergadura que apenas a-

quelas r~ferentes ~ educaçâo; dentre v~rias, destacam-se: a 

reforma agrária, desenvolvimento de serviçoc de fomento -a 

produção agrÍcola, de financiamento e defesa da produção, 

melhoria das vias de comunicação, serviços de assist~ncia. 

Na área educacional, defendiam a criação de serviços que a­

tendessem a adolescentes e adultos analfabetos, missões ru 

rais, melhoria das instalaç6es escolares, inclusive a cons­

trução de habitações pura professores e, de certo modo, pr'~ 

• 
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punham e defendiam um programa semelhante ao que a UNESCO 

posteriormente definiu como ''educaçâo de base''. 

Diante do exposto, observa-se que embora os dois 

grupos divergissem quanto ~ funçâo da escola prim~ria ru­

ral, concordavam em vários outros pontos. 

Em pouco tempo, o movimento de '1ruralização do en­

sino'' ou ''ruralismo pedag6gi.co'' tomou vulto, passando a ln­

fluir sobre a polÍtica educacional e agrícola do Pais, tan­

to a nível federal quanto a nível estadual, mcmtendo-sc em 

evidência até a década de 60, embora sofrendo críticas e o­

posiçâo de educadores e intelect~ais influentes. São frutos 

desse movimento o aumento da rede e~colar primária rural,a 

expansão de cursos normalS reg1.ona1.s subvencionados fjnan­

ceira e tecnicamente pelo Minist~rio da Educaç5o, o mesmo o 

correndo com a criação de vários Órgãos emergencHns corno a 

Campanha de Educaçdo de Adult0s que, segundo MCEEIRA (19DCl, 

p.1!35), 11 0bteve resultados pr5ticos com uma cartilhn, ao fim 

de seis semanas ... 11 e a Campunha de Lducaçilo Rural. Consti­

tuem também empreendimentos decorrente~; desse movimento,de~ 

tre outras programaç6es desenvolvidas pelo Instituto Nacio­

nal de Estudos PedagÓgicos (INEP): promoção de cursos espe­

ciais para treinamento de professores leigos· e pvGparação de 

professores supervisores de leigos. v5rias secretarias de e 

ducaçâo, principalmente aquelas de estados com tradição e­

ducacional, se incorporaram ao movimento e, dentre essas, v~: 

le ressaltar a do Rio Grande do Sul que, al~m de outras ati 

vidades, organizou e desenvolveu ~m curr!culo destinado ao 

ensino prin1&rio rural. TORRES DA SILVA 

ta que, 

(1957, p.37-8) rcla 

Em 1942, a Secretaria de Educaç;o c 

Cultura realizou um Curso intensivo 

para professores superintendentes de 

ciubcs agricolas ( ... ) foram criadas 

( ... ) cinco Escolas Normais Rurais 
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(. ,.) Em 1950 e em 1951 a Secretaria 

de Educação e Cultura realizou cu r-

sos intensivos para formação de pro­

fessores primários rurais ... 

Ainda TORRES DA SILVA Cl957, p.20) demonstra pr~ 

ocupaçao con1 o homem e o ambiente rural e convicção da ne­

cessidade de integrar os setores s6cio-econ6~ico 0 educacio 

nal, ao afirmar: 

Jâ é tempo de COllJUgarrnos esforços 

( ... ); de levar ao habitante do cam-

po, ignorante, doente,~ubalimentado, 

a assistência têcnica e social com a 

orientação profissionnl, a saúde, ( ... ) 

a Educação, enfim. SÔ melhorando suas 

condiçÕes de vida conse.,uiremos le­

vi-lo a reagir vitoriosamente sobre 

o meio e fixi-lo ~.terra, ... 

No Estado da Bahia, a educação rural tu.mbêm foi considerada 

um dos meios p&ra refrear as migrações internas. 

A 7 de alJril de 1956, o Governador do Estado, Dr. 

Antonio Balbino, apresentou à Assembléia Legislativa da Ba­

hia mensagem através da qual conclamava os parlamentares a 

aprovarem a municipalização e regionalização elo ensino, co~ 

victo estava ele de que o ensino primário dever•ia ser sub­

vencionado e assistido tecnicamente peJo Estudo, porém de-

senvolvido sob a jurisdiçao do MunicÍpio. Na mesma mcns:.-

gem, ao analisar problemas do ensino rural, justificava a 

dificuldade de manutenção do professorado nas classes ru­

rais como sendo decorrência de sue:~ formação urbanística e 

de sua inconformação ern permanecer ensinando nas vilas, diE_ 

tritos ou povoados. Reportando-se ã implantação da Campanhu 

de 11 llma Escola em cada povoado") o Governador considerava 

que esforços somados permitiriam a redução de carêncius e 
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estimularia a participação de entidades diver'se.s, dentre as 

quais as particulares e municipais. Finalrnente,dernonstrando 

seu prop6sito de promover articulaç6es entre diferentes seg 

mentos institucionais, ele anuncia sua pretensâo de criar o 

Instituto de Educação Rural com sede em Cruz das Almas. 

Em 22 de abril do mesmo ano, a Superintendênciu. do 

Ensino Elementar da Secr0taria de Educação e a Campanha Na­

cional de Educação Rural na Bahia, através de uma exposlçao 

de motivos ao Ante-Projeto de Lei de criação do Instituto 

de Educação Rural da Bahia e instituição do Conselho T~cnj­

co de Lducação Rural, enviaram ao Governo Estadual um pla­

no que possibilitaria o equu_cionamento e a solução de pro­

blemas educacionais das zonas rurais do Estado .. Nesse do­

cumento, seus autores, S~ TEL,ES & LUIZ ROGfRIO (1957, p.9) 

fazem inicialmente uma an~lise demonstrativa da situaçâo do 

ensino rural e, dentre os aspectos anBlisados, ressaltam-~c 

aqueles que se referem a: 

formação do professorado: 

O magist~rio prim~rio nao recebe sua 

formaç~o num sistema estruturado que 

assegure aperfeiçoamento gradativo e 

uma articulaç;o que ateada i diferen 

ciaçio do ensino funçio do meio. 

implicação do tipo de formação dos professores 

permanência dos mesmos na zona rur>al: 

... e com~ consequencia da 

sobre a 

formação 

urbanistica dos profcssores,ocorr0u 

o fcn~mcno, natural, ali~s, do ~xo-

do para a Capital, de professores 
-que scrvLam nao apenas nas comunida 

des rura~s, mas 

cidades ... 

também nas vilas e 

disparidade entre o atendimento escolar às populaçõe~~ ur> 
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banas e rurais, visto que, em dezembro de l95S,a rede es 

taduul de ensino em funcionamento possuía 2.164 unidades 

escolares e dessas: 

1.095 se localizavam em cida­

·des, 486 em vilas e somente 583 na 

zona rural. ( ... ) a população geral 

das cidades e vilas do interior do 

Estado atinge apenas a cifra de 

861.085, ao passo que a da zona ru­

ral ê de 3.556.255,significando que 

nas cidades e vilas, hi urna unidade 

escolar para 545 habitantes mas, na 

zona rural, a proporção e de uma u­

nidade para 6.100 habitantes. 

Concluem os autores do ante-projeto, Prof. J.F. de Sâ Te-

les, Superintendsnte do Ensino Elerncnta!' da Secretaria C:e 

Educ~;âo da Bahia,e Prof. Luiz Rog6rio de Souza,Bxecutor d~ 

Campanha Nacional de Educctçâo Rural na Bahia-l1EC, que, apr~ 

vado o ante-projeto da LtÜ do Instituto de Educação Rural du 

Bahia, '' ... a zona rural do Estado rec~ber5 o que se lhe de 

ve e tem sido negado até hoje - a oportunidade de edu-

car-se. " 
As providências anteriormente citac1as foram toma­

das a partir da metade dos anos 50 (cinquenta) e malS de 

duas décadas Ja decorreram entre a fase de intensas ativida 

des governamentais e pedag6gicas comuns a outros estados co 

mo, por exemplo, implantação da rede de ensino rm_•al, trei­

namento de professores, campanha de alfabetização, etc.; i_12 

.felizmente, porém, o panorama da educação rural mudou muito 

pouco. No pr6prio munic!pio onde se instalou o Instituto de 

Educação Rural da Bahia, Cruz das Almas, o ensino rural ain 

da se encontra em condição bastante deficien·te que permite 

a infePência: a zona run:J.l baiana c:ti.nda niio recebeu o que 

se lhe deve, "a oportunidade de educar-se". 
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O exame da litera·tura relacionada com a educaç~o 

rural demonstra que a ma1or1a das publicações refere-se a 

essa, em contextos globais de levantamentos históricos do de 

senvolvimento do ensino no Pa!s, tece coment~rios, criticas 

e reflexões sobre o atraso com que vem se desenrolando o p~ 

cesso educacional nas regiões rurais, relata planos de ens1 

no de formaçâo de professores, faz recomendações com vistas 

ao desenvolvimento de programa.s de ens1no para a zona rural e out:ros 

empreendimentos, ou lir:ü ta -se à di seus sc:io de problemas cron.1-

cos de educação no meio rural. Pode-se constatar, portanto, 

a car~ncia de trabalhos experimentais ~obre o assunto, des­

de que a maioria dos trabalhos existentes se restringe ao 

campo teórico; embora alguns tenham ultrapassado esse campo, 

não podem ser consicicrados experimentais, porque nao preen­

chem os requisitos 11ecess~rios. A car~ncia de trabalhos ex­

perimentais sobre a educação no meio rural nao é; peculiar ~ 

penas ao Brasil; Otltros paises que se encontr~m nas me~-;mas 

condições de des12nvolvimento tc:unbém c~1:reccm des~;c tjpc de 

trabalho, conforme declaram BREMBECK & J-JOVl-:J:' (1973, p.240) ao re­

latarem projetos e pror,ramas de ensino rura.l desenvolvidos rw 

América Latina e }\fx--,ica: 

Concluimos pela nossa enquctc, que 

as escolas prim~rias tem preenchido 

três funçÕes: a - ensino de discj-

plinas gera1s c profissionais; b -

ens1no de um n~cleo comum e prepar~ 

çao para estudos posteriores; c -

integraç~o de um conteGdo rural ro 

ensino de mecanismos de base. Cada 

uma dessas oricntaç~es pode ser v5-

lida c promissora, mas ainda n~o c-

xistcm dados cstatisticos fidedig-

nos ou mesmo estudos descritivos que 

as justifiqul·m. 

1\':3 proe,ram.:-1çocs nctcjonétis n<to se cétrZLctcrj?.am como 
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trabalhos experimentais porque, à semelhança daquelas anali­

sadas por Brembeck e Hovey, não foro.m avaliadas a partir Je 

critérios ou parâmetros que permitissem determinar a qualid.0_ 

de e quantidade dos efeitos produzidos, o erau de melhoria 

do ensino ministrado pelos professores que realizaram treina 

mentes, nem tão pouco o nivel das mudanças resultantes da a­

plicação de curr!culos. 



3. ~1ETODOLOGL\ 
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Neste capÍtulo -serao aborda.das todas as açoes rea-

lizadas com vistas à consecução dos objetivos propostos pa­

ra cada uma das fases estabelecidas: a inicial, a diagnóst~ 

ca e a experimental. 

A fase inicial, considerada como o período necessa 

r1o à realização dos primeiros contactos com a região, indi 

víduos e instituições, teve a duração de agosto a outubro 

de 1977. 

Caracterizou-se como fase diagnóstica aquela desen 

volvida no perÍodo de outubro a d_ezembro de 1977, com a fi­

nalidade de obtenção e tratamento de dados referentes a re­

gião e seus habitantes. 

Definiu-se como fase experimental o período compr~ 

endido entre janeiro de 1978 a dezembro de 1982, ou seja, o 

tempo equivalente à ap1icação :io novo currículo nas quatro 

séries da escola rural. 

De acordo com a delimitação do estudo e as justifi_ 

cativas apresentadas, a fase experimental relatadc_:_ neste .ca 

pÍtulo, corresponde ao perÍodo de janeiro a dezembro de 

1978. 

Necessário se faz ressaltar que, teoricamente, as 

fases estabelecidas parecem ser nitidamente delimitadas; na 

prática, todavia, seus limites se mostraram muito menos de­

marcados em decorrência da complexidade e da interrelação dus 

atividades desenvolvidas em funçZJ da elaboração de um cur­

rÍculo com características específicas: buses assentadas nos 

centros de interesses da criança e da comunidade adulta e 

construção, aplicação e avaliação simultâneas. 

Em decorrência da metodologia desenvolvida, a ana­

lise dos dados nõ:o se fez em um momento Único e posterior à 

fase de coleta; todo o trabalho de an5lise foi realizado dt1 
- . ra.nte o proprlo processo. 
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3.1 - Fase inicial: agosto 

a outubro de 1977 

Essa fase teve como objetivo divulgar e sensibi­

lizar os diferentes n!veis de decisâo do Municipio, quanto 

à possibilidade de aplicação do novo currÍculo. 

As estratégias adotadas foram selecionadas a partir 

dos seguintes crit5rios: 

adequação ao objetivo da fase 

nGmero de sujeitos atinEfveis 

tempo necessário à execuçao 

recursos humanos rtecessârios e disponiveis 

recursos materiais necessários e disponiveiE 

Procedida a an5lise seletiva de possiveis estrate­

gias, optou-se pelas seguintes: 

a) visita âs escolas considerando-se que durante a 

mesma pode:ria ser feita a divulgação da nova proposta curr_i 

cular; o nGmero de escol~s a serem visitadas deveria ser li 

mitado a uma amostrap;em; a duração poder'ia ser pr2viamentc 

estabelecida; os recursos humanos c materiais nccess&rios ~ 

n2alização dessas visitas .seria restri l:o a um visitador que 

poderia, com uma Única viagem Salvador-Cruz da~: Almas, rea­

lizar todas as visitas programadas devido â disponibilidade 

da condução; 

b) reunião, para o que os participantes pocieriar:L 

ser convocados previarnentc; durante a mesma serla realizada 

a divulzação do projeto, iniciando-se o processo de sensibi 

lizaç~o; sua duraç3o poderia ser pr6-estabelec~da e seria 
- . necessarlo apenas o des1ocamento de um E:'lemento coordenador, 

utilizando-se, para tal, o veiculo existente; 

c) palestra, para que a divuleaçâo e a sensibilizs 

çao pudessem atinnir um número maior de sujeitos previamcn-

• 
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te convidados a assisti-la; o tempo r1ecess~rio deveria ser 

estabelecido com antecipação e seria requerido o deslocamen 

to de apenas um palestrante que contaria, igualmente, com a 

condução. 

Considerando-se o poder decisório que detém, em sz 

la de aula, o professor e, de certo modo, o aluno, foi esse 

o primeiro nível com o qual foram mantidos os contu.ctos,com 

o intuito de detectar uma possÍvel receptividade a um novo 

currículo. 

Para a realização desses contac·tos,visitaram-se va 

rias escolas em localidades diferentes, relaci.onadas a se­

guir: 

Escola Francisco José Barbosa - Tuá 

Escola Vinte c Nove de Julho - Eoca da fvlatL.l 

Escola Santana - Pumba 

Escola Prof.Clodoaldo Gon1es da Costa - Capivari 

Embora a nÍvel pedagór;ico él capélcidélde decisÓria se 

Ja exercida principalmente pelo professor, a n{ve1 de siste 

ma, as decisões competcin 5s autoridades politico-ildrr•inistr~ 

tivas, razão pela qual foram também mantj_dos con'Lactos, atr~ 

vés de reuniões com o Prefeito, Dire·tor de I~nsino Municipal 

e Supervisores Municipais, a fim de que os mesmos tomassem 

conhecimento da.s pretensões relativas à elaboração de um no 

vo curriculo e do possível envolvimen·to dessas instâncias nas 

~çoes futuras do projeto. 

Como o Colégio Estadual Alberto Torres -e o Único 

estabelecimento oficial responsável pela formação dos pro­

fessores primários da região, foi necessário manter contac­

tos nao apenas com a direção,mas também com o corpo docen­

te daquele Colégio, objetivando informá-los sobre o projeto 

e sensibilizá-los. 

A estratér;iu inicial foi urna reunidu com a direç0o; 
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posteriormente foi feita uma palestra ~ qual compareceram 

professores das diferentes ~reas de estudo. Nessa ocasião, 

tomaram conhecimento dos objetivos do projeto, de sua viabi 

lidade e operacionalização, ao tempo em que foram convida­

dos a refletir sobre a sua possível participação futura co­

mo integrantes das equipes supervisaras e agentc•s mul tipli­

cadorcs, principalmente os responsáveis pelas disc:-iplinas Di 

d~tica e Pr~tica de Ensino. 

De acordo com o exposto, essa fase caracterizou-se 

como o perÍodo de interação inicial, cujo objetivo foi a di:_ 

vulgação do projeto e a sensib_ilizaçã.o dos di:'eJ:>entes níveis 

comunitários a serem envolvidos; deles dependeriam as deci­

sões quanto ã aceitaç2o c à aplicação elo novo currÍculo, b~ 

seado nos centros de interesses da criança e da comunidade. 

3.2 - Fase Jiagn6stica: outubro 

a dezembro de l977 

Tendo como objetivo básico o conhecimento da reali 

dade para a qual o curriculo seria elaborado, durante essa 

fase, todas as ações foram clirecionudas para a obtenção de 

dados relativos ao contexto rural do município de Cruz das 

Almas-BA. 

A estratégia considerada mals adequada para as pr_~ 

meiras sondagens neccss~rias ã posterior caracterização do 

contexto escolar foi a. realização de visitas informais a cln 

co escolas escolhidas aleatoriarnente,abaixo registradas,com 

as respectivas localidades: 

Escola Joana Angélico. 

Escola Josué Rebouças 

Escola Santa Cruz 

Escola Pro f. Roseni ta 

Escola GetÚlio Varr,cts 

Marques 

Tapera 

Camin··lOd 

Campo Limpo 

Tereza. Ribeiro 

Sa.pucaia 
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Objetivando a uniformidade e preclsao das observa-
-çoes a serem realizadas, confeccionou-se um roteiro: 

Rotei~o de observação 

- Condições físicas do prédio: 

tipo de construção 

estado de conservação da construção 

exist~ncia e condiç6es da Erea externa 

existência de instalações sanitárias 

disponibilidade de água potável 

tipo e estado de conservação do mobiliário escolar 

- Condições pedag6gicas da sala de aula: 

nÚmero de alunos x nÚmero de carteiras 

numero de alunos X área da sulu 

disponibilidade de materiaJ escolar 

fornecimento de merenda escolar 

tipo de freqU~ncia escolar 

- Planejamento de curso: 

existência 

tipo: mensal, semanal, semestral, anual 

responsabilidade da elaboraçâo 

- Atividades realizadas em classe: 

tipo 

-areas de estudo 

adequação à clientela 

- Reaç6cs dos alunos durante a auJ.a: 

passividade 

npatia 

participação 

agressividade 

recept i v ic1a.dc 

• 
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- Relacionamento professor-aluno: 

tipo: diretivo, não diretivo 

- Interação escola-comunidade: 

existência 

tipo 

As observações realizadas diretamen·tc E as infor:-:1.::: 

çoes prestadas pelos professores durante as conversaçoes r..:J._Q 

tidas, quando das visitas ~s escolas, forneceram subsidias 

para a seleção da estrat~gia a s~r utilizada e para a defi-

nição do instrumento de coleta dos dados - . -necessarlOS a car3.c 

terização da escola-tipo da região, considerados os eleme~­

tos: professor, aluno e instalações. 

Selecionad0 a estrat6gia, elaborou-se o questio~~­

rlo LOffi perguntas fechadas, referentes aos seguintes aspec­

tos: 

- Professor: 

identificação 

grau de escolaridade 

realização de curso de treinamento 

outras atividades profissionais 

vinculação com o Sistema de :Cnsino Hunicipal 

- Aluno: 

nÚmero de alunos atendidos pelo profes:3or série, turno~ 

freqüência 

absenteísmo e causas 

perÍodo de maior ab:::entcísmo 

causas do absenteísmo por período 

atividades realizadas na escola 

atividades escolares preferidas 

• 



-Escola: 

tipo de con~trução 
-numero de salas 

estado de conservaç~o da escola 

área da sala de aula x número de carteiras 

número de carteiras x número de alunos 

tipo de carteira e vutros móveis 

existência e utilização de área externa 

existênc:i u de instalações sanit·árias em condições de uso 
-origem e armazenamento da agua consumida 

- -tipo de tratamento dado a agua consumida 

distribuição da merenda esco]_ar 

tipo de alimento oferecido como merenda escolar 

alimentos preferidos pelos aJ.unos 
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Te:;do em vist<:l que 2 cPii'lnça paY'-::-icipa sirr:ult~::ea-

mente do contexto-escola e do contexto-cornurlidade, e, de a­

cordo com os principias b5sicos de elaboração de curriculo, 

fez-se necessário também a coleta de dados que possibilita~ 

sem a caracterização da comunidade-tipo. Com o ob~etivo de 

uniforrnizu:c us observuçõcs diretas, foram (oscolhidos os i·tens: 

- Aspecto exterior das casas: 

estado geral de conservação 

existência de reboco 

exist~ncia de ~rea externa 

aprovcitumcnto da 5rcu extc:r'na 

condições higiênicas da áreu externa 

- Distribuiç~o das casas na loualidade: 

isolada 

em ruas 

irregular 

em pequenos ar;lomerados 



Localizaçâo das casas em relaç5o ~ escola: 

distância 

- Ass:st~ncia sanit~ria: 

existência 

tipo 

- Estabelecimento comercial: 

existência 

tipo 

Estabe]_ecimento industriaJ 

existência 

tipo 
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Os resultados dils observaç6es realizadas em clnco 

localidades escolhidas ao acaso ~ referentes ~ caracteriza-

çao da comunidade-tipo da região cor1tribufram pdra a sele­

ção de outra t~cnica e respec·tivo instrumento para coletadc 

dados nâo observ~veis diretamente. Desse modo, foi selecio­

nada a aplicação de qucsLion5rio com perguntas .fechadas re­

ferentes aos seguintes dados: 

- Identificação dos moradores: 

nome 

sexo,idade 

posse de registro civil 

vif'_~ulação com o chefe familiar 

nível de escolaridade 

razâo de possfvcl abandono a escola 

profissão ou ocupação do chefe familiar 

residência anterior (10 anos) 

- Caracterização da casa: 

tipo de constr·uç5o 

nGmero de c~modos 

' 
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relação morador-quarto 

existência e tipo de instalações sanitárias 

existência e tipo de fossa 

localização da fossa 

- Hábitos higiênicos: 

origem da água usadr na alimentação 

tratamento dado à água da alimentação 

local de armazenamento da água usada na alimentação 

origem da água usada para lavagens e banhos 

destino do lixo da casa 

- Hábitos alimentares: 

realização das refeições em familiJ 

nGmero de refeições diárias 

alimentos consumldos nas refeições de 2a. a 6a.fcira 

alimentos consumidos aos sábados e domingos 

alimentação das crianças com idades entre O e 2 anos 

- Indicadores de saÚde: 

pr·ovid~ncias tomadas quando um familiar adoece 

existê11cia de posto de saúde na localidade 
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distância do posto de saúde mais prÓximo, expressa em 

horas gastas para alcanç.J:-lo 

ocorrencla e numero de Óbitos infan·tis 

registro dos Óbitos ocorridos 

causas dos Óbitos ocorridos 

freqG~ncia de atendimento o~~ntolÓgico 

tipos de vacinas tomadas: crianças e adultos 

freqüência de realização de exame parasitolÓgico de fe 

zes 

- Indicadores sócio-economicos: 

nÚmero de familiares que têm trabalho remunerado 

tip:Js de trabalho e mOOalidades de remuneração 



número de dias semanais de trabalho 

forma de paEamento recebido pelo chefe familiar 

renda familiar 

situação de posse da morada 
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situação do chefe familiar em relação a terra onde ~ra 

balha 

relacionamento com instituições técnicas e/ou agrícc::..as 

vinculação a serviços de assist~ncia social 

- FamÍlia-comunidade: 

existência de problemas comunitários 

resolução de problemas comunitários 

exist~ncia de lideranças comunitárias 

- Aspirações e lazer: 

satisfaç5o em morar na locaJidade 

satisfação pelo trabalho que realiza 

aspiração a ou-tras o c upaçÕe3 

exist~ncja de filhos com profissionalizaç~o 

pretensão profi.ssionnl para os filho1 

utilização das horas de lazer 

tip:>s de lazer dos adultos e crlanças 

utilização de veiculas de comunicaçâo: rãdio, 1'V, li­

vros, revistas e jor11ais 

assist~ncia e participaçâo em reun1oes 

tipos de reuniões fr•eqilentadas 

Considerando-se que o currÍculo a ser prvposto dc­

verla se basear IJOS centros de interesses da cr1ança e da 

comunidade, a medida subseqilente ~ coleta de dados relati­

vos à comunidade foi a identificação dos centroe> Uc intere(; 

ses da criança. 

Com a finalidade de obter os dados que permitissern 

o diaen6stico dos centros de interesses d~ popu~açâo esco­

lar e, ao mesmo tempo, o levantamento elo vocabu~5.r-Lo básico 
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Usado pelas crianças, realizou-se uma pesqu1sa de campo uti 

lizando-se, como estratégia, entrevista estruturada. 

Para a realizaçâo dessa pesquisa~ solicitou-se ao 

Departamento de Ensino Municipal que processasse, em dezem­

bro de 1977, a pré-matrícula dos alunos que ingressariam em 

1978, na la. série de cada uma das escolas previamente 

selecionadas; em seguida, construiu-se o roteiro da entre­

vista, a partir do estabelecimento das seguintes áreas de 

questionamento: 

- Lazer: 

tipos de brincudeiras realizadas 

tipos de brinquedos usados 

- Realizaçdo de tarefas: 

tipos 

freqüência 

- Prefer~ncias em relaçâo a atividades: 

de lazer 

escolares 
. . 

ocupaclonals 

SOCldlS 

Preferências em relação a: 

colegas 

amigos 

parentes 

Atividades de fim de semana: 

tipos 

receptividade 

Em janeiro de 1978, realizou-se a entrevista CG3 as 

crianças das sete escolas selecion~:Hjas, tendo-se at:i.ngiclo umd 
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populaçâo de 148 (cento e quarenta e oito) crianças.Esse to 

tal corresponde a 69,8% do total de crianças pr~-matricul~ 

das nas mesmas escolas, conforme se pode observdr na TALL 

LA I: 

TABELA I - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO ESCOLAR PRÉ-MATRICULADA 

E ENTREVISTADA, SEGUNDO ESCOLA E LOCALIDADE 

Escola 

Francisco Josê Barbosa 

E. da Aldeia 

Coração de Jesus 

Santa Maria 

2-lanoela Caet<mo R. Passos 

Augusto Eugênio da Silveira 

Vinte e Nove de Julho 

TOTAL 

Localidade 

Tuâ 

Aldeia 

Mâ Vida 

Bebe Ãr,ua 

Ponto Certo 

Sapucaia 

Boca da ~1a ta 

Alunos 

Prê-Matri cu la 
dos 

40 

30 

32 

22 

26 

25 

37 

212 

Entrevistados 

20 

11 

32 

21 

26 

13 

25 

148 

A pesqulsa foi realizada em wn só dia, por urna equlpe pr~ 

viamente treinada e constí tuícla por um psicÓlogo e três pr~ 

fessores elaboradores do curriculo. Para tanto, as escolas 

selecionadas foram divididas em dois grupos: quatro tiveram 

seus alunos entrevistados durante o turno matutino e três 

tiveram 3eus alunos entrevistados no turno vespertino. 

A entrevista se constituiu num di~logo estrutura­

do e informal cujas perguntas formuludas foram construídas 

com linguagem simples e na ordem direta, a fim de que fos­

sem respeitadas, ao m5ximo, as limitações da faixa et5.riu elos 

entrevistados, assim como sua individualidade e as caracte­

risticas regionais. Desse rnodo, cada criança se disporia a 

fornecer, atravGs de suas respostas, os dados quantitativos 
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e qualitativos que possibilitassem o diagnóstico de seus cer1 

tros de interesses e, então, o levantamento do vocabulário 

básico utilizado pudesse ser procedido. 

A duração de cada entrevista foi previamente esti­

mada em dez minutos por criança, levando-se em cont-a carac­

terísticas já observadas durante a fase inicial, a quantid~ 

de de questões formuladas, quantidade e qualidade das res­

postas a serem dadas pelas crianças e o tempo necessário p~ 

ra serem feitas as anotações. 

A técnica adotada para registro dos dados foi ano­

taçao manucrista para evitar que, aJ.ém da presença do entre 

vistador, outras variáveis como, por exemplo, uso de grava­

dor, pudessem interferir no comportamento das crianças e, 

conseqüentemente, influenciar sobre a quantidade e qualida­

de d~s resposlas. 

3.2.1- Recrutamento de recursos humanos 

Paralelamente ãs estrat~gias j~ descritas, foram i 

dentificados os recursos humanos - . -necessarJ_os a supervisão da 

fase experimental de aplicação e avaliação do novo currÍculo, 

e os professores que desenvolveriaJn o currículo em suas sa­

las de aula. 

3.2.1.1- Constituição da cqtnpc Jc supcrvJs~Jo loco.l 

• < . 
No munlclplo d~~ Cruz das Almas-BA, recrutaram-se 

os supervisare~; locais, em número de cinco, com as caracte-
' . rlStlcas que se seguem: 

dois exercendo a função e pertencentes ao Sis·tem~ Munici 

pal de Ensino; 

um exercendo a funç~o e pertencente ao Sistema Estadual 

de Ensino; 

dois não exercendo u. função,mus fuzendo parte do corpo 
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docente do Colégio Estadual Alberto Torres. 

Essa formação da equipe de Supervisão (ANEXO 01) 

demonstrou, de modo concreto, & consecuç.:io dos objetivos prQ 

postos para a fase inicial, no que se refere à sensibiliza 

ção c envolvimento dos diferentes niveis comunit5rios. 

3.2.1.2- Constituiç3o da equ1pc de professores 

das classes experimentais 

A equlpe de professores das classes experlmen-

tais foi constituida, inicialrne~~e, a partir dos critérios: 

-nao ser professor ·titulado 

ser regente de classe com alunos de la. série 

pertencer a uma escola geogrQficamente eq~idis·tante da 

sede do Mu11icipio e das demais escolas 

O numero de participu.ntes dessa equlpe foi esta 

belecido em nove, levando-se em conta a amplitude e signi-

ficação da amostrar,cm. 

Selecionados os professores rura1s que ntcndi~m 

aos critérios estabelecidos, esses foram convocaclos e compz 

receram a uma reunião com a seguinte pauta: 

comun1caçao dos objetivos do projeto 

explicação da oper0cionalizaç~o do novo curr{culo 

atribuiç3es do professor de classe experimental 

duração da fase experimental 

condiç6es oferecidas pelo projeto 

Dessa PeuniJo result:ou a formação ela cqu1pe ele 

professores das classes experimentais das seeuirttes escolas 
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e respectivas localidades: 

Coração de Jesus Má Vida 

Augusto Eugênio da Silveira Sapucaia 

Santa Maria Bebe-Água 

Manoel Caetano R. Passos Ponto C0rto 

E. da Aldeia Aldeia 

Josué Rebouças Caminhoá 

Joana Angélica Tapera 

francisco José Barbosa Tu á 

Vinte e Nove de Julho Boca da Mata 

A equipe de professores das classe_; experi"Tlentuis 

assim ~onstitufda foi, posteriormente,modificada: os pr2_ 

fessores regentes de classes rurais do MunicÍpio que não po~ 

suÍam titulação foram convocados pela Coon:leiKxJoriõ. Reg:ional 

de Santo Amaro- CR 1~ para realizarem um curso que os qua­

::_ificariêt profissionalmente com0 professores primários: Ha­

bilitação de Professores Leigos (HAPROL). O curso serja cum 

prido em etapas 3.lternadas de regime intensivo c de ensino 

à distância; a prime :ira das etapu.s ele r·egime intensivo de v~ 

ria 9correr durante os meses de fevereiro a maio de 1978,i~ 

plicando no afastamento dos profegsores de suas classes e 

resultando na suspensao das aulas durante o mesmo perÍodo e 

nos demais em que fosse d.;:;.senvolvicla nova etapa intensiva elo 

curso. 

Diante de tal ocorrência imprevista, a situa_ção que 

se configurava nas classes expcrimcn·ta_is selecionadas r1ão Q 

ferecia condições para aplicação experimental do currÍculo. 

Buscando solução para o impasse surgido, procedeu-se o le­

vantamento do nÚmero de professores portadores de titulação 

e, portanto, não convocado c~ para o referido curso de habili 
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tação. Utilizando-se esse levantamento, pesquiscu-se que pr.s2_ 

fessores já titulados regiam classes de la. séPie isolada C.as 

demais, a que escola pertencia sua classe de la. s~rie e on 

de estava localizada, a fim de que se pudesse obedecer aos 

demais crit~rios da primeira seleçâo de classes 

tais. 

experime!J-

Comprovou-se, com a pesquisa, que nas localida­

des de Sapucaia, Aldeia, Bebe-Água e Ponto Certo havia pro­

fessores que possuiam titulação e atendiam aos crit~rios es 

tabelecidos, o que permitiu que, nessas mesmas localidaC:c:; 

anteriores selecionadas, f-uncion-assem novas classes experi­

mentais. Constatou-se tamb~m a possibiJidade de selecionar 

cinco novas classes de escolas cujas localizaç5es atenderi­

am tamb~m ao crit~rio de eqGidist~ncj.a gcogr5fica da sede. 

Como resultado, classes de la. s~rie das escolas localizu-

das em Itapicuru, Embira, Poç5e~, Santa JGlia e Alto do Pa~ 

bal passaram a fazer parte do grupo experimental, conforme se 

observa na relação a seguir: 

Augusto Lugêrúo da Silvcir2 

Santa Marizt 

E. da Aldeia 

Manoel Cu etano R. Passos 

Santa Bernadete 

E. Rural da Embira 

E. Rural dos Poções 

OtÍlia Conrado 

Maria Quitéria 

Sapucc:tin 

Bebe-Á~ua 

Aldeia 

Ponto Certo 

Itapicuru 

Embira 

Poçôes 

S. ,JÚliu 

Altn do Pombal 

Da ocorrência imprevista resultou nova pesquls~c 

de ca1npo cmn a rcaplicação da entrevista. estruturada 3s cr·i 

anças das novas classes experimentais. Dessa aplicação obtj. 

veram-se dudos com a mesma natureza elos ani:eriorec. A TAP:~-
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LA II contém o novo universo pesquisado. 

TABELA li - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO ESCOLAR ENTREVISTADA 

NAS NOVAS CLASSES EXPERIMENTAIS POR ESCOLA 

Escola 

Augusto Eugênio da Silveira 

Santa Maria 

E. da Aldeia 

Manoel Caetano R. Passos 

Santa Bernadete 

E. Rural da Embira 

E. Rural dos Poç~es 

OtÍlia Conrado 

Harid Quitêria 

TOTAL 

NÚmero dé crianças 

30 

30 

25 

42 

30 

35 

30 

35 

32 

289 

ApÓs o inÍcio da fase experimental, por motivos 

diversos, houve redução do número das clusses de ~tove p2.ra 

cinco e, 

pa.ra 145 

conseqüentemente, 

(cento e quarenta 

-o numero de alunos foi reduz::_clo 

e cinco). 

A Escola OtÍJ_ia Conrado, localizada na Fazenda 

Santa ,JÚlia, teve suas atividades paralisadas durante tres 

meses para restauração do prédio c do mobiliário. Não se con 

seguind, a continuação das atividades escolares em outras de 

pendências, conforme estava previsto, e tendo sido mantido 

o mesmo calendário, isto é, conclusão do ano letivo em 12 

de dezembro, a aplicação experimental do currículo tornou-se 

inviável. 

P1'oblcmas de saúde cleterminaram, apÓs sucesc;_ivos 

perÍodos de licenças médicas, o afastamento de dois professores, 

um da Escola Santa Maria, em Bebe-Água e outro da Escola AldeÜL As 
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contÍnuas interrupções das atividades escolares e a nao suDs 

tituição dos professores·, por parte da Diretoria de Ensino 

Municipal, impossibilitaram a manutenção dessas duas classes 

experimentais no universo da pesquisa. 

Finalmente, a classe da Escola Manoel Caetano 

R. Passos,situada na localidade Ponto Certo, foi excluÍda. 

A falta de assiduidade de seu professor, constatada in loco 

pela supervisão regior1al e pela supervisão central, atrav~~ 

da avaliação do produ·to do aluno, motivou a defasagem da a­

plicação da proposta curricular. 1\ssirn sendo, o experimento 

desenvolveu-se com ci:1co classes CUJa relação e respectivos 

professores encontram-se no ANEXO 01. 

3.2.1.3 - Constituiç~o da equ1pe de elaboração 

do currículo 

Em Salvador,proceúcu-se o recrutamento dos pro­

fessores elaborudores do currículo (ANEXO 01) a ser expcrl­

mentado nas escolas rurais de Cruz das Almas. 

A identificação dos integrantes dessa equipe foi 

feita analisando-se os aspectos: 

~rcas de estudo curricular previstas pela legislação 

experiência profissional por área de estudo 

experiência no relacionamento com comunidades rurals 

disponibilidade de tempo para l'ealização de atividadesna 

Capital c em Cruz das Almas 

experiência em montagem de currículo 

A partir dessa an~lise, foram convocados 

constituição da equipe: 

para 

a) do corpo docente do Programa de Treinamento 

e Aperfeiçoamento de Professores de Ciêncids e Matem~tica -
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Faculdade de Educação da UFBA (PROTAP), além dos dois mem 

bras natos 

do Projeto 

diretora do Programa, como Coordenadora Geral 

de Educação Rural e a pesquisadora, Coordenadora do 

sub-projeto referente à elal;Joração, aplicação e avaliação do 

novo currículo -~dois professores pertencentes um ao Setor 

de Ciências e outro, ao Setor de Matemática; 

b) do quadro da faculdade de Ectucaç3o da UFBA, 

um professor da área de Estudos Sociais e, do Curso de Mes­

trado em Educação, um psicÓlogo; 

c) fora do âmbito univer~;itário, t'11 professor da 

área de Comunicação e Expressão, especialista em alfabetiza 
-çao. 

ConstituÍda a equipe de professare~ elaborado­

res e, de acordo com os princípios básicos de montagem de 

currículo, a tarefa inicial desses professores foi analisar 

e avaliar o currículo oficial da la. série em aplicação na 

zona rural de Cruz das Almas. Para tanto, foram tomados os 

~arâmetros: 

objetivos estabelecidos 

conteGdos selecionados 

eStratégias propostas 

avaliação pPeVista 

compatibilidade do currfculo com realidade 

tros de interesses comunitários 

rural - Cf''1 

adequação do currÍculo ~ população escolar - centros de 

interesses da criança. 

A posse de todos os dados coletados tornou pos­

sível o diagnÓstico da realidade rural relatjva aos contex­

tos escolar e comunit~rio. 
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3.2.2 - Instrumentos de coleta de dados 

3.2.2.1 - Questionários 

Objetivando a elaboração dos questionários -:ara 

coleta de dados qualitativos e quantitativos, que possi~ili 

tassem a caracterizaçâo da realidade do ensino e da com~ni­

dade rural de Cruz das Almas, foram estabelecidos os su~ei-

tos - professor, aluno, morador e campos ·de questioncme~ 

to - contexto escolar, contexto comunitário. 

A partir do estabele~imento dos sujeitos e cam­

pos de questionamento, foi elaborada uma série de pergur.tas 

básicas a constarem dos instrumentos para caracterizaçãc da 

escola-tipo e comunidade-tipo. 

Quais as condiç6es fisicas das escolas rura1s do Municfpio 

quant0 ao tipo de construção, IlÚJJteL'O de salas, existência cJe 

depend~ncias sanit~rias? 

Quais as condições higiênicas referentes ao tipo de ~gua. e 

instalaç5es sa11it~rias? 

Qual o tipo e estado de conservaç~o do mobili~rio"escolar? 

Qual o nÍvel de escolaridade do professor? 

Existe o h~bito do professor reali~ar cursos de reciclagem'? 

O professor tem outra ocupação além do n~agistério? 

Qual o vinculo do professor com o Sistema Municipal de Ensi 

no? 

O aluno recebe merenda escolar? 

Como se apresenta a freqüência escolar durunte o ano letivo? 

Os alunos possuem materiuis escolares tais como livro, ca-

d l - . ' erno, ap1s, etc .. 

Como são as casas dos moradores ela comunidade? 

Qual o nrvel ele escolaridade dos moradores? 
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Qual o tipo de ocupaçao e/ou profissão dos moradores? 

Existem lideranças na localidade? 

Quais as condiç6es higi~nicas Ja localidade? 

Quais as condições sanitárias da localidade? 

Que aspirações tem a famÍlia em relação ãs crian~~as? 

Quais as atividades realizadas nos dias ou horas de folga do 

trabalho? 

Ew virtude da facilidade que oferece para a com 

putação das respostas e pela inexist~ncia de risco de v1es, 

optou-se pela formulação ele questões fechadas, cuja redação 

deveria ser feita com linguagem direta e vocabulário cJo co­

tidiano da região; as questões deveriam ser claras, suscirl­

tas, sem ambigliidade, exigindo como respostas: sim ou nao, 

preenchir.:cnto de lacc.mas c :-:1arca de altcrnutiva m . .:mo. r0~il-

çuo apresentac1a. 

Propostos os objetivos, estabelecidos os SUJel­

tos, delimitados os campos de questionamento, levantadas as 

questõe:s básicas, selecionado o tipo de questão a ser form~ 

lada, procedeu-se a construção de dois instrumen~~os destin~ 

dos a coletar os dados requeridos. Um questionário a ser re.§_ 

pondido pelo professor rural referente ao contex-to-escola c 

outro a ser respondido por elementos pcrtencentc:3 ã comuni­

dade e através do qual seriam obtidos os dados referentes ao 

con-texto-comunidade. 

Para testagem dos instrumen·tos elaborados, foram 

selecionados, aleatoriamente, professores rurais que,na qu~ 

lidade de profissionais e de elementos da comUI1idade, res-

ponderam, inicialmente,aos dois questionários; po::;ter:iormen­

te, cada um desses professores, treinado previamente, apli­

cou, em sua locaJ.idade, o questioncÍrio c~ e curactcrizaç:Zio ela 

cumunicladc-tipo. Os resultudos da testa!jem mostrar:tm a ne­

cessidade de modificar pa.lavras u l~ilizadas nos questioname_!2 
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tos em virtude de não serem de uso corrente dos próprios p~ 

fessores nem dos moradores. Necessário se fez também a modi 

ficação de alguns itens da tabela existente. 

Procedidas tais modificaç6es, realizou-se novo 

teste, nao sendo mais observados os referidos problemas.De~ 

se modo, obtiveram-se os question~rios definitivos 

02 e 03). 

Em seguida, os professores das classes 

(ANEXOS 

mentais foram convocados para responde~ ao questionário de 

caracterização da escola-tipo e para o treinamento na apli­

cação do questionário de caracterização da comunidade-tipo, 

visando ã tmifonniclade nao só quanto ao modo de aplicá-lo, co­

mo quanto à escolha do informante. 

O tPeinamento constou de explicaçÕes teóricas de 

como e ?. quem aplic~r o questionário e da sua aplicação pr~ 

tica para caracterizaç~o da comunidade-tipo, con1 o objetivo 

de apresentar atividades e provid~ncias a serem adotadas du 

rante sua Clplicctçâo formal. 

3.2.2.2- Roteiro da cntrcvistJ 

Para construir o rotcii•o da ciltrcvista, a fim 

de coleto. r dados que pern1itissem diagnosticar o~ cen Lros de . 
interesses da criança elas comunidades rurais e, ao mesmo te~ 

po, possibilitat>scm o levantamen-to do seu vocabulário básj­

co, a ser explorado duran~e a alfabetizaç~o, foram conside­

rados: o objetivo a ser alcançado, as obscrvaç6es j~ reali­

zadas e os campos de questionamentos estabelecidos.Construf 

do e utilizado durante a pesquisa, o roteiro foi, iniciaJJne~ 

te, discutido com a equipe de professores elaboradores, que 

seriam também os entrcvi~;tadorcs; tomo.rarn-se como referen­

ciais de discussâo as possiveis reações das crianças ; en­

trevista e as provid~ncias a serem adotadas fnce ~s reaç6cs 

observad~s. Com essa discuss~o pretendeu-se uniformizar as 
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ações quanto a postura dos entrevistadores, utilização devo 

cabulário, informações a serem dadas às crianças e o modo de 

transmiti-las, seqüência das perguntas 

respostas obtidas, a partir do roteiro: 

- Contacto coletivo 

apresentação do entrevistador 

e anotações das 

explicações relativas ~ atividade a ser realizada 

comunicação dos objetivos da atividade 

- Contacto individual: 

identificaç~o do entrevistado: nome, idade 

questionamento: 

O que voe~ faz durartte o dia? 
~ 

Quais as brincadeirds de que voce gosta? 
~ 

Quais os brinquedos que voce usa para brincar? 

r::om quem vocc ln .... j.nca? 

-Com quem voce gosta n,ais de br>incar? 

Se trabalha, onde trabalha e o que faz? 

O que você faz no sábado e no doming·')? 

Que coisas VOCG COSta de fazer? 

Que COlSdS 
~ 

vocc nao gosta de fazer? 

Você se lembra de algwna coisa que fez, com que ficou contente? 

O que se fa7 na escola? 

O que você gostaria de fazer na escola? 

3.2.3 - Seleç~o das estrat6gias e instrumentos 

As estrat~gias e os ins·trumentos para coleta de da­

dos utilizados durante essa fase da pesquisa foram selecion~ 

dos a partir dos seguintes crit~rios, assim definidos: 

~ . - . 
a) menor custo - gasto mJ.nJ.mo ncccssarJ.o correspon-

dente a despesa com material a ser utilizado, se preciso, re 

muneraçâo e/ou custeio de viagem de pessoal; 

b) maior eficiência - m.uior precisão nu coleta e t::'a 
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tamento dos dados; 

c) menor risco - o procedimento que determina a a­

quislçao de dados precisos em tempo hábil, considerandc··se o 

perÍodo determinado para a conclusão da pesquisa. 

Estrat~gia: Visitas 

As visitas informais pealizadas durante a sondagem 

inicial demonstraram ser de menor custo, porque não depende 

ram da utilização de outros materiais, além do roteiro de o~ 

servação a ser elaborado e seguido pela pr6pria pesquisado­

ra, eliminando-se, desse modo, a ·remuneraçao Ce pessoal de 

apolo e reduzindo-se a despesa do transporte e estadia du­

rante um dia; foram consideradas de maior eficiência para as 

pr1me1ras sondagens, porque a presença de vários elementos 

estranhos à comunidade, em caráter oficial, pcJeria interf~ 

rir na ~~~cisão da coleta de dados; as visitas informais se 

evidenciaram como o procedimento de menor risco, porque pe.!:_ 

mitiram a obtençâo de dados precisos pass{veis d~ an~lise 1 

med:i.ata no tempo previsto. 

Instrumento: Roteiro de observação 

O instrumento selecionado para conferir uniformida 

de e precisão na coleta dos dados, durante as visitas ~s es 

cola~, foi o roteiro de observação> anteriormente descrito, 

por ser o de menor custo levando-se em conta que, para sua 

elaboração, seriam necessários apenas tempo da pesquisadora 

e serviço de datilografia; considerou-se como o de maior P­

ficiência, porque evitaria a dispersão das observações, con 

seqüentemente, delimitaria a quantidade e qualidade dos da­

dos a serem colet3dos, o que permitiu identificar esse pro­

cedimento como aquele de menor risco para o estágio de pes­

quisa. 

Estratégia: Coleta de dados através de questionill-io 

Essu e5traLégiu foi selecionada pénu coletar• dados relati 
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vos ao contexto-escola e ao contexto-comunidade por ter de­

monstrado menor custo,considerando-se que os gastos com ma­

terial seriam aqueles referentes ~ duplicação dos question~ 

rios em nÚmero pré-determinado e os r;astos referentes à re­

muneração dos aplicadores de qucstion~rios ser1am elimina­

dos, porque esses seriam os próprios professores das classes 

experimentais selecionadas. 

A utillzação do question~rio foi considerada como 

a estrat~gia de maior eficiência, porque 6s dados -nccessa-

rios seriam observados atrav~s de um instrumento previarnen­

te elaborado e testnd~ pela prÓpPia pesquisadora, que pode­

ria determinar o seu grau de precisâo. finalmente, essa es­

tratégia apresentaria menor risco de distorção dos dados po:c 

nâo haver interfer~ncia dos aplicadores, vez que esses eram 

indivÍduos pertencentr s à prÓpria comunidade rucal e previ9_ 

mente treinados na aplicação do instrumento. 

Instrumento: QuPstionário com perguntas fechadas 

A utilizaçâo de perguntus fechado.s na construção dos 

question~rios a serem aplicados no contexto-escol2 e no con 

texto-comunidade decorreu da facilidade de regi3tro e de com 

putaçâo das respostas que oferece esse tipo de pergunto., a­

lém da minimização do risco de Vles. 

Estratêgia: ~ntrevista estruturada 

Com o objetivo de coletar dados necessários â iden 

tificaçâo dos centros de interesses das criança5 e ao J.eva~ 

tamento do seu vocabulário básico, a entrevis·ta estruturada 

foi considerada de menor custo, porque os gasto::;; com mate­

rial seriam irrisórios, considerando-se que estariam restri 

tos a um roteiro para cuda entrevistador, bem como lápis e 

papel para unotações; as despesus com transporte e estadia. 

de quatro entrevistadores seriam limitadas, apenas, a um clia, 

porque as cr1anças a sere;n entrevistadas poderiam ser conv1 

dadas a comparecer ~s respectivas escolas em dia e tnr'no 
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pré-estabelecidos, permitindo, dessa maneira, que toda a p~ 

pulação selecionada pudesse ser atingida em um só dia. 

Essa estratégia demonstrou ser a de maior eficiên­

cia porque, através do diálogo, poderiam ser obtidos, simul 

taneamente, dados necess&rios ao diagn6stico dos centros de 

interesses das crianças e ao levantamento de seu vocabulá­

rio básico; finalmente, identificou-se como a que oferecia 

menor risco quanto à qualidude e validade dos dados obtidoé.i, 

considerando-se que seria realizada por elementos componen­

tes da equipe de elaboração do novo currículo. 

Instrumento: Roteiro da Entrevista 

Esse instrumento dispensou seleção por ser elemen­

to condicionante do tipo de entrevista escolhida. 

Para coleta e tratamento estatístico dos dados Y'"' 1 .:• 

ti vos aos contextos escola-tipo, comunidade-tipo, centros dE' 

interesses e levantamentc do vocabulário básico das crian­

ças foi selecionada a t~cnica de amostragem n~o probabilís­

tica, qtle permite a seleção das unidades amostrais delibe_r~ 

dan1ente, a partir da accessibilidade de condicionantes cir­

cunstanciais e, portanto, de critérios pré-estabelecidos. 

Para coleta e tratarnen·to estatístico dos dados re­

lat:ivos aos contextos escola-tipo, comunidade-tipo, centros 

de interesses e levantamento do vocabulário básico das cri-

anças, foi selecionada amostragem de acordo com os mesmos crl 

térios Ja mencionados e também considerada cada urna das es­

tratégias e respectivos instrumentos. 

Optou-se por amostragem visto que essa técnica se­

rla de menor custo, considerando-se que o universo a ser vi:_ 

sitado, questionado e entrevistado seria limitado a determi 

nado nÚmero de localidades e indivíduos, implicando em me­

nor número de viagens Sillvador-Cruz das Almas e, conseqUcn-
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tementel reduzido o gasto com transporte e estadia de pe~ 

soal. Julgou-se, ainda, ~;er a técnica de maior eficiência, 

porque o pessoal responsável pela execuç:J.o de cada uma elas 

estra~égias seria,respectivamente, o pesquisador, os profcs 

sares das classes experimentais e professores elaboradores 

do novo cur>rículo, proporcionando, desse modo, maior preci­

s~o na coleta e posterior tratamento dos dados; evidenciou­

se como sendo a técnica que oferecia menor risco para a re.§; 

lizaçâo das visitas, das entrevistas c aplicaç~o dos questi 

onários em tempo hábil, porque um nÚmero pré-sstabeleciclo 

de localidades e indivíduos seria atjngido e não todo o HunicÍpio. 

3.3 - Fase experimental 

Essa fase, na etapa de 1978, teve como ohjetivo a 

elaboraçdo e testagem do cur'l'Ículo da la. - . serle. 

Considerando-se & interdependência dos procedimen­

tos adotados durante essa fase e a finalidade de normalizar 

a descr·iç~o dos mesmos, foram estabelecido3 os itens de abor 

dagem: .• 

elaboraçâo da grade curricular 

sistemá-tica de orientaÇão dos professores aplicudores 

interaçâo escola-comunidade 

sistemática de avaliação 

3.3.1 - Elaboraç~o dn Grade CLirricular 

Após a realização do estudo avalio.tivo do c:ur'l·lculo 

oficial du la. série, em aplicação na zona rura1 de Cru.z das 

Almas, e de posse do diagn6stico referente aos contextos es 

colar e comunitário, buscou-se, inicialmente, ~~e lecionar e 

adotar principias básicos de teorias de aprendizagein, obter 

subsÍdios a partir de exp12riências curriculê.rre~; realizada~-; 

' 
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em outros centros e, desse modo, estabeleceram-se tr~s pr1n 

cÍpios básicos que nortearam a estruturação da grade curr·i­

cular: 

-a) a criança e o centro do processo ensino-apre:-.d,i 

zagem; 

b) a atividade mental do aluno constitui-se fc~ma 

de aquisição do conhecimento; 

c) as noçbes a serem ensinadas as c~j_anças deve~ a 

tender, ao mesmo tempo, ~s necessidades de sobreviv~ncia e 
-a necessidade social. 

Considerando-se como básicos esses princÍpios, fo:é'am 

selecionados e estabelecidos os objetivos Eerais da la. se­

rie, de modo que as ãreas afetiva, cognitiva e psicomotcra 

fossem, gradativa c concomitantemente trabalhadJs, na meG.i­

da em que se realizassem as ati,•jrlAdes curriculares. Os ob­

jetivos estabelecidos foram: 

desenvolver as habilidades de observaçâo e classificação 

reconhecer a leit-ura L: u e ser i td como meios 

pressâo e de comunicaçâo 

de autc-cx 

compreender, a·través da descoberta, o número cardinal 

formar hábitos, atitudes e desenvolver habilidades que 

propiciem o entrosamento das crianças entre si, das crl­

anças com o professor, com as atividades da escola e com 

os valores du. comunidade em que vivem 

O procedimento imediato ao estabelecimento dos ob­

jetivos gerais foi a seleção e determinação elos conteúdos e 

habilidades das áreas de Corrumicação e Expressão,Natemática, 

Ci~ncias e Estudos Sociais, a partir dos crit~rios gerais: 

compatibilidade com centr'os de interesses da criança e da 

comunidade 

adequação aos princípios básicos estabelecidos 

• 
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atendimen·to ~ legislaç~o nacional de enslno 

Quanto a área de Comunicação e I:xpressãol conside­

rando-·se que a criança da zona rural so inicia seu processo 

de alfabetização ao ingressar na la. série) a seleção dos 

conteúdos dessa área só foi estabelecida -apos a defini-
ção do m~todo de alfabetização a ser desenvolvido. Com essa 

finalidade, foram feitas consultas a especialistas no assun 

tol an~lise de m~todos adotados en1 escolas oficiais e parti 

culares da Capital e da sede do municipio de Cruz das Almas 

e considerados os resultados da an&lise do curriculo desen­

volvido na la. s~rie das escolas-rurais do mesmo Municipio, 

no que se refere ~ alfabetização. 

A posse dos dados acima referidos permitiu a iden-

tifica.ção do Método Natural de Alfabetização, criado pela 

Professora HeloÍ:::;u Murinho, como o mais a.::lequado, principal:_ 

mente por ser aquele que apresentava maiores possibilidades 

de adaptação ~ realidade rural, sem prejuizo de seus objet! 

vos, linha filos6fica e diretrizes metodol6gicas, al~m de 

possuir características t3is como: 

utilizar o vocabulário básico da crlança corno pon·to de 

partida do processo de aprendizagem da leitur'a e da es­

crita, caracterÍsticu e'ssencialmente coeren·:e com as bu­

ses curriculares estabelecidas; 

utilizar palavras com significado e sir;nificância para a 

cr1ança, facilitando, desse modo, a aprendizage'11 e o a­

tendimento aos seus centros de interesses; 

favorecer a autodireção, a iniciativa e a independ~ncia 

da criança, requisitos imprescindÍveis ã foPmação do in­

divíduo capaz de tomar decisões conscientes; 

propiciar a realizaç.io de atividades diversificudas, con 

siderando-se a precariedade das condiç~es fisicas e ped~ 

g6gicas do con·texto escolar rural; 

• 
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possibilitar o atendimento efetivo ~s diferenças indi~i­

duais que geralmente s2ío evidenciadas, mas não respe2.t~ 

das na maioria das situações; 

proporcionar à criança situações de "ocupação interessa­

da11 permitindo, desse modo, que a escola se torne um am­

biente agradável e estimulante ã aprendizagem. 

Uma vez selecionado o método de alfabetização e ob 

tido o diagnÓstico do contexto-escola, procederam-se as ê~aE 

tações necessárias e relativas a: 

a) Determinação das fases de aprendizagem compor:s_!2 

tes do método original 

O m6todo original prop6e cirJco fases sciil prejuf 

zo, entretanto, de suas linhas gerais e metodol6gicas. As 

duas primeiras, Pré-leitura e Inicial, fcY\J_m fl!ndidas em -~":'~J. 

Única. a primeira fase corresponde ao pePÍodo introdutório 

à aprendizagem da leiturQ e da escrita, ê flexível e sua du 

ração depende da realidade da classe; a se~unda correspor,dc 

ao período necessário para a criança fixar· a gyafia do seu 

vocabulário básico. A quinta e Última fase Deservolvimen­

to r.J:pido da leitura - que, de acordo com o método, deveria 

integrar o currículo da la. série, passou a ser a la. etapa 

do currículo da 2a. série. 

Assim sendo, para a la. série foram determina­

das as seguintes fases: 

Inicial - período necessário para a criança fixar a gra­

fia do vocabulário básico, isto é, palavras reprcsentati 

vas de imagens e experiências vivenciadas pela criançc.; 

Intermediária - durante essa fase a criança procede a a­

nálise es-trutural e comparativa das palavras de seu vaca 

bulário de maneira gráficu e oral; 

Final - fase em que ocorre a descoberta da leitura pela 
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criança e se consolida a fixaç~o do vocabul~rio atrav~s 

da escrita, cuja aprendizar;em requer mais tmnpo que a lei 

tura. 

b) Atividades previstas para cada uma das fases de 

aprendizagem da leitura 

Substituíram-se aquelas que se mosi:raram inade­

quadas ao contexto escolar da zona rural, sem, contudo, ser 

deturpada a filosofia do método ou modificados seus objeti-

vos. 

c) Materiais did5tj.cos ~sados nas diferentes fases 

do método 

Em decorrência dos princípios nort:eadores do cur 

rículo a ser proposto, buscou-se utilizar recur-sos materi2is 

disponíveis na pr6pria comunidade rural, at6 cnt~o nao ex­

plorc;dos por sua escola, a fim .._;_e improvisctl', adaptar, ou me~ 

mo,substituir aqueles industrializados e noromalmente usaGos - . ~ . 
na escola urbana, porem lnacccsslVels ao poder aquisitivo 

da familia rural. 

A seleçâo dos conte~dos e habilidades.je Ma·tem~ 

·tica teve como parâmetros especificas o objetivo proposto~ 

ra a la. série, ou seja, ~ descoberta do númcPo, a comprec22 

são de um conceito abstra·to e a necessidade de aquisição de 

pr6-requisitos que possibilitasseJn tal nivel de abs·traç~o. 

Os conteÚdos de Ci~ncias foram estabelecidos a 

partir ~as habilidades a serem desertvolvidas durante a la. 

série, com vistas ao atendimento dos interesses da crlança 

e da comunidade. 

Visando, também, ao desenvolvimento de habilida­

des e à formação de h~bitos e atitudes, foram selecionados 

os temas a serem abordados por Estudos Socjais. 

Al5m dos critérios especificas de cada ~rea de 

' 
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estudo, os princÍpios básicos estabelecidos como norteadorcs 

da construção do currículo constituíram critério comum ã se 

leção de todos os conte~dos e habilidades propostos. 

A seleção das atividades a ser•em desenvolvidas 

por cada uma das áreas de estudo foi feita levando-se emcon 

sideração a adequação das mesmas à consecução dos objetivos 

propostos, aos conteGdos selecionados, às limitações pedag§ 

gicas dos professores das classes experimentais e à possibi:_ 

lidade de manipulaçâo de material concreto, ~elas crianças. 

De acordo com os obje_tivos propostos e as a-tivi:_ 

dades selecionadas, estabeleceram-se as modalidades de ava­

liação e respectivos instrumentos que deveriam constar da 

grade curricular. 

Objetivando-se determinar c ampliar o n:Í.vel de co­

nhecimen~o e de percepção dos alunos, foi construido e ~pli 

carjo pela equipe de professores elaboradores do currículo um 

pré-teste, baseado nos comportamentos terminais propostos p~ 

ra o currfculo da la. - . serle; 

mo instrumento foi utilizado 

ao final do ano letivo, o mes­

como pÓs-teste (ANLXO 04). 

A operacionalização do novo currículo ocorreu a 

través da elaborução sistemática dos roteiros diários de a­

tividades e de sua apJ.icação nas classes experimentais. 

Semanalmente, cada professor componente da equ~ 

pe de elaboração do cur't~ículo planejava e produzia, de modo 

individual, os rotej.ros diários de atividades concernentes 

a sua área de especializaç~o; a seguir, 

discutidos, analisados e avaliados pela 

esses roteiros eram - . . 
propr~a equ1pe de e 

labor<J.ç.J.o e coorcl.cnação, em reunião semanal e de acordo com 

os parZtmetros: 

compcltibilidaclc com a realidade do~: contextos escola e co 

municlade 

adcquaç~o aos objetivos propostos 
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qualidade e quantidade de conte~do previsto a ser ve1 

cu lado 

n!vel de dificuldade 

grau de detalhamento das açoes d serem realizadas pelo pr:?._ 

fessor das classes experimentais 

propriedade da linguagent u·tilizada em relaç~o ~s limiTa­

ções e características dos professores das classes exJe­

rimentais 

viabiJ idade de execuçao das a-tividades propo::;tas, em ~u22 

çâo dos materiais requeridos e. dos disponíveis nas co~u­

nidades 

adequação à clientela 

aproveitamento de recursos materia.:is rer;ionais 

atendimento à seql.iêncJ_a: operaçao conl::t:'eta-abs tPação 

Além dos pariirr:et-r.os referidos, a anÚlise do oro 

duto das atividades realizadas pelos aJ.unos, em cada semana, 

permitia a avaliaç:io dos objetivos c:·;pecí.=icos c,quanGo ;Úo 

se evidenciava a consecuçÃo parcial ou total cio~; r:;csmos, n.5_: 

vos roteiros eram el nboraclo~:; para suprir' a defcn;a.r,em consl~ 

tada e assegurar a aplicaç~o dos roteiros subseqlicntcs, bem 

como a consecução dos seui objetivos. 

Analisados, discutidos e avaliados, os roteiros 

eram submetidos ~ revi.s~o final para unifor·mizaç~o da redu­

ção e p~dronização da disposição gr~fica dos elem~ntos de 

cada atividade, quanto: 

a identificação: numero c nome 

ao objetivo 

ao material a ser usado pelo professor e pelo aluno 

ao local de realização 

ao procedimento: detalhaJJICJltO das -açocs do professor; 

• 
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pecificação das açoes do aluno e/ou previsão de suas po~ 

sÍveis reações 

3.3.2 - Sistemãtica de orientação dos professores 

das classes experimentais 

O estabelecimento da sistem~tica de oriertaç5o e a 

companhamento dos professores c1as classes experimentais ob­

jetivou: detectar e suprir defici~ncias relacionadas com a 

pretendida auto-suficiência dos materiais elafJor>ados; iden­

tificar e corrigir possiveis falhas de comunicaç~o COllStan­

tes nos materiais experimentais, .com vislas à montagem defl_ 

nitiva. do novo curr.Ículo e sua posterior aplicação general_i 

zada nas classes de la. série da zona rural de Cruz das Al­

mas-BA; permitir a manutenção do padrão de qualidade pre­

visto e necess~rio para essa fase da pesquisa. 

A orientação e acompanhamento dos professores das 

classes experimentais visou também atender, de medo imedia­

to, às necessidades cognitivas e manejo pedagÓgico desses pr2, 

.i.'essores, considerando-se as características do currÍculo em 

experimentação referentes à abordagem dos conteÚdos, desen­

volvimento de habilidades, tipos de atividades pr>opostas e 

modalidades de avaJ.iação previstas. 

A oper'acionalização do acompanhamento e orientação 

dos professores das classes experimentais fez-se através das 

seguintes estratégias: tr<=!inamento em regime intensivo,tre.i_ 

namento em serviço e visitas semanais de supervisão às elas 

ses. 

Treinamento intensivo - Essa modalidade de treina­

mento realizou-se em duas etapas: a primeii'a ocorreu antes 

do inÍcio do ano letivo de 1978 e teve a duração de 80 (oitenta.) 

horas; a segunda ocorreu antes do início do segundo semestre 

letivo de 1978, tendo a duração de 48 (quarenta e oito) horas. 
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A clientela constituiu-se dos professores das elas 

ses experimentais, supervisores municipais e estadual, as­

sistente da Diretoria de Ensino Municipal e professores do 

Col~gio Estadual Alberto Torres, totalizando vinte partici­

pantes. 

A primeira e·tapa de treinamento teve como objetivo 

geral ressaltar, atr·avés de diferentes estratégias, os se­

guirJtes aspectos: 

importância da relação professor-aluno no processo ensl 

no-aprendizaz;em 

papel ela escola na formação do h.c1bitante rural 

reconhecimento do aluno como elemento coa;:',ente elo prece_§_ 

so ensino-aprendizagem 

fur1ção do reforço r10 processo ensiiiO-aprendi.zagem 

necessidade de tornar a escola um local agradável 

ança, de modo a favor-::;cer a apr:'endizagern 

-a Crl-

utilizaç~o de novas atividades para atender ~s necessida 

des psico-pedagógicas da criança 

Os objetivos especificas fordm estabelecidos de a­

cordo com cada uma das áreas de estuôo a saber: Comunicação 

e Express~o, Matcm~tica, Ci~ncias e Estudos Sociais. 

A segunda etapa do treinamento intensivo visou,es­

sencialmente,continuar a treinar os professores das classes 

experimentais e supervisores nas _l·tividades peculiares ao 

método de alfabetização adotado, improvisação e confecção ele 

materiais did~ticos. 

Professores elaboradores do curr!culo e o psicÓlo­

go constiturram a equipe de execuç5o. 

As etap~s acima descritas foram avaJ.iadas: 

diretamente, 0trav6s da aplicaç~o do ques·tion~rio, rc~li 
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zaçao da entrevista e qualidade do material produzido p~ 

los participantes; 

indiretamente, através das ~osteriores utilização dos m~ 

teriais prodL1zidos e aplicação de conhecimentos adquiri­

dos durante o treinamento, nas atividades de sala de aula. 

Treinamentn em 3erviço - Esse tipo de treinamento 

se rlesenvolveu durante todo o ano letivo experimental, com 

o objetivo de orientar contínua e sistematicamente os pro­

fessores aplisadores e supervisores locais quanto aos con­

teÚdos e habilidades a serem desenvolvidas em sala de aula. 

A estratégia utilizada foi a realizaç5.o de rewüões semanais 

dos professores e S'JPel"visores locais com elementos da equ1 

pe de supervis3o regional. 

Os professor '-~s das clc::tsses experimentais do turno 

vespertino reuniam-se durante a manhã e os do turno mat;_;_~i-­

no reuniam-se ~ tarde; desse modo, a presença do professor 

as reuruoes não implicava em interrupção de suas atividades 

normais. 

Visitas de supervisão as classes experimentais - Utj_ 

lizou-se essa estrut~gia para observur in Zoao o desempenho 

do professor aplicador, a rcaç~o das crianças, a receptivi­

dade de ambos ao novo currículo, acompanhar sistematicamen­

te o desenvolvimento do currÍculo, coletdr dados periÓdicos 

quanto ao nÍvel de adequaç~o e dificuldade das atividades pr~ 

7ostas; também para identificar possíveis problemas surgTios 

em sala de aula face ~ nova proposta curricular e, essenci­

alJnente, permitir que o professor das clas~es experimentais 

percebesse que n5o era um simples executor de tarefas, mas 

sim, urn co-pa1•ticipante de uma experi~ncia educacional. A 

sua opiniâo era solicitada e considerada, sua sugest~o, ana 

lisada e todos os dados por ele fornecidos erQm devidamcrt­

te tratados pela equipe de elahoraçâo e pela coordenação do 

projeto. 
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As observaç6es realizadas durante as visitas de su 

pervlsao serviam,de imediato, como subsÍdios para a orient~ 

ção semanal, que fez parte da modalidade de treinamento em 

servlço, e se constituíram j'eed-back para a elaboração dos 

roteiros de atividades diárias. 

A realização sistcmáticu das visitas esteve a car­

go da equipe identificada como de supervisão regional, com-
- . posta, entretanto, pelos proprlOS professore5 elaboradores. 

Semanalmente, dois deles se deslocavam at~ Cruz das Almas: 

pela manhã, um permanecia no prédio da l'1er'enda Escolar, lo­

calizado na sede do ~:unicípio, co}n a incumbência de distri­

buir, orientar e discutir os roteiros de atividades a serem 

desenvolvidas durante a sentana seguinte e coletar dados re­

ferentes ~s atividades executadas na semana anterior pelos 

professores do tUl'no JespcFtino; o outro visitavc1 cada uma 

das clcs5es experimen·tuis que funcionavam no turno mtut:i_:-:o. 

A tarde, as funções e posições se invertiam: o prlmelro pr2_ 

fessor realizava as visitas âs cla·sses experimentais e o se 

gundo se reunia com os professores das classes que ele pr6-

prio visitara pela manhã. Os supervisores regionais, em du­

pla, revesavam-se semanalmente. Cada dupla eru acompanhada, 

pePiodicamente, pela coordenação do projeto. Com essa sist~ 

mática, visou-se à interaçõ.o continuac.Ju da coordenação c da 

equlpe responsável pela elaboração do currículo com os ele­

mentos respons~veis pelo seu desenvolvimento: professor de 

classe experimental, aluno c supervisor local. 

3.·3.3 - Interação cscolu-comurlidaJc 

Considerando-se as observaç6cs realizadas e ln­

formações obtidas durante a fase diilgn6stica, a importância 

para o desenvolvimento psico-social das crianças, a influê.!:l_ 

cia exercida sobre as atividades curriculares e sobre os in 

dicadores de a.prendizagem e, atendendo às metas do currículo 

em experimentação, o estabelecimento e fortalecimento da ln 
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teração Escola-Comunidade se evidenciaram como objetivos re 

levantes a serem atingidos atrav~s de estrat~gias devidamen 

te selecionadas. 

A partir da an~lise dos procedimentos sistemati 

camente utilizados para promover a interação Escola-Comuni 

dade e consideradas as caracterfsticas s6cio-culturais da 

comunidade rural, optou-se pelas estratégias: 

proposição de a·tividades curriculares que permitissem o 

envolvimento do contexto-familia e, conseqGer1temente, do 

contexto-comunidade; 

recllização de atividades curriculares que proporclonus­

sem aos alunos a formação de h~Litos, atitudes e o dcsen 

volvimcnto de habilidades impreó~cindÍveis à interação C.!:!_ 

tre eles pr6prios e deles com os valores ~a comurJidade 

que ;_-c;_,rcsentam como purcelu; 

realização peri6dicn de reuni6es de pa1s e mestres com a 

finalidade de informar a familin sobre o desempenho escQ 

lar de seus filhos e a natureza das atividades curricula 

rcs desenvolvidas; utilizar as li_dcranÇi15 comuni.t~rias 

para solucionarem, conjuntamen·t:e com a Escola~ problemas 

relativos a sua restuuração e conservaç:J.o, ou mesmo, S.::!: 

prir, em car<3_ter ele emergência, necessidades b~sicas, 

t~is como m~·ter·iais did~ticos, sanit~rios e alimentares; 

estimular a organização e real i Zc'-ção de r•euniÕcs socj a :i~-; 

nas depend~ncias escolares; 

utilização de elementos da comunidade ruPal para rea1i­

zar atividades de car~ter C\Iltllral, tais como palestras 

sob:r'e assuntos de interesse comunitdrio, organizaç:Jo de 

festejos e comemorüçÕes folclÓricas e religiosas. 

3.3.4 - Sistcm5tica de av~liação • 

Antes de un1~ dcscriç3o d21 sisten1~tica de ava1iaç3o 

montada e utilizada, a fim de que as aç6cs rcfcrentrs ~ cJ2 
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boração e aplicução do novo currlculo fossem continuamente 

avaliadas, ~ necess~rio reiterar a din~mica que caracteri­

zou a elaboração e a aplicação experimental do curriculo da 

la. s~rie, representada no esquema: 

A mon·tagem da sistem~tica de avaliaç~o pretendeu Q 

xercr.v um controle pror;rc:ssivo que permitisse orientar as 

açoes do processo de prodt,ção e imediata aplicação do currf 

culo, isto ~' que cada uma das aç6es a serem rcalj.zadas fcs 

se prevista de acordo com a efici~ncia constatada nas ante-

rlorcs. c 
1: 

Procedimentos - Os procedimentos mais adequados p~ 

ra a composição da sistcm~tica de avaliação deveriam ser tai::--; 

que implicassem também no acompônhumento das fases de elal-J2_ 

ração e aplicaç~o sucessivas. Para tanto, foram utilizados: 

Sistema de Supervisâo: 

Central 

Regional 

Local 

Reunião de pals 

AtravG,-; do Sistema de Supervisão oper<J.ciono.lizado p~ 

las visitas senw.nuis às classes experimentais (?; reuniões com 

os professores dessas cl,3ssr:>:s e supervisor·es locais, a supe:;: 

• 
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v1sao rer;ional coletava dados referentes à aplicação do c;Jr­

rÍculo a nÍvel de sala de aula, a partir da observação Gire 

ta normatizada, e tamb~m acidental, da realização das ativi 

dades propostas. 

A partir de informações, questionamentos e opiniões 

devidamente registradas durante as reuniÕes com os profes­

sores das classes experimentais e supervisores locais,os s~ 

pervisores regionais obtinham dados sobre os materiais ela­

borados, atividades propostas e sua aplicaçâo; a partir das 

fichas trabalhadas e exerc{cios realizados pelo aluno, erant 

obtidJs,diretamente,dados referentes ao produto do trab~lho 

do aluno, o que permitia a avaliação continua do seu desem­

penho. 

Todos os dados coletados pela superv1sao regionaJ_ 

eram levados à supervisão central e ambas, semanalmente, em 

dia stabelecido, procediam à análise avaliativa dos mes::Ds, 

que se processava de acordo com os par~mctros estabelecidos 

para a elaboração dos roteiros de atividades curriculares e 

considerando-se a natureza dos dados, qu2nto: 

à relev~ncia para a sistcm~tica ·de elaboraç5o-aplicação 

do currículo 

ao grau de implicação rio procc~so ensino-uprendizagem 

à interferência sobre o produto csperaclo 

ao comprometimento com os objetivos 

A reuni~o de pais foi inclufda na sistern~tica de a 

valiaçâo por se consti·tuir num procedimento coerente co~ a 

característica fundamental desse curr{culo, que· se baseia 

nos centros de interesses da criança e dci comurtidade. Consi 

dePando-se que ninr,uérn me:)..hor do que os pais pode fornecer 

dados referentes ~ repercuss~o, no contexto-familia, das a-

ções propost<:~.s pelo currículo e realizCLdas pel<1 

contexto-escola, e uma vez que escola e familia 

Cl'ÍCJ.nça, no 
-sao parcu-

• 
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las integrantes do contexto-comunidade, conclui-se que as 

informaç5es fornecidas pelos pais representam,direta ou ln­

diretamente, dados significativos dos contextos citados. 

Atrav~s da reuniâo de pais buscou-se, a nivcl de a 

valiaçâo, obter dados referen·tes aos aspectos: 

receptividade da fami~ia ~ mudança curricular 

nÍvel de satisfação da famÍlia em relução às u.tividades 

escolares da criança 

indicadores de mudança comportamerttal da crlança e da fa 

rnÍlia com relação ~ freqli~ncici escolar 

intensificação do relacionamento escola-comunidade 

Instrumentos -Usaram-se, como instrumentos de ava 

liação da proposta cur•ricular, os que se seguem; 

pré-teste 

relat6rio de su;)crvlsao 

produto da atividade do aluno 

depoimento ck p.:ns 

pós-teste 

Ao iniciar' a la. série, a crJ.ança da zona n._rral, 

conquanto não tenha rcCE:'bido antccrionnentc nenhum treillumcn 

to relativo ~ leitura e â escrita, por sua viv&ncia natural 

~ desenvolvimento bio-psfquico 1 deve possuir um~ cer·ta Eama 

de conhecimentos e urn certo grau de percerJç~o. Objetivando 

identificar os comportamentos de entrada dessas crianças) ~ 

plicou-se o Pré-Teste (ANEXO 0 11}, através do qual foram ob­

tidos dados referentes: 

â identificaçâo de palavras escritas 

~ correlaç~o entre palavras escritas e rcpresentaç6es a­

trav~s de dese11hos 
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à identificação e escrita de lGtras:vogais e consoantes 

~ identificação de posição relativa) direçâo e sentido 

ao estabelecimento de seqG~ncins 

~ identificaç~o de atributos 

A utilização do Relatório· de Supervisão (!'\.NEXO OS) 

teve como objetivo a coleta de dados que permitissem a ava­

liação do currículo quanto aos aspectos: 

dificuldades evidenciadas durante a realização das ativi 

dades semanais 

atividades que suscitaram esclarecimentos al~m daqueles 

contidos na redação do roteiro 

cumprimento do cronograma das atividades pr postas 

utilizdçâo ele materiais didáticos pelo professor da ~las 

se experimer1tal e pelo aluno 

dificuldade de realização das ati_vidades ~elo aluno 

participação do aluno na reaJ izaçClo das éJ."tividades 

O produto da atividade do aluno realizada em cla~­

se e em casa (ANEXOS 06 c 07) permitiu,simu]_taneamentc,a a­

vali<:-ção do desempenho da criança em relação às atividades 

propostas e a do curriculo em experimentação, no que se re­

fere à: 

consecuçao dos objetivos curriculares 

viabilidade de execuçao 

compatibilidade com os contextos escola e comunidade 

adequação do conteúdo proposto 

O regis-tro cursivo das observações e informações 

fornecidas pelos pais durante as reuniões peri6dicas De 
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poimentos dos Pais - possibilitaram a avaliaçâo do cur~I­

culo em relação a sua operacionalização a nível de sala de 

aula e aos seus efeitos sobre o ambiente familiar. 

Teste 

Com a aplicação do PÓs-Teste - já aplicado como ?ré­

concluiu-se o processo de avaliação do aluno. 

Finalmente, a partir dos resultados da repercussao 

nos diversos elementos envolvidos contexto-escola: 

e professor de classe experimental; contexto-comunidade: fa 

mÍlia e lideranças locais; supervisão: local, regional 

central; universidade e entidades financjadoras- foram ~h­

tidos dados relevantes para a avaliação do curriculo pro)o~ 

to para a la. série, quanto a: 

exeqüibil.i da de 

eficácia 

credibilidade 

aceitação 

possibilidade de gene~alização 

3.4 - População de rcfer~ncia 

Em decorr~ncia dos mo·tivos anteriormente expJicita 

dos, os sujeitos, atrav~s dos quais testou-se o novo curri­

culo, foram alunos e professores de Clnco classes experime~ 

tais de la. s~rie de cinco escol.as rurais do municipio de 

Cruz das Almas-BA. 



4. Rl:SULTJ\JlQS 
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A caracterização do municÍpio de Cruz das Almas-BA, 

do contexto comunit~rio e escolar e do curriculo elaborado 

bem como os resultados de sua aplicação serão apresentados 

neste capÍtulo, 

A caracterização relativa ao MunicÍpio e aos con­

textos comunidade e escola constituiu subsÍdio para a elabo 

raçao, não apenas do currículo para a la. serle, rnas para 

as tr~s s~ries subscqGentcs. Sua obtenção se fez a partir 

de consultas bibliográficas e a entidades oficiais, de ob­

servações diretas e qttestionamentos. 

O municÍpio-alvo será caracterizado quanto u sua_ 

posição geográfica, seus recur'sos naturais e sócio-econômi 

cos, em relação ao Estado da Bahia. O contexto comunitdrio, 

quanto ~ população, ~ habitação, ~ escolarizaç~o,h&bitos h~ 

glcnlcos c 2limentarc3, indic~dorcs de saGde, ccndiç3e: ~6-

cio-econõmicas, relu.cionamcntc, comunitário, aspirações e l~ 

zer. O contexto escolar, quanto aos elementos: 

fisicas, professor, aluno e curriculo. 

instalaç3cs 

A caracterizaçâo do curriculo -~;e processara atra-

v~s de dois enfoques: o primeiro refere-se ~ estruturação 

curricular envolvendo todos os componentes, desde os 

cipios norteadores u.t6 a avaliação; o seeundo trata 

sultados obtidos a partir da aplicaçâo do referido 

cuJo. 

pr:Ln-

dos rc-

-curr1.-

4.1 - Da fase diagn6sticn 

4.1.1 - Caructcriznç5o do municrpio-a1vo 

Posição e limites Cruz 

Inunic{pios baianos, possui a arca 

das Almas, um dos menor e:-~ 

territorial de 144 km 2
, o 

que repr>escnta 0,02% do terrjtÓrio baiano, foi criado atra­

vcs da Lei. Estadual n9 190, de 29 de jull1o de 1897; e, antr• 
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riormente, integrava o município de São Felix. 

Limit~-se, de acordo com a Lei n9 628 de 30 de de­

zembro de 1953 e com a Divisão Territorial Adrninistrativa de 

19 GLt-19 6 8: ao norte, com o municÍpio de Muri tiba ,, começando 
11 na foz do Riacho da J,agoa Seca no Riacho Capivari descen­

do por este até a foz do }\iacho Caminhoá 11 ~ uo leé;te, com o 

município de São Felix, começando "no Riacho Capivari,na foz 

do Riacho Caminhoá, subindo por este até a foz do Riacho lia 

tata·tuba; por este aci.ma até ~ua nasce11te de onde alcança a 

nascente do Riacho Pirajuia e descendo por este ~~t~ o marco 

no lugar Pirajuia"; ao sul, com o municÍpio dE. :;ão Fel.::_pc, 

começando 11 no marco no luc;ar Pirajuia, ser,uindo cõm reta até 

o marco no lugar Vapor; dai em reta at~ a nascente do Ria­

cho Papa-Ovo e por eote a baixo a-té d c-;ua foz no Riacho Ara 

ç& ou dos Pil3es 11 ; ELO ocsle, com o mU11icipio d~ Sdpeaçu, c~ 

meçandc 11 ~a foz do Riacho Papa-Ovo, no Riacl10 Araç~ ou dos 

pj lÕcs, subindo por este até o foz do Riacho da Embira e daÍ 

até a foz do Riacho ela Lagoa Seca no Riacho Capivc1ri. 11 (ANE 

XO O 8) . 

O MunicÍpio pertence à MicrorTegião llomogêneu do Re 

côncavo baiano, estando situudo a 12° 110 1 19 11 d(~ latitude 

sul, 39° 05 1 23n de latjt_ucle oeste e com aJ-titude médict de 

220m, distanclo da Capital l 1+2km por rodoviu e, em linha re­

ta, 70km. 

Quadro Naturol - Cruz dus Almus r1presentu relevo 

pertencente aos tipos tabuleiros e planaltos cos·teiros, cli 
ma do tipo semi-úmido interior com um sub-tipo 11 acatingado 11 

a noroeste, precipituc,<ío média anua1 cie 1.200 a 1. S O OmJi:, 

tendo como per!odo chuvoso os meses de abril a junho, obser 

vando-se, eiltretanto, que o trecho a noroeste e menos chuva 

so; a tempct'atuPa mêcli,'1 anual é de 2l!,3°C. 

O potencial a~1·oclim~tico do Municipio ~ c]_assifi­

cado como Ótjmo e bom; apresenta aptidão cJ.imática para vá-
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rios cultivos,tais como,baJlana, fumo, mandioca, abacaxi, m1 

lho, soja, algodão herbáceo, sorgo, feijão, caju, pastagem, 

sisal, mamona e amendoim. 

O solo Jo Municipio 6 do tipo la·t·osol vermelho am~ 

relo,geologicamente pertencente à formação Capim Grosf:io, a-

p:t:'escntando areia, siltes e conglomerado basal, 

charnokitos piroxênio-gro.nulito, que determinam a 

além de 
-ocorren-

cia mineral de areia, argila e pedra exploPados atualmente 

para construç~o; pertence à prov5ncia hidrogeol6gica das Ba 

cias Mesoz6icas Orientais. 

Quanto à hidronrafia, CrtlZ das Almas não possui ca 

ractcristicas di.gnas de nota; existem apenas alguns riachos 

de import~ncia local, destacando-se o Capivari, por ser o 

mais extenso c serv1r de limite norte com o munic1pio de Mll 

ritilx~. 

A vegetação do MunicÍpio se inclui na chamada Ma·t·a 

Litorânea, hoje apresentundo apenas remancscentcs,dcvido ãs 

contínuas derr>ubadas para dar lugar ãs plantações e ou-tras 

paisagens artificiais. Ao oeste de Cruz das Almas, na zona 

meros chuvosa, encontra-se uma vcgetaçâo de transição, ten­

dendo para a caatinga, que se poderia caracterizar, um tan­

to iln(Jropriamcnte, como agreste. 

Recursos sócio-econômicos - A população do MunicÍ­

plo é de Lt2. 000 habitantes, distribuÍdos em 28.000 na zona 

1:rbana e 14,000 na zona rural. Sua densidade de 285,7 hab./ 

km 2 é compar5vel â de uma cidade de porte médio. A elevada 

densidade demo~r5fica explica o a~;pecto urbano e/ou suburba 

no da zona l'Ur>r::ü. Ao 1ado da elevada densidade, fieura a 

pl'csença prQdominante de pequenas pPoprÜ:dacles ou minifÚn­

dio~;. 

Setor agro-pecuário- As culturas de laranja, mun­

diocü, lim:::ío, furno e abacate, ern conjunto, represcrrtum 11,20'6 

de pzlrticjpclçdo na produção e:::;tadual. A pçcuária n3:o tem rc 
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prcsentatividade em relação aos rebanhos estaduais, vez que 

a sua contribuição ~ diminuta, não ultrapassando de 0,84%. 

Os rebanhos do Municipio s~o constituÍdos, essencialmente, 

de bovinos e suinos. A avicultura se constitui uma ativida­

de em expansão. 

Setor comercial - O com~rcio municipa: e represen­

tado por atacadistas e varejistas que constituem 0,~4% do 

comércio estadual. O atendimento bancário é feito por três 

agências, sendo uma do Banco do Drasil S/A e duas particul~ 

res, pertencentes ao Br~desco S/A e Econ6rnico S/A. 

Setor industrial - O Município possui ,~stabclec.:in:e_!2 

tos industriais nos seguintes ramos: produtos minerais -na o 

metálicos, metalurg:~a, madeira, mobiliário, quÍmica, vestu_& 

I'lO, calçado, produtos aliinentarcs, fumo e tip0grafia. 

Setor educacional -Existem, no Municfpio, es~.,be­

lE.·cimentos ele ensino oficial pertencente às três esferas: f c 

dera]., estadual e municipal; al~m desses, funciona1n tamb~Jn 

escolas particula~es. 

A Escola de 1\[,runon:ia da Universidade J:'cdcral d::t 

Bahia, sediad::t no Municipio, ~ rcspons~vel pelo ensino sup~ 

rioP, através de cur•sos de graduução e pós-graduação. 

Em relação ao Sistema I:stadual de Educação, o Muni 

cipio est~ sob a jurisdição da Coordenadoria Regional lC 

(CRlC), com sede no municfpio ele Santo J\rnaro da Purificação. 

A rede estadual de cltsino ~ cons·tituid~ por clez cs 

tabelccintentos, todos sj.tuados na zona urbana mu11icipal: no 

ve grupos escolares, nos qu<ns funcionam classes de la. -a 

4u. - . scrJ.cs, e um que atende ~ clientela de Sa. ~ 8a. ser:tes 

e uo 29 r;rau, através de cursos proof.is;,iona.lizantes n<ts segul~ 

tes especificações: agro-pccu5:cia, administração e magistê-

rJ.o. 
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O Sistema Municipal de E11sino ~ respons~vel pelo 

funcionamento de 44 (quarenta 8 quatro) escolas para atend:i 

menta de alunos da la. à 4a. séries,sendo duas localizadas 

na zona urbana e as àema.is na zona rural; dessas, 35 (tr>in­

ta e cinco) possuem apenas uma sala de aula - escola isola 

da e sete possuem duas ~alas - pr'éclio escolur. 

Além dos estabelecimentos oficiais de ensino,na zo 

na urbana, funcionam escolas particulares que prestam aten­

dimento pré-escolar e, uma delas, es-tende se11s cul'sos até ao 

29 grau. 

Os recursos J1urnanos vincul~1dos ao Sistema Munici­

pal de Ensino são representados por 8L1 (oitenta e quatro) 

professores, sendo 31 (trinta e um) titulados pela escola ele 

29 e,rau; os demais têm escolar:idade ttprilllária 11 completa ou 

incompleta, o mesmo ocorrendo com <J.queles que posé_;uern "gin~J 

sial 1
' -professores leigos. Para titulaçâa desses elemc.!to~ 

encontra-se em execuçâa um programa emcr~enc1al da Secreta-

r1a de Educaçâo do Estado, Jiabilitaç~o de Professores 

gos (HAPROL). 

Le:i-

O Serviço de Supervis~o Educacional cor1ta com tr6~ 

supervisores, um vinculado ao Sis-tema Eo~tadual c dois, ao Si_L::_ 

tema !vlunicipal de Ensino. Todos permanecem na zona urlJana e, 

por falta de condições mÍnimas tais como transporte, são im 

possibilitados de realizar as atividades inerentes a sua fun 

ção, ou seja, supervisionar e orientar in loco os professo­

res regentes das classes r-urais. Atualmente, os superviso­

res, embora pcrmuncçam na sede do Município, vem desenvolven­

do atividades referentes a: orientação dos professores das 

classes expePimentais de 4a. série e das demais classes que 

estâo deserivolvendo o novo currículo, purticipaç5o nos cur­

sos de treinamento de professoi'es e reuniões scmarlals paril 

confecção de materiais de apoio did~tico. 

Selar de saGde - O atendime11to m6dico oficial pre~ 
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tado à população se fuz em um hospital e um posto anexo, dm 

bos vinculados ã Secretaria de Saudc do Estado e situados na 

zona urbana. A zona rural, para atendimento prim~riodc s~us 

habitantes, disp6e de sete minipostos de saGde pertence~tes 

à Prefeitura Hunicipul e situados nas seguintes localida-:es: 

Roca da Mata, em funcionamento; C~mi11ho& c Saptxcaia, ins~a­

lados, mas sen1 funcionar. Pertencentes ao Estado,tamb~m ~ao 

funcionando, 

Tuá. 

encontram-se postos em Ernbira, Poçõe::-:; e 

Setor de saneamento b§si.co - Inexiste rede de cseQ 

to e a distril>ui.ç~o c~nalizada da ~~ua po·t5vel lirni·ta-sc a 

zona urbana, não atingindo a rural. 

Setor de comunicações - O Municfpio 6 servido peJ.a 

Empresa Brasi]_eir~ d~ CorrGi.os e Tel~grafo~ que ~~n­

t:ém um poõ-.;to e procede à distribuiçdo de correspon-

d~nc1as na zona urbana. Seu código de endereçamento postal 

(CEP) é 44380. 

Instalada na zona urbana, h~ un1a central telef~ni­

ca, da Telecomunicaçõns da Bahia (TELEBAHIA), enl:rntrando­

se o Municipio incorporado ao Sistema de 1Jiscagem Diret2 ~ 

Distância (DDD), através do prefixo 075. 

Recebe imagem de dois canai_s de televisão exi.sten­

tes no Estado e, embora rr,rande parte da zona rural nao pos­

sua rede de energia elétrica, o recurso ao uso de acumulado 

res ou ~~terias permite que em quase todas as localidades a 

televisão seja assistida. 

Setor energético - A Cornpanl<ia llic1relé-~ricet do Sõo 

Francisco (CHLSf) é ro?.c~pon::;ávc1 pelo fornecimen ::o e distri­

buição de energia elétrica de origem hidrÔuJ.icu à zona Ul'ba 

na e a algumas localidades rurais; dentre as localidades d,'l <I 

mostra são dotadas de eletrific~ção: Itapicuru,Sapucaia, Er11 

bira e Ponto-Certo. 
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4.1.2 - Caracterização do coJltexto comunitirio 

As nove localidades que constituem a amostra pes­

quisada apresentam característ..:_cas próprias da zona rural, 

ao lado de caraccerísticus suburbanas e urbanas quanto a sua 

configuraçâo, fato que decorre da alta densidade populacio­

nal do MunicÍpio. 

A TAB~LA III permite a v1sao global da população c 

do nÚmero de casas existentes em cada uma das localidades 

que compõem a r•eferida amostra. 

TABELA III - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO E NÚMERO DE CASAS 

POR LOCALIDADE 

Localidade CÓciigo População N9 de casas 

Itapicuru A 2.500 

Sapucaia B 1.600 

Alto do Pombal c 800 

Santa JÚlia o 300 

PoçÕes E 300 

Be.be.-Ãgua F 300 

Pont0 Certo c 250 

Aldeia H 200 

Embira I 200 

Total 6.450 

FONTE: Diretoria de Obras da Pre[citura Municipal 

das Almns-BA. 

450 

200 

160 

70 

70 

60 

58 

50 

47 

1. 16 5 

de Cruz 

Todas as porcentaecns ci·tadas e reEistradas nas t~ 

bela~~ referentes à h.J.bituçdo for'.J.Jfl calculada::.~ sobre o total 

de 2 3!J (duzentos e trinta e quatro), que corresponcle a 20% das 

situadas nas localidade;; componentes du amo~;tr>a. 

casao, 
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4.1.2.1- Tipo de morada 

Há casas que apresentam o aspecto exterior tr~ 

dicional, isto é, fachada com uma porta e uma ou duas jane­

las; outras, principalmente aquelas 'localizadas em pequenas 

e m~dias áreas de terreno, possuem a arquitetura tipica da 
11 casa de fazenda", com pvrtas c janelas se abrindo para a 

Única varanda da fachada principal, ou para as varandas que 

as circundam. 

A construção das cu~as é feita, geraJJT'ente, con; 

paredes de adobe- tipo de tijolo seco ao sol- (59%); exi~ 

tem, tamb~m, casas construidas com tijolos cozidos (30,8%), 

outras de constrttção 1nista de tijoJ_o c ~dol>e (8,1%) ou de~ 

dobe e taipa - parede de barro sustentada por grades de ma-

tru{do apenas de taipa (1,3%) (TABLLA lV- ANCXO 09). Par· a 

cobertura ria~ casas são utilizadas apenas teJ.has de bar 

ro. 

O aspecto exterior das resid6ncias 6 vari~vcl; 

na sua malor.La apresentam estado regular ele conservação; r~ 

sid~ncias em boas ou prec&rias condiç~es constituem mlno­

ria. 

A distribuição dus casas nas diferentes locali_ 

dades varia: pequenos aglomerados, arruados, distribuição ir-

;_'egular e, 

tras. 

freqüentemente, casas isoladas umas das ou 

I11ternamente, as casas apresentam: sala, quar-

to, cozinha,oquec comum a 97,q% das casas. o -numero de 

quartos varia entre um e cinco, hJvendo, por&m, predomin~n-

cia de dois quartos (55,5%) (TABELAS V, VI e VII ANEXO;:; 

09 e lO) . A relação morador-quorto é alta, havendo, em con-

seqüênciJ, J necessidade ele serem utilizaJ.cts como donnitó-



76 

rio outras depertd~ncias da casa: sala e cozinha. 

Quanto as instalaç6es sanit~rias, quando exls­

tem ( 56 9o), não pertencem ao corpo das casas; localizam-se em 

~rea externa, jus·tapostas ~s casa~, ou situam-se distantes 

das habitaç6es, as chamadas ''casinhas''. Nesse tipo de sani-

tário, a instalação de vaso de louça - < • e mlnlfll2; gel3.lmente há 

um buraco cavado no solo e sobre ele construida uma base-as 

sento de tijolo e cimento, comumente coberta por uma tampa 

de madeira. Nas casas onde -
na o existe qualquer instaJação s~ 

nit~ria (42,3%), seus moradores recorrem ao uso de ''vasos'' e 

fazem o despejo em buracos cavados 110 quintal, ou,nleatori~ 

mente, no terreno ele que dispõern (TIIBELII Vlll -· ANEXO ll). 

A cxist~ncia de fossa est~ vincuJ.adci ~ exist~ncia de 11 Casi­

nha1', ocorrendo em rna1or freqG~ncia o tipo s~ptica, locali-

7.nda em posição cli~;tante da c;u;a ('l'M~ILA JX e Y - Ali!TXO 12). 

As v1as de acesso liBa11do as localidades e nos 

limites de sua áre,c não possuem nenhum bcncf:!.c:i.amcn·lo; sao 

caminhos estrcj to:.3 usados por pec1e~;trc:.;, montarias c bicicl~ 

tas; Otltras, ernbora n1ais largas, n~o cl1egam a ser eGtradac, 

mas permitem, com r1<1Jor ou menor di.ficuldac.le, o acesso rodo 

vi~rio atrav6s de vefculos de pequeno e m~dio portes. 

Nenhuma das localidades da amostro conta com 

serVlÇO regular de transporte rodoviário para a zona urba 

na; o percurso~ feito a p~, e1n mo11taria, bic5.cleta c, oca­

sionalmente, de car~o; muitos habitantes f0zem pa~te desb2 

percurso a pe e parte, em Ônibu:; intermun:i.cir~ais ou outros 

veículos, que os levam até à en·trdda, ou ao centr'o da cidade. 

4.1.2.2 - Popt•laç5o 

A aJJ;o:::;Lr•a populacional é con.:;t.ituida de l.SSO 

(hum mil quinhentos c cinquenta) habitantes que v:i.vo:~L nas no-

ve localidades e se di:::LrjlJuem em 23 1f (cluzcntaG c tr·irlta c 
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quatro) famílias, conforme mostra a TABELA a seguir: 

TABELA XI - DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA POR LOCALIDADE 

Localidade CÓdigo 
N9 de famíljas N9 de habitantes 
informantes ntingidos 

Itapicuru A 90 5 '• c, 
Sapucaia B 40 307 

Alto do Pombal c 32 207 

Santa JÚ] i a D 14 102 

PoçÕes E 14 78 

Bebe-Ãgua F 12 114 

Ponto Certo G 12 68 

Aldeia I! lO 68 

Embira I J o 62 

-----
Totnl 2 3/t 1.550 

----

A pcpulaçâo referida foi e~tudada quanto aos 

uspectoo: 

Idade e sexo - Os dados contidos na TAJJ:CLA XII 

(ANEXO 13) demonstram que 53% dos he1bitantcs são CI'lanças m.::_ 

nores de quatorze anos, caracterizando uma população jovem, 

com PredomÍnio de lO% do sexo feminino sobre o masculino. 

Estado civil e chefia familiar - Entre os habi 

tantes com idade de quinze a 84 (oiten·ta e quatro) ar1os, ·~ 

predominâ11Cia de 8,6% de casados Gobre o percentual de sol­

teiros; a incidência de viúvos é pequena, equivalendo a 1,4% 

apenas. Observa-se, -também, e1 ocorrência ele concubinato em 

cinco das localidades, atingindo o percentual de 6,8 96 (Tl\BE 

LA XIII- ANEXO 14). 

A chefia fJrniliar - poniç5o ocupada pelo mern­

bro c1a famÍliJ que é responsável Único ou co11tr>ibui com mal 
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or parcela monetária para o sustento da famÍlia e gerencia 

o orçamento doméstico 

sos; 20% apenas têm a 

-~ e exercida pelo homem em 79% dos ca 

mulhe1~ em sua chefia (TABELA XIV - A 

NEXO 1'-1-). A existência dessas famílias decorre de vários mo 

ti vos: remuneração assisternática do marido que, por isso,co_::. 

tribui irregularmente para o orçamento familiar: abandono da 

família, pelo marido ou companheiro; renda insuficiente ou 

mão-de-obra não remunerado. de pais idosos e/ou irmãos mals 

jovens de mulheres que, apesar de solteiras, assumem a res­

ponsabilidade do grupo familiar; finaln•ente, total respons~ 

bilidade da mãe solteira pelos filhos que ainda não contri­

buem financeiramente para as despesas dom~si:icas. 

Basicamente~ o grupo familiar é formado por um 

casal e os filhos, perfazendo, em médiu., o núm(-·ro d~ sete j_n 

dividuos; h~ familias com apenas dois individuus e outras 

constit~I~2s por doze elementos, incluindo-se ~grcgado~;. 

Apesar da condição de comunidades 1~u-rais ~ pocle­

se obser'var ('TABILA XV - ANLXO 15) que o percentual de che­

fes de famflia que se dedicam ~ lavotlra ~ rclativarnente bai 

xo (46,2%) e, dentre as fumílias qu~ possuem filhos com uma 

profiss~o, apenas ?,3% deles sâo lavradores (TABELA XVI -A 

NEXO 16). 

A migração entre as localidades n~o e freqUen­

te, po1s apenas 3,8% das familias resj_diam, h5 dez anos ya~ 

sados, em outras localidades, sendo 1,7% em outro município 

e 0,8% em outro es~ado. 

4.1.2.3 - EscoJJrizaç3o 

A população infantil com idade inferior a sete 

anos (21,1+%), que constitui a clientela do nível pré-escolar, 

não é atendida pelo sistema de ensino, em virtude da inexis 

t~ncia desse curso na zona rural; o nivel pr6-escolar 5 res 

tri to à zona uPlnna do Município e à rede pJFticular de en-
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sino. 

Entre os indj_viduos com idade de sete a 84 (oi 

tenta e quatro) anos, 16,5% sâo analfabetos (TAB~LA XVII 

ANEXO 17). Ü'.':l motivos que determinam a ocorrência do analfa 

betismo entre os indivÍduos que compõem a amostra populaci~ 

nal (TABELA XVIII - ANEXO 18) são basicamente de ordem eco-

nômica (lt0,6%), evidenciam o dcsintePesse pela instrução 

(21,1%) e est~o vinculados a defici~ncia do sistema oficial 

de ensir1o (17,2%); al6m dessas raz6es, para outros habitan 

tes (3,1%), a condição de analfabeto advém da falta de opo!: 

tunidade de estudo que tem como qausa, embora nao 

ta, fatores s6cio-econômicos. 

" < • exp ... :Lcl-

A parcela de indivÍduos com idades de sete a 

84 (oitenta e quatro) anos, que freqüentam ou freqüentaram 

a escola, corresponde a 62,1% (Ti\GL'Li\ XIX- ANEXO 19). Lmbo 

r a metade da popuJ.açâo seja escolarizada, obs ··rvél-

se (TABF:lAS XX e XXI - ANEXOS 19 e 20) que a maior concenti'a 

çâo de indivÍduos ocorre na la. s~rie, atingindo 21,2%; nas 

demais :;éries, u dis tr-ibuiç:5o se fdZ mais ou mc=nos cquili-

brada: 12 '6% na 2a. - . 2'" serle, 9, ·o na 3a. série e 9,3% na 4a. 

ser1e, ~ltima s6rie oferecida pela escola rural. 

Dentre os incJivíc1uos com idodcs superj_ores a 

14 anos, existem 0qucles que cursaram a Sa. s~rie que nao e 

quivale à atual Sa. série, mas à conclusiva do 11 curso prirn~. 

rio~', anterior à Lei 5692,de 1971. 

Os habitantes que consc,g:uem concluir os estu-

dos profissionalizantes constituem parcela 

da população total pesquisada (TABn.J\ XXII 

diminut·a (0,3%) 

-ANEXO 21). 

Os indivíduos que se declararam escolarizudos, 

3,6% na faixa et,~rjn de sete a quu.torze anos c 4696 zt prtri~jp 

de qui11Zc anos (TABELA XXI1I- ANEXO 21), t~m escolarizaçâo 

parcial, isto 6, abandonaram os c~;tudos an·tes do t6rmino do 
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11 curso primário 11
• A interrupção dos estudos ocorreu geralme.!_~ 

te nas duas primeiras séries e os motivos que a determina-

ram foram, em 56,6% dos casos, explicitamente vinculados -a 

situação sócio-econômica; o holllem do campo necess:~ ta ,o mais 

cedo possível, integrar-se à força de trabalho familiar, ai~ 

da que na condição de mão-de-obra não remunerada. As horas 

pussadas na escola, durarotc quatro anos, representariam pe.!: 

da de tempo porqup apronder a fuzer contu. e assin,1r o nome 

sao suficientes e justificam a escolarização parcial. 

O motivo apresentaclo por 26 ,q% dos morador'es 

que abandor1aram a esc~]a foi o desinteresse pr6prio, ou da 

fam{lia. Essa razão, até certo ponto, esti.í também ligada ao 

aspecto econômico e ,poss:Lvelmente, mui to mais relacionado:~ ao 

afetivo- a escola n~o os sensibilizou COllVeniente•nente. 

A defici~Dcia or~anizacionB1 e pedag6Gi~a do 

sistema de ensino foi indicadL por 7,9% dos habitantes co­

rno causa nítida da evas~o escolar; p_"'l..ra eles a re1aç2io c~scola-pop.':_l: 

lação deixa a desej etl' e pode ser comprovada pela~; grandes di~ 

t~ncias entre a escola e a resid~ncia, desproporç~o entre 2 
fcl~Ll de vaGaS e clentcJ.nda da clicn·tela e, aincla, c.1a falta de 

vis5o e despreparo dos professores. 

As razões diversificadas que alguns individuo~ 

(4,3%) apresentaru.m paru. o abandono dos estudos ·t8m, orlr;l­

nariamcnte, cunho sócio-econônt.ico c. cultural (TABELA XXIV -

MEXO 22). 

4.1.2.4 - Higiene c saGdc 

A população componente da amostra evidencia hii 

bitos comuns de hir;iene. 

Em virtude da incxist~ncia dos serviços de tra 

tamer1to e distribuiçâo de ~gua pot~vel, os habi1:antes obt~m 

aBua em cisternas, fontes, poços c, eventualmcn1-c, em ria-
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chos, devido às condições climáticas e hidrográficas da rc-

g1ao. Não há, praticamente, distinçâo entre 

gua usada na alimentação e a água empregada 

a or1r;em da -a-

para asseio pe~ 

soa1 e doméstico, água de gasto, como é normalmente denomi­

nada (TABELAS XXV e XXVI- ANEXO 23). Apenas 51,7% das famÍ 

lias submetem a tratamento a água usada na alimentação e o 

reservatório de uso gener~lizado para armazenamento da mes­

ma é o pote de barro (TABELAS XXVII e XXVIII- ANEXO 24). 

O destino dos dejetos, também devido~ 

tência de serviço de saneamento básico, ê variável: 

. . 
lDCXlO-

fossas 

sépticas e negras, 0u"'acos cavado-s no solo ou,sirnpJesmente, 

terrenos baldios c quintais. 

O lixo doméstico (TABELA XXIX - /\NEXO 25) é lan 

çado no quintal pela mu1orla das famÍlias (79,9%), a céu a­

berto (58,!1), ou em ~uracas cavados no saJ.o (21,8%); h~ fa 

milias, entretanto, que o util~znm como adubo ou para ali­

mentaç~o de an1ma1s (10,7%). 

Em resumo, pode-se afirmar que as condições h:i. 

g1en1ca~ sao deficientes. 

Quanto aos hábitos alimentares (TABELA XXX -

ANEXO 25), verificou-se o uso diário de três refeições, com 

a participação de todos os membros em mais da metade das fa 

milias (64,5%); em 28,2% os familiares realizam as três re­

feições em horários diferentes ou, ocasionalmente, em con­

jJnto. 

A dieta alimentar dos adultos, nas refeições,n0o 

varia muito. Pela manhã, como desjejum, são ingeridos "sÓl~ 

dos 11 que, de acordo com a linguagem corrente,significam car 

ne, feijão e farinha, acomp<Jnhados de café "preto" 

leite e 11 frutas 11 que podem ser, em verdade, a1p1m, 

ou com 

batata 

doce, inhame, banana ela terra, fruta-pão, a depender da ép~ 

ca de safra. As f.::lmÍ1ius ainda consomem, nus refeições da m<::: 

nhâ e da noite, havendo di.spoilihi1idade local., p~o, boldc!Ju. 
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ou biscoitos, correntemente chamados de 11 rnassa 11 (TABELA 

XXXI- ANEXO 26). O almoço tem como alimentos b~sicos fei­

jão, farinha, carne, geralmente seca, e arroz, sendo o con­

sumo de verduras relativamente 1Jaixo (TABELA XXXII - ANEXO 

26). Ao jantar, consomem os mesmos alimentos da. primeira re 

feição do dia (TABELA XXXIII- ANEXO 27). Aos fins de sema­

na, utilizando os alimen~os b~sicos j~ citados, modificam o 

cardápio, preparando-os de manciPas diferentes c introdu?,:i n 

do outr'os, principalmente el:l função da ocorrência da feira, 

do abate de bovinos e suínos, do r>eceb:i.mento du cemunerw.,~do 

e do descanso semanais. Assim sendo, as donas-de-casa prep~ 

ram feijoada ou cozioo (carnes f~esca e seca, verduras) a­

companhado do pirão (TABLL/\ XXXIV- i\NLXO 27). 

As crlanças na faixa etária de zero a dois anos tem 

como dieta básica, at"': certo tempo, o leite com pequena pr~ 

dominância do materno sobre os demais. Apôs o primeiro ;:~nn 

de vida, passam a ter alimentação diversificada e constitui 

da dos mesmos al:i:-nentos :::onsumidos pelos adultos (TABELP. 

XXXV- ANEXO 28). 

Na iírea da saúde, as comunidades da amostrD. a­

presentam um quadro determinado pelas condiçües sÓcio-econô 

nucas e culturais cornuns às demuis comunidadcG ruraü~ da r c 

gi5o: o misticismo e o conhecimento popular resultantes das 

experi~ncias vividas regem, essencialmeJltc, as aç~es de te­

rapia e de preservação da saÚde, ficando em Último plano a 

prevenção das doenças (Tl\Br.LAS XXXVI, XXXVII e XXXVIII - A 

NEXOS 29 e 30). Pode-se observar que o exame parusi·tolÓgico 

de fezes l melo de diagnóstico das vcr·mirJoses l por exempJo, 

so é utilizado para fins terapêuticos, 11 quando ~e adoece 11
; 

o mesmo ocorre em relação ã ussistêncic1 odontolé;gici'.ll que 

sÓ é procu:::-·uda quanclo se torna estriti-1rnente ncces~ãria. 

Dentre as nove comunidudcs da amostra, Embir·a, 

Sapucaia e Poç5es sâo dotadas de minipostos de saGdcl desti 

nados ao ntendimer1to priill5rio dos moradores; en·tretarlto, ne 
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nhum deles se encontra em funcionamento e, quando os habitan 

tes necessitam desse tipo de atendiJilCnto, deslocam-se para 

a zona urbana do MunicÍpio ou para municÍpios vizinhos. A 

depender da localização e do meio de acesso, os pacientes 

gastam minutos ou hora para alcançarem o local de atendimen 

to. 

A prevençao através de vacinas é feita por Ór­

gãos e serviços de saGde pGblica, em campanhas ou de rrtodo 

rotineiro, à exceção da vacina anti-tetânica comumente pro­

curada por iniciativa prÓpria (TABLLAS XXXIX e XL ANEXO 

3l). 

Na faixa etária de zero a dois anos, ~;egundo as famí 

lias informantes, a causa mortis de m~ior incid~ncia é a de 

sidratação :. em seguida, o sarampo c, também, com frcqüêncic_'l, 

o tétano umbi:!_ical, populQ:_mcnte conhccicJo como 11 mal ele setE:: di.J.:::-; 11
, ou 

11 ma] de umbigo 11 (TABELA XLI - ANI:XO 32). 

O registro ~os Óbitu~~ infa.nti:c:, em carLÓrio, é 

feito pela maioria das familias (TABElA XLII- ANEXO 33). 

Embora a atividade principal das comunidadcSs:::_ 

Ja a agricultura, a assist6ncia m&clica & prestada pelo INPS 

a 56,8% das familias, enquanto o FUNRURAL atende a 30,8% e 

4, 8% são assistidas pol~ ambos o f_; Serviços (TABELA XLIII - A 

NEXO 33). 

4.1.2.5 -Trabalho c renda 

As famílias, comumente compostas de sete elcrnen 

toG, em geral têm uma ou duas ycssoas (Lt0,2%) que realizam tra 

Nlho rcmlmcrado (Ti\I3:CL.i\ XL1V- ANLXO 3Lt). Os dcmais farTLiliares con 

tribucm para a renda domêstica como mão-de-o1Jra n5o remune­

rada; são, geralmente, os filhos menores e as mulheres, os 

qua1s, al6m de realizarem as tarefas domiciliares, partici­

pam do trabalho na lavour>a, cujo pt'oduto permite a remunera 

çâo do chefe fa1niliar. 
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Embora a maioria nao declare a utilização da 

mão-de-obra infantil nas ativi.dades da lavoura, esse -e um 

fato generalizado e comprovado. O trabalho infantil remune-

rado tem baixa ocorrência, enquanto o não remunerado -e co-

mum. 

A vinculaç~o de pessoas ao trab~lho rcmunorado 

sistemático ocorre em 51, '7% das fcunÍlias. O LraL1a.tho ocasio 

nal ~ comum a 35,5% e deve-s~ esse fato~ prest~ção de ser­

viços em lavouras que nilo são de propriedade da farnílid ou, 

se o sâo, dependem de ciclos par~ sua comerciaJjzaç~o (TARE 

LA XLV- ANEXO 34). 

11. jornucla - . maxllna ele trabalho scrnan~ü do chefe 

de família CTARl~LA XLVI - ANEXO 35) é. de sete dias e a mÍn.:i 

ma, de quatro, depelldendo sua duraçâo do tipo elE: atividado 

exercida. Os que se ocupem da_ lavoura de sua proprieclade tra 

balham Sels dj_As dtJrante a semana. AJ.~Jn deles,os rende~~os, 

meeiros, trabalhador'e5 contratados c aqueles qu0, não traba­

lhando dü~etamente no cumpo, exercem atividuries re]aciona­

das com a lavourd, como,por exemplo, nos armazéns de fumo.A 

semana com cinco dia.s de trabulLo também é cumpl~ida por mui_ 

tos cl1cfes de familia, lavradores que, de segunda a sexta­

feira, trabalham em suu pPÓpriu terra e, aos sábados, deo5l_'::_ 

cam-se para a feira do Municipio ou de municipios vizinhos, 

a fim de comercializar'em seus produtos. 

Existem aqueles que, de segunda a :;cxta-fei:ca, 

trabalham como oper~rio5 11ilS fazendas, ou em outros locais, 

enquanto a fC'lmÍlia cultiva seu próprio terreno; aos sábu-

dos, tamb~m vâo â feiril vender os pr·odutos do c~ltivo fami­

liar. 

1\indõ:l. h"ubalhando cinco dias por semana, há c]lC; 

fes de familia que t~1n outros tipos de atividades que naocs 

tão direta ou indiretamente ligadas ~ agricultura. 

O recebimento ela rernuner'aç,-·to, por parte c1e lf7,!1"u 
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dos chefes de famili0, conforme demonstra a TABELA XLVII (A 

NEXO 35), ~semanal; 52,6% equivalem aos que recebem sal5-

rlOS mensa1s e aos que percebem pagamento di~rio pelo trata 

lho QLC realizam. 

Do total de famÍlias informantes, 52,1% culti­

vam a terra; dessas, apenas 25,6% de seus chefes de farnilia 

det~m a posse da terra que cultivam, sendo os demais: ren-

deiro~ - individuas que t~m a posse da terra mediante paea-

menta sistem~tico ao dono, meeiros aqueles que cultivam a 

terra de outrem e com ele repartem a produção obtida - e os 

assalariados, que sao contratddos. ou recebem por trabalho c 

Ve11tualmcnte realizado (TABELA XLVIII- ANEXO 36). 

f ' . 1 . Dentre as arnl]J_as que cu t1varr1 a tcr·ra, 69,5% 

plantam fumo associado a outras culturas: milho, fcijâo, a-

68% G--:.s plant<:tçÕeE;. A cultura elos c:ltri coe-:: e a fWTlrlr;cira que 

cA.ructcrizavam o Munic:Ípio, nos dias at-uais, vêm dcclino.nr:o 

sensivelmente, o que comprovam os 12,3% e 13,2% de famÍlias 

que realizam, respectivamente, o monocul·t i.vo de furno ou ele 

cÍtricos (TABELA XLJX - ANEXO 37). 

A explicação pilrCJ. a cultura cie fwno associada a ou 

tn-:ts reside no fato de que o pequeno agr-icultor, x'ccebendo cré-­

cLito não só do comprador de fumo, que também lhe .fornece a­

dubo e sementes para posterior pagamento a·través da safra 

colhida, mas tamb~m alguns, do Instituto Baiano de Fumo 

(IRf), ('1'ABI:LAS L E LI - ANEXOS 38 e 39), aplica-o, simulta­

neamente, 11as demais lavouras. 

Comparando-se os quantitativos referentes ã pCl.§_ 

se da terra, pelas fa1niliils que a cultivan1, com aqueles rc­

liltivos à posse ela habitaç5o, verifica-se (TABU,!\ LII - ANL 

XO 39) que a maior parte das .f~1nilias (80,8%) reside em Cil­

sas prÔprius, enquanto 19,2% vivem em casas cedidas, ou alu­

s-adas por quantias que variam entre Cr$ 50, OCJ Cr_iJKJUCnta c-ru 
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zeiros) e Cr$2.000,00 (dois mil cruzeiros) (TABtLA LIII -A 

NEXO 40). 

4. 1 . 2. 6 Relacionamento comunitãrio 

A convlvencJa entre o::; Jnoradores das comunida­

des que fazem parte da amostra demonstra ser amistosa e ha­

ver estreito relacionamento entre a maioria deles. 

Os problenws que. ocorrem ncssas comunidades s:Jo 

determinv.dos, em ma:Lor percentual, por vuriá·ve.is; externas c c; 

mo, por exemplo, fal·La de ~gua, de conduç~o, 

etc. (TAB[LA LIV - ANEXO 41). 

dco -trabalho, 

Emboron o rel,~cionamcn-t"o entre os moradores po~ 

Ga ser considerado hom, a discuss~o dos problcm0s comunit&­

r·ios n5o se efetua ~e maneira sistcni6ticit, vis•·a que ~2,9% 

das ÍdiiL:Í:lias dec:taram que esse proceU.imento sÓ ocorre algu­

rnas ve~es e, nessas circunst~ncins, as soluç5es sâo prov1-

denciudas pelo 

LAS LV e LVI -

grupo ou por uma comissão dP.. morad< 1rcs (TABJ: 

ANEXO 42). 

Na maioria clas comunidndes, a liderança & excr 

c ida por um político - vereador, ccllJü eJ eitoral, ou outra 

pessoa- motivo pelo qual, crnlJora o queGtionârio n:J.o sol i-

citasse qual o tipo de liderança existente, mas apcn~s a e­

xist~nciu de pessoas que se interessuvam pelos prolJlemas da 

comunidade, 30,3% das falnilids n~o rcsponderaJn a essa que~ 

tão e L!5, 7% se dcclar2rarn impossibili-tadus ele fazê-lo (T/\BE 

LA LVII - ANEXO '13). 

4.1.2.7 -Aspirações c lQZCr 

A segurança conferida pela posse da terra ou da 

casa o nele vivem, as ligações afe-tivus, tais como o amor ao 

local em que nasceram, a convivência com petrcntes sao fato 

res que contribuem pcn'o. 82, S?<i das famílias pretenderem per­

manecer morando nas locaJ.:i_dadcs em que se cncontre-un. Em con 
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traposiç~o, condiç6cs adversas, de ordem econômica e social, 

justificam o desejo de 17,5% das famflias mudarem da locali 

dade em que residem (TABELA l,VIII- ANEXO 44). 

A realização pessoal através do tipo de tra:a­

lho que desenvolve é caracterrstica da maioria das familias 

(86,7%); para 9% apenas, o trabalho de que se ocupam :1ao 

~ agrad5vel. Dentre as atividades consideradas desagra~5-

veis, pelos adultos, estão os 11 trabalhos de enxada'', 11 ca~~c 

gar ~Eua' 1 e os ''trabalhos domésticos'' (TAB[LAS LIX e LX, A­

NEXOS 45 e 45). 

De acordo com os adul too, conotltucm, pl:'inci:;Jal 

mente, atividades desagrad~veis ~s crianças, aquelas inerc~ 

tes ao campo; 11 catur lenha 11
, 

1'trabalho na roç:a 11
, 

na casa de farinhc1. 11
, etc. (TABELA LXI - 1\NLXO 47). 

As aspirações prof_:_so.ionuis dof:> chefes de f2.!r1.Í 

lia tr>uduzem (TABELA LXII - ANEXO 1!8) o ansclo de 33,3% de-
-les de permanecerem ligados ao campo, JklO como àonoo de~ ~:;c-

quen<J.s ou média~:; frtJÇÕes de -terra Croceir0s), ou corno traba 

lho.dol~es hraçuis,mas sim, como fa;;.endciros; 38,1%1". toda\.ia, 

gostariam de exercer outras ativido.des desvi11culadas da a­

gricultura, sendo o com~rcio e o funcionalisrr1o pGbJ.ico as 

mais atraentes; 22,6% dos ·chefes de famÍlia r1âo desejam Du­

dar a profissão ou ocupação exercida. 

As aspirações familiares em relação aos filhos 

sao variadas (TAI\ELA LXIII - ANEXO 49). Obocrva-s.__. que as 

famÍlias desejam, para seus filhos, profissÕes de nivel unl 

versit~rio ligadas~ ~re<1. agricola; e tamb5m aspiram a ~ra­

duação a esse 11ivel em outras ~reas, a fim de que seus fi­

lhos sejaJII profissionais libcr~is: m~dicos, odont6loeoc, a~ 

vogados, etc. Dentre as profissões que requorern escolari=a-

ção de nive} TII~dio, OU 29 craU, il ÓC profeSSOr -c o.spir~:da 

por grande parte das familias e, dentre as que r•equerem so­

mente o 19 grau, as prcfcr~ncias recaem sobre mo·torista e 
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costureira. 

- -As horas nao ocupadas pelo trabalho sao usadus, 

pelos adultos, para descanso fisico ou em ativitades de la­

zer, sendo as mais freqUentes os passeios, conversas e jo­

gos; as crianças brincam, jogam e acompanham os adultos du­

rante os passeios, como dcrnortstram, respectivamente, as TA-

BELAS LXIV e LXV (ANHOS 50 e 51). 

A audiência de programas radiofônicos abrange 

89,7% das familias jnformantcs; as dcrnais (10,3%) declaram 

não ouvir rádio p~wque não o possuem; as preferê,ncias re­

caem, principalmente, sobre os muSicais, noticlosos e espo~ 

tivos (TABELA LXVT- ANEXO 51). Quar1to ~ assist~ncia ~·tele 

VlSaO (TABELA LXVII- ANEXO S2), a ocorrência crn todas as 
- -comuniducles atinge G2,8% das familins; 35,4%, porem,nao as 

sistcrn, porque 11 não gosto.li1" ou porque ''não posscem ap:-n---elho". 

O hábito de leitura (TABELA LXVIII - ANEXO 53) 

~restrito a menos da metade das familias informar:tes(44,4%) 

o que reflete as condiç6es culturais e s6cio-econ6micas do 

l.a.bitonte rural: faJta de gosto r-'! de interesse, dificuldade 

de acesso e aquisiç~o de mntcriais Liblioer~ficos. 

A freqüência de par-t:icipação em diferentes ti­

pos de reuni6es,tais como, trabalhistas, associativas, reli 

giosds, educacionais, etc., & comum a 54,3% das familias · 
' 

39,3%, en·tretanto, não participam por rnotivos diversos; dos 

declarados, os principais são: falta de tempo, ~e oportuni-

da de, ou, simplcó-;mente, porque não gost<J.m (TABELA LXIX - A 

NEXO 54). 

Diante das caracter!s·ticas evidenciadas, as co 

munidJdes que compõem a arnoé;tra, no que se Y'ef<?re ao aspec­

to populacional, itpl'escntam o scguir1tes perfil: 

população jovem, predominando o sexo feminino; 

a composiç<:ío Lunilié.tP ;nêclia é de ~;cte pc~::~;oas, scnC.o suu 
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chefia exercida geralmente pelo homem, ernbora ocorra tarn 

bém a chefia feminina; 

o analfabetismo atinge 16, 5?& dos habitantes na faixa etâ 

ria de sete a 84 (oitenta e quatro) anos; 

a evasao escolar é comprovada em 49,6% da população; aps:_ 

nas 0,3% possui escolaridade de 29 gr~u concluida; 

a interrupç:Zlo dos estuc1os se cld., gerulmcnte, nus duas DrJ_ 

meiras séries do 19 grau; 

as principais justificativas para os percentuais de anal 

f&betismo e evasão escolar sâo de ordem s6cio-econ6mica; 

os h~bitos higi~nicos adequados ~ preservação da 

sao poucos; 

os h~bitos alin1entu~cs sao incrc11tes a situaç5o ecori6~i­

ca e cultural das familius; 

cunsultdr médj co e/ ou recorrer d rezadQ:i ra, tomur cYá ou 

reJn~dios case1ros sâo hâbi·tos generalizados na ~rea da 

saúde; 

a exist~ncia de fossas, nas casas, ~associado~ prcfen-

ça de ins·talaçâo SJilit5ria, 

das resid~ncias as poHsucm; 

-porc111 pouco muis CJU metade 

a lavoura como principàl atividdde rentável da famÍlia r1ão 

e cornunt a toda a população da an•ostru; 

pouco mais da Jnetadc das familias cultiva a terra, embo­

ra sem possujr a terra cultivada~ 

o cultivo de fumo ou de citricos associado a outras cul 

turas & realizado por mais da metade dos agricultores; 

comumente, uma ou duas pessoas por fam:Llia recebem rcr;m­

neraçâo pelo trabalho que executam; os demais elementos 

contribuem para o orçamento fomiliélr, como mâo-de-ojrd 

não rcmunerélda; 

dentre os elementos que traba lho.in sem remunerc.H::no, es td;.l 



90 

incluÍdas as crlançus e as mulheres; 

o trabalho remunerado sistem~tico não ~ fato generaliza­

do: 

a jornada de trabalho semanal mals comum tem CJ.nco ou 

seis dias de duração; 

a renda mew_;al familiar varia entre Cr$' 500, :JO (guinh<;.'n­

tos cruzeiro:...,) c Cr$ 11. Oüll,OO (quatro m::_l cruzciT'oo;), is-

to é, rneno~; que um o;aliiri o mínimo regional: Cr$ '787,20 

(setecentos c oilcntn c sete cruzeiros e yjrJte centavos) 

e pouco mais de cinco vezes o mesmo, considerando-se o 

perÍodo 1977-]_9~8; 

a m~ioria dilS fan1!J.ias mora em caso pr6pria; 

o relacionamcn·to cornunit.J.rio -é bor:~, não sendo comum, en­

trcttJ.nto, os morador'c:::; discuL:irem em grupo vs problemas 

as liderançar.~ comunitárias sao exe-rcjdas,gcr,1lrncnte, por 

poJÍticos; 

parte dos cLcfco:: Jc farnÍ1:i_a nqnru ampliar suos propY'ie­

dades e continuur trabaJ.hando a t~rra; outros, no entan­

to, desejam DUdDr de otividade; 

com rcfcl'ênciél ,,o futuro elos filhos, a " " 

nas gir~l.m cJn tOl'no de-' carreirao-; universitárias nas -are as 

de saGde, a~ric\~lTura,ou de niveJ 1n6dio, na ~rea de ens~ 

no; 

passeios, Josos e descanso fisico preenchein as horas ~e 

lazer dos ~du1tos e c:r·ianças; 

a audi~rtcia de r&dio e assist~ncia ~ teJevis5o sao gene­

paJizadas, o mesmo nao acontecendo com o hábito de lei­

tura; 

pouco mai:. cL3. metade da população paFticipa de reuniões 

de cap~tcr tP~bolhis·ta, associ.ativo, relisioso ou educa-

cional. 
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4.1.3 - Caracterizaç5o do contexto-escola 

Estudou-se o contexto-escola quan-to a: condições fÍ 

sicas da escola, corpo docente, corpo discente e currícu~.o. 

4.1.3.1 - Condições físicas 

Como as demais escolas da zona rur•a.t de Cru7, 

das Almas-RA, das nove escola::; que const:i"tuem a amostr•u, al 

gumas são do tipo ''isolado'', com uma sala de aula apenas e 

outras, ''prédios'' com duus salas de aula: 

Tipo isolada 

Santa Maria 

Escola da Aldeia 

Santa Bernadete 

Otília. Conrac}o 

Maria Quitéria 

Tipo prédio 

Aur;ucoto Eugênio da Silveira 

Muno c l Caetano do Rocha Paé;so~~ 

Escola Rural dq Embira 

[scola Rural de Po~3es 

De acordo com o critério conserv"içao do imóvel 

as escolas se distribuem em três níveis (TABELA LXX). 

TABELA LXX - DISTRIBUIÇÃO DAS ESCOl.AS DE ACORDO COM O ESTA­

DO DE CONSERVAÇÃO DO IMÔVEL 

-Estado de conservaçao 

Totnl 

Bom 

Nédio 

Precário 

N9 de escolas 

4 

2 

3 

9 

FONTE: Qucst;o 24 - Qucstion~rio do Professor 

Das nove escolJs, o1to s5o construidas de tij~ 
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lo e apenas uma ~ construida com taipa. Existem escolas que 

possuem área externa, porém nem todas têm essa ,3:rea cultiva 

da (TABELA LXXI). 

TABELA LXXI - DISTRIBUIÇÃO DAS ESCOLAS,SEGUNDO A EXISTENCIA 

DE ÃREA EXTERNA DE TERRA E SEU CULTIVO 

Área externa 

Cultivada 

Não cultivada 

Nao existe 

Total 

N9 de escolas 

2 

4 

3 

9 

FONTE: Quest~es 28 e 29 - Question~rio do Professor 

As dimensões da sala de aulu. em re1aç:3.o ao -nu-

mero de carteiras e de alunos podem ser consideradas satls­

fat6rias, mas não ideais, em sete das escolas,e ~-nsatisfa­

t6rias nas demais. 

Nenhurna das escolas possui carteiras individu­

als para os alunos; a ocorr~ncia ecneralizada ~do tipo tt'd 

dicional com acomodação para duplas de alunos em cada uma 

(TABELA LXXII). 

TABELA LXXII- DISTRIBlJIÇÃO DAS ESCOLAS,SEGUNDO O TIPO DE 

CARTE.IRAS 

Tipo ele cartl':ÍI~a 

----------

Individual 

Dupla 

Bancos para 4 alunos 

N9 de esc:ola:3 

8 

1 

Total 9 

FONTE: Qucst~o 26 - Qucstion;rio elo Professor 
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Outras peças do mobili~rio escolar sao a mesa 

do professor e o quadro ele r;iz, em quatro das escolas; nas 

demais, também um armário. 

As condições materiais rcfer<2ntes à hir;icne dei: 

xam a desejar, pois em quatro das escolas n3o existe saniúi 

rlo em condições de uso e em nenJlUma, água corrente. A ilgua 

que o professor e os alunos bebem é obtida em cisterna, na 

maioria das escolas (sete); em apenas duas escolas, ~ trazi 

da de casa pelos alunos e guardada nos pr6prios vasilhames 

em que as crlançus a conduz,ern, em potes ou em filtros; em 

cinco escolas a ~gua é filtrada. -Na maiov pa~·t~ das escolas 

(sete), cada criança usa copo ou ''caneco'' prÓprio para be-

ber 5gua; nas demais, os alunos utilizam, todos, urn mesmo 

copo. 

A distribuição da merenda escolar ~ restrita e 

a falta desse tipo de assist~ncia ~s demais escolas Jer·0rrc 

de:=: vdrios fatores, conforme. declar,:LJn os !Jl'Ofessore.s e rcgl~ 

tra-se na TP.BEL/\ a ser;un~. 

TABELA LXXIII - OFERECIMENTO DE MERENDA ESCOLAR 

Herenda escolar NQ de escol.:J.s 

Sim: 

Diariamente 

Raramente 

Não: 

Falta de condiçoes da escola 

Falta de material 

Falta de cooperaçao 

O prefeito nio manda 

Falta de interesse ... 

Falta de fogão e caldeirão 

Total 

FONTE: Qucst;o 35 - Qucstion5rio do Profossor 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

9 
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O cardápio é pouco variado (TABELA LXXIV),rnas, se­

gundo os professores, é bem aceito pelos alunos. 

TABELA LXXIV - ALIMENTOS OFERECIDOS COMO MERENDA ESCOLA~ 

Alimentos N9 de ~scolas 

C a rne-ve rd u r a- a r r o z -ma c a r r âo- f a r i n:1a -1 e i te-ovos 1 

Arroz-macarrão-farinha-leite 1 

·----~----

Total 2 

FONTE: Questao 36 - Questiouirio do Professor 

4.1.3.2- Corpo doccilte 

O corpo docente das classes cxperoi:·nentais & cons 

tituído de nove professoras, todas naturais do :nvnicÍpio de 

Cruz das Almas-BA; cinco nasceram na zona rural e quatro, na 

zona urbana. Cinco s~o casadas e quatro, solteiras. 

A condição de membro residente na comunidade on 

de ens1nam e restrita a tr~s apenas; seis residem na zona ur 

bana, da qual se_ deslocam diariamente para a zona rural. 

~rau 

sede 

Todas possuem o mesmo n:lvcl de escolarização: 29 

- Curso Normal completo, rcalizCJdo, por oito delas, na 

do Munic:lpio, no Co]~,~?,io Estadual Alberto Torres e, nor 

uma,apenas, na sede do municipio vizinho, no Centro Educacio 

nal de Sapeaçu. 

Quanto as cinco primeiras séries do 19 gPo.u (u.!::!_ 

tigo Curso Prim~rio), tr~s professoras estudaram nas mesmas 

localidades onde nasceram, uma na localidade onde ensina atu 

almente e cinco, na zona urbana, onde todas cursaram as se­

ries correspo11d~ntes ao antigo Curso GiiJasial. 
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Torna-se necessário esclarecer que anterior·men 

te ~ Lei 5692/71, o Curso Primário ou Elementar compreendia 

cinco anos e a escola rural sÓ oferecia esse tipo de curso. 

Nos dias atuais, com a redução sofrida, em virtude da refe­

rida Lei, a escola rural oferece quatro s~rics e os alunos 

que pretendem e conseguem prosseguir estuclundo tem que fo.­

zê-lo na escola urbana. 

Al&m da qualificaçâo de 29 grau, clnco profes­

soras já participaram de cursos de treinamento realizados na 

Capital, no próprio Municipio e/ou em munic!pios vizinhos; 

as demais alegam falta de oportunidade c motivos pessoais p~ 

ra a nâo realização desses cursos. 

A situação funcional das professoras varia: qu~ 

tro foram admitidas por nomeação - efetivas; cinco s~o cori­

trataclas, regidas pela CLT. O salár>io percebido é de Cr$ IJUU,UU 

(quatrocentos cruzeiros) -- ano base 1978 - submetido a. des­

contos legais e atr~sos constantes. 

Embol"a todas as professoras cxePçcun o magisté­

rio somente em um turno, nos demais não se dedicam a outra 

ativiclacle prof:lssio11al, exceto uma que• tPaball-1a em urtc;,;;-1-

Jlato. O periodo cxtra-esco].ar 5 USQdü, pril1Cipal1Ilente, pc-
- f • ' las professoras casadat> e maes de ·dr:nlla, em afazeres do-

mésticos. 

As professoras atenclern, em gerul,a uma cliente­

la de 30 (·trin·ta) a 43 (quarenta e tr~s) alunos. 

4.1.3.3 - Corpo disccJltc 

A populaçâo escolar atendida pelas nove clas­

ses experimGntais 6 constituida por 289 Cduzcr1tas e oitcntQ 

e nove) criat1ças com idades de sete a doze anos. 
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Segundo os professores, a freqüência dos alu-

nos, em cinco das escolas, ~ constante; nas demais, ocorre 

o inverso: as ausências e que sao constan~es (TABELA 
LXXV) • 

TABELA LXXV - DISTRIBUIÇÃO DAS ESCOLAS,SEGUNDO ASSIDUIDADE 

DOS ALUNOS ÃS AULAS. 

Assiduidade N9 de escolas 

Constante 5 

Irregular 4 

Total 9 

FJNTE: Quest~o 14 - Qucstionirio do Prof~ssor 

Os motivos que determin3rn o absenteismo d~s 

crianças as aulas são vários: pode-se observar, entretanto, 

que o trabalho na roça e as doenças são os maico frcqi.ientc­

mente apontados pelos professores. Embora os trabalhos do­

mésticos não tenham sido citaclos pelos professores, conclu:i-

se, a partir de informações pr'cst:adati pelas Cl"Ümças e por 

algumas mãcs,que es~;e tipo de atividade constitui, turnbém, 

motivo de falta ~s itulas. Durante o ano letivo, hâ periodr>s 

em que o absenteísmo aumenta, sistematicamen-te: -epocw de 

a junho; -epoca plantio, 011 seJa, oco mc:-ses chuvosos - abril 

de colheitil e venda de produto~ agricolas. O i nvcrno, a lé1n 

de propiciar o plantio, concox·re para inc:icl~ncia de proble­

mas relativos à saúcle e ao ace.':~so à P~;cola, con~;ic1el'ancJo-sc 



97 

as grandes dist~ncias entre essa e a resid~ncia de mui·tas 

crianças que fazem o percur~;o a pé. (TABELA LXXVI). 

TABELA LXXVI- DISTRIBUIÇÃO DAS ESCOLAS,SEGUNDO O PERÍODO E 

RAZÕES DE BAIXA FREQUÊNCIA DOS ALUNOS ÃS AULAS -1978 

PerÍodo/Razão N9 de escolas 

Maio-junho: 

Doença 1 

Plantio 4 

Inverno; distância escola-casa 1 

Maio-agosto: plantio-colheita 2 

Março-outubro: plantio-colheita e vendo. 1 

Total 9 

FONTE: QuestÕes 16-17 - Questionário do Professor 

Durante o perÍodo de aula, as crlanças da la. série, 

de acordo com os dados fornecidos pelos professores, real~ 

zam diferenteS atividades, a depender da escola que freqüen­

twn (TI\l3ELA LXXVII). /\~;sim sendo, há escolas que realizurn leitura c 

escrita, tendo,como atividades complementares, recreaçao, 

desenho, colagem, tabuada e canto ou artes; em outras, as 

crJ..anças ocupam o po:ríodo de. aula com atividade~ de artes, 

ComunicQção e Expressão,al61n de Inteeraçâo Social. Para ou 

tras crianças, as atividades escolares di~rias são desenho 

e recrcas,'ão ou leitura e escrita. 
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TABELA LXXVII - DISTRIBUIÇÃO DAS ESCOLAS,SEGUNDO TIPOS DE 

ATIVIDADES 

·--~--~--

Tipos de atividades N9 de escolas 

Comunicação e fxprl:'.ssão-recre<:lçâ.o-colagem 1 

Exerc Ícios-clcscnbo-lci tu ra-tabuada-canto 2 

Desonho-leitura-colagem-recreaçiio 3 

Hatemâtica-Intcgraç:ão Social l 

Comunicação-Ha tem5 tica-Es tudos Soe iais-des enho-rec re.açã0 1 

Esc r i t a-1 eí tu r a-conta-utnto-br incad C? i r a~-cl e senha 1 

Total 9 

FONTE: Questão 18 - Ouestioni1rio do Profc:ssor 

Durante a!; aul.as, segundo os professor•es,a na1. 

oria das crianças prefere realj_zar atividade~ coerentes com 

a sua faixa etári...J. (TABLLA LXXVIJI). 

TABELA LXXVIII - DISTRIBUIÇÃO DAS ESCOLAS,SEGUNDO AS ATIVI­

DADES PREFERllJAS PELOS ALUNOS 

Ativid<Jdt~S 

Deseoho-rccrenç;o-colagcm 

Desenho-rccrcnç;o 

Desenho 

Cornunicaç~o e Expressao 

Desenho-canto 

Artes 

Total 

FONTE: Qltest~o 19 - Question5rio do Professor 

NÇ· de escolas 

l 

l 

3 

1 

1 

2 

9 
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A prefer~ncia pelas atividades escolares de na 

tureza lGdica confirma o interesse natural da criança pelas 

brincadeiras, seja ela habitante ele zona urbana, ou rural. 

Informações obtidas dos próprios cJ.lunos, atra­

v~s das entrevistas, permitem caracteriz~-]os como partici­

pantes ativos do trabalho familiar, seja sob u forma de prcE_ 

tação de ajuda ã mae nos afazeres domésticos ou na roça, s~ 

Jd em serv1ços agrários, ou na feira em ·vendagem de produ­

tos da lavoura ou seus derivados, tais como, farinha e Lei­

Ju, produzidos na 11 casa de farinha''. 

Poucas crianças demonstram gostar das obriga­

ções que lhes s5o atribuidas; suas declarações a esse res-

peito 

balho 

coincidem com as dos pais. 0:-~ momento::-~ livres de tr'a­

e escola s~o usados pelas cr1anças para ''brincar'', a 

ativid~~c de que todas declaram ~ost~~. 

As meninas, geralmente, brincam nde bonecun, nde 

casinha" e ''de comadre 11
, sós ou com ir·mãs, parentas ou vizi:-_ 

nhas; atrav~s dessas brincadeiras,elas r•eprodltzem as ativi­

dades ro·tineiras da famÍlia, as s .nnem os pape1s materno ou 

de adulto e transferem o filial lJctra a lJoneca, ou para. as 

companheiras menores. A boneca não é, obrigai·oriamente, ar­

tefato; é comum a versão feita em co.su, de pano e cnchjmc:n­

to. Pode ser, também, um objeto, ou mesmo UJD graveto que a 

simbolize na concepção infarrtil. Outras brincadeiras ,em er~ 

po, ·também são comuns entre as meninas: !!fazer rodan (ciran 

da), 1'pular cord~'', ''fazer cozinh~Jo'', etc. 

Os jogos competitivo::; cão participados (;:]multa 

neamente pelas meninas c meninos, destacando-se os seguln­

tes: ''picula 1
' (uma criança persegue as demais, em corrida, 

at~ pegar uma delas e essa ser& a nova perseguidora), ttma-

caco" (ou amal~clinha), nbalcado 11 (jogo com bola em que Jois 

grupos disputam acertos nos advers~rios e diminuiç5o de seu 

nÚnH'TO), ou "cavltão!! (jogo com pedrinhas, ~~cmcntes grandes 
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ou castanha~ de caju). 

Os brinquedos prcfer5do~ pelos mc~inos -sao o 

carro e a bola. À semelhança dn que acontece co1n a boneca, 

para a grande maiori.a dos meninos, o carro~ concebido de 

maneiras diversas e para sua confecç5o eles usam v~rios ma­

teriais, tuis como: uma caix<J ou lata apenas, latas como car 

rocerlas e carretéis ele linlw como rodas, caixotes pequenos 

ou T1,édios, esses ÚJ.timos podendo comportar a pr·Ópria crian­

ça. li~ meninos que, usando esses e outros materiais como co 

la, prego, etc., conset:;uem construir réplicas c:c caminhÕe;:: 

e automóveis. Dentr'e as brincadeiras caracter{sticas dos me 

ninas estão o JO§;o de "gude'' (bola pequena de vidro) e o 

''Eancho'' (manobras de aros de bicicleta, usando um gancho, 

geralmente de ferro, corn as quais fa?.cm competições se;lteJJnn­

tes a corridas de car~os). 

A assist~ncia a r~ogramos de televisão t~mb~m 

constituj. lazer de mui·tas crianças. 

Os fin~ de semn!Ia, para a ma1or1a das en·tr0vis 

tadas, e significa~ivo, porque aos s5bados muitas vao a zo-

no. urbana (cidudc) acompanhando os pais ou outros familiu-

rcs para ajudar na vendagem de mercadorias e/ou para 11 fazer 

a feira 11
, isto~' abastecer-se de g~neros alimen·t1cios nao 

encontrados na zona rural, ou, então, fazer outros tipos de 

compras. As crianças que não vão à 11 cidadeTT permanecem em 

suas comunidades, mas pr0enchem o tempo livre com passeios 

pelas redondezas, em visitas a p?rentes e amigos. O dor11in~o 

é o dia em que a m,li.oria das cr•ianças considera TTdifcrcrrtE.' 11
, 

porque fazem passeios mais Jongos; as que t~m opor·tu11idade 

assistem .3. missa, "comem difcrente 11 (a alimentaçClo é diferen­

te dos oulros dia;-> da semana) e 11 não trabo.lham 11
• PCJ.r.J. al-

guns, • li - • • 11 entretanto, o domingo e um d1a Igual aos outros . 

A C'Scola é considerada pelas crianç.us corno c;(~n 

do o Jur;a1· onde as pessoas estudam, escrevem, <•prendf';m 1 '
1 c;c' 
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dá lição", ''se fica quietinho 11
• Embora algumas crianças a­

chem que na escola as pessoas 11 fazem ~bater ... '', a maioria 

delas declara gostar da escola. A partir dessas manifesta­

ções, pode-se concluir que as crianças das comunidades c.Je 

compõem a amostra vão à escola, porém ali não encontram c~m 

diçÕes satisfatóricas para a promoção da aprendizagem. 

Em virtude da necessiddde de sua contribui~~o 

nos afazeres domésticos e no camp~, ass1m como em decorr~~­

Cla das grandes dist~nci.as existentes entre a casa e a (•sco 

la, grande parte delas não ~ assidua às aulas,em]Jora Eos~e 

da escola. 

As crEmças sao criativas e o demonstram atre­

ves dos brinquedos que constroem ou das improvisaçÕe5 que f~ 

zern; gostam mais de brincar do que trabalhar c, ele modo se­
ral, dividcn1 os dias da semana entre obrigoç6es e· lazer. 

4.1.3.4 - CurrfcLllo oficial 

A an~lise do curriculo oficial destinado -as 

classes de J.a. s6rie do rnsino rurul de Cruz das Alm;ts-13A, 

fornecido pelo Serviço de Supervisão Escolal' Htmici_p<Jl evl 

dencia algumas caracteristicas. 

Compõe-se de guatro Uilidades, doscnvolvendo-se 

cada uma em aproximadamente dois meses. As unidad&s se ev­

pressam atrav~s de objetivos especificas, suGestÕes de ati­

vidades e sugestões de atividades integradoras (ANEXO 55). 

Não hiÍ detel'rninaçêio de olJj e ti v o~; r;cruis que ex 

plicitem os ' . 
püSSJ.VClS comportamentos a serem de.mc:Jn:..;·trados 

lo aluno, ao concluir a referida série. 

Os objetivo:,; especÍf:icos propor;tof; em cadél u:-:cu 

das uni(1adcs, em conjunto, n0o dcmonstrum obecl:i êncj a Cl u:-:1é1 

seqüêncla lÓgica c/ ou psicológ:Lca, cie acm~do com o~;; pudrÕ,;s 

viecntcs, nem tão pouco cvidencinJn concord5Jlcia entre si. 



102 

Os objetivos especificas propostos para a pri­

rnelra unidade apresentam-se com o sceuinte teor: 

Reconhecer: 

1. Que os seres vivos v1vem em gru­

pos e mant~m relaç~es entre s1. 

2. Que l1i necessidade de normas pa­

ra conviver entre os seres vivos. 

Demonstrar atitudes de interesse p~ 

lo seu bem estar e do pr~ximo. 

A partir dos enunciados desses objetivos, infc 

re-se que, durante o periodo de deser1volvimento da unidade, 

os al_unos dcver~o formular 4ufzo de valor, adauirir e/ou de 
- . -

senvolvcr dj sposiçôcs para acll:litirem como verdudciras as pr~ 

posições con'Lidets em cada enunciado e, fj_nalmente, evidcn-

~dO a SJ propl'lO e aos demais individtlOG. 

Quanto cl formulação do primeiro ob~jetivo,u s:w 

ples leitura permite con.:; tatar t:t sua imprc-prieclucle no campo 

do conhecimento especifico, porquanto a generaliz~ç~o . " 
os seres vivos vivem e111 grupos ... '' ~abusiva: pode-se obser 

var também u discrepD.ncia entre a abrangência do tcrnu enfo­

cado e a clientela, face ~s suas condiç6es de iniciaçao es­

colar. 

A redaç~o do SCEundo objetivo nao deixa dGvi.d~ 

quanto ao produto esperado, por~m é tão abpangeni.e quCJ.nto 

o anterior, poPqUC' dj.z respeito as normas que dcvcrZio ser dd 

Tílitidas como necessariu.s para o aluno conviver' com os demús 

SCl'eS VJ.VOS. 

finalmente, o Gltimo objc·tivo tem abrangência 

menor e pretc11de do aluno a deJliOnstraçâo de ''interesse pelo 

seu be1n estar c do pr6ximo'' 

seja out:ro ser l1Uitli.l.DO. 

considerando-se QlJC o pr5x:i n:o 

' 
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Para a segunda unidade sao estabelecidos os se 

guintes objetivos: 

Identificar: 

1. O espaço fÍsico e os movimentos 

possiveis desse espaço. 

2. Os aspectos fisicos caracterist! 

cos do caminho de casa e da esco 

la, vizinhanças, feira. 

Formaç~o de hibitos e atitudes. 

Nessa unidade, a ~n~ase ~ dada a i.dentificação 

que requer elaboração mental menor do que as propostas para 

a unidade anterior. 

A formulação do primeiro e do Último objetivos 

e imprecisa e não permite a avaliação da amplitude dos mes-

mos. 

Os objetivos propostos para as duas Gl·timas u­

nidades reiteram as mesmas J1abilidades e disposiç6es preco­

nizadas na segunda unidade; assim, para a terceira unidade 

estabelece-se: 

1. Identificar os me~os de transpo~ 

tes usados na sua comunidade. 

2. Formar bons hibitos c atit•1dcs. 

Para a quarta unidade são estabcleciclos quatro 

cbjetivos a saber: 

1. Identificar as pessoas que 

dam a fnmilia e a escola. 

2. Identificar os tipos de profis-
-s o('_ s. 

3. Idcntificnr a Bandvira da Comuni 

dade e do Brasil. 

4. Formar h5bitos e atitudes. 
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Constata-se que nâo l1~ estabclecin1ertto de hie­

rarquia coerente com a maturidade mentc.ü do aluno que, ao i 

niciar o pr'ocesso de escolarização, nc,ccssita ainda desenvol 

ver habilidades básicas para, graduaJrncnte, atjngir o descn 

volvimento duque las l!kti~3 complexas, quer no curnpo cognitivo, 

quer no campo afetivo. Al~m dessas constatnç6es referentes 

aos objetivos, observa-se que não existe coer~Jlcia entre os 

mesmos e as atividades sugeri.das. 

Cons1.derando-se que as atividades, lcgalntente, 

caracterizam o curr.Jculo desse nível educucional c, didat:i­

camente, devem proplc.ar condiç6e·s e situaç6es para que, a­

trav6s delas, o a]_uno desenvolva as haJ)ilidades e disposi­

ções previstas, no elenco das atividade~ curriculares suge­

ridas, a maioria não atende a esses requisitos b~sicos. 

r~ idas nao permitem a idcntificctção da metoclolor::i a de alfdbc 

tizaç~o adotada e sim a ~uposiç~o de que o m~todo utilizado 

~~cJa o global. 

Não apr·c~Clltam ~cqucnc10 J6zica vez qt•e, pa~n­

lclamcnte com a inic~iaç5o do processo de Jci_tura,~ proposta 

descrita c1e palavras, por cr:ianças q11C n5.o p,-_~::,;o:dt'am, cmLc­

riormente, por nenhum processo formal de treincui crJto da co­

ordenaç~o n1otora fj_rln, tendo em vista c111e a l0. scr1e da Es 

cola Rural ~ a pri1neira oportunidade de cscolarizaç3o par•a 

as criaJ1ças desse J:lc.i_o. O que cxi~te coJJLO proposta c~o, por 

coordeJl<J·-

ç.J.o motora, visual ... 11 a serem Peali7.ados, simultaneamente:-~, 

com a in :i ciaç3.o ôa lei turd e cJa escritd, mas niíc como WJB fa 

se necess~Pia ~ proJttid~o para a leitura e para a escrit~. 

Al~m disso, o tempo previsto para as atividades de cscr•jta 

nao e suficiente. 

Qué:mto de lniciaçiío às Ciências, no qu12 

se r·efere i:i !'1atew:lticu, não ltcl clcfin:ic,·.Jo de at~viclclde~;,exi~ 
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tindo apenas uma listagem de contcGdos suge~idos e que se 

esgotam na terceira unidade. Admitindo-se o pressuposto de 

que o conceito de nCmero ~ aquisição priorit~ria para a lnl 

ciação da criança na aprendizagem matemática, os tópicos li :o 

tados não sao pertinentes e necessários à formulação desse -conceito, mas insuficientes e incomple·tos, omitindo 

quisitos indispensáveis. 

pre-r~ 

A proeramação estabelecida nao ohedece a uma 

seqG~ncia l6gica,pois, na dcsvinculaç~o estrutural dos con­

teGdos, cada tópico constitui um bloco isolado dos demais. 

Acresr::cnte-se que o currículo n-ão sugere o dcsenvolvimen"co 

de habil.idades próprias desse niveJ, cujo treinamento faci-

litaria a aqui~;iç~o de concei·Los abordados ricssa scr1e e ser 

viriam de pré-requisitos pura aquisição de novas habjJida­

des e novos conceitos, em níveis w,_lis aUiantados. 

Em relação O.s Ciêncio-<s r{sicaf; e RiolÓg:icas, 

h~ sugest6es de atividades apenas na primeira e terceira u­

nidades. As atj_vi_dadc;; Srlü pPopostas com um pequeno roJ de 

conteGdos especÍficos, dnntre os quais aJeuns_reguereJn abs­

traç6es incompatíveis com o nivel do alurJo de la.··s~r·ie que 

ainda est& em processo de libertação do eeocentrismo e, po~ 

tanto, necessita manipular materiais concretos para conse­

guir estrutur•ar conceitos, estabelecer reluç6es e, eles se mo 

do, estruturar seu pensamento e o raciocínio 16gico. 

No que se refere a Estudos Sociais, observu-se 

que a ê~.fase é dada as sugestões de atividades nessc1 ar>ea. 

Quase todas as atividades est~o em coer~ncia com os objeti­

vos estabelecidos nas quatro unidades. 

Conclui-se, ap6s essa an~lisc, que o documento 

ora caracteriz0do nâo pode ser C011sidcrado um curriculo e ' 
muito menos, uni pla110 de aç3o a ser desenvolvidcl c cxecut~­

do por professores, cuja fm~mação carece de fundamentos coll 

nitivos especfficos c psico-pedilg6eicos. 

• 
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Em resumo, o contexto-escola pode ser carac·te-

rizado: 

predomin&ncia de escolas de tipo isolado, a maior parte 

em bom estado de cotlservaç3o,excetuando-se as 

ções sanitárias; 

instala-

poucos m6veis c car'tciras usadas pelos alunos elo tipo du 

pla: 

distribuição de mere11da escolar n5o eeneralizada,com car 

ctápio reduzido; 

corpo docentA comp,)sto por 1-"'rofessoras formaCas pelo Cu!:. 

so Normal, perceDenào s~llál'ios de Cr$ 11 OCI, 00 (quatpocen­

tc)s cruzeiros) men~~ais e atendendo a c1asses ele 30 (triJJ 

ta) a 40 (quarenta) a]_unos; 

curr!culo distribuido pelo Sistema de Supervis~o Munici­

pal resumido a planos ele qu tiro unidades que ndu demoné:i­

tram seqii6ncia e11tre sj_ e cujo deseJlVcllvimeJli.u integr~J 

depende de conliec:iinen·Los especificas e psico-pcdag5gicos 

que o corpo docente n~o posstii.; 

clientela ~onsti1uida por crldnças de idades variadas e11 

tre sete e do~e anos: grande parte trabalha para a fami­

lia como mão-de-obra não remunerada; nds hora o.; de folga, 

realizam -brincadeir'as e jogos quando demonctrurn a rlquc­

za de sua criativido.de; nas escolas, preferem atividades 

de car~ter l.Gdico. 

A caracterizaçêio do~ con·tcxtoc CI.qu:~ concluÍdCJ 

~ elemerito importante e fornecedor de dados para a constrtJ­

ção do novo curr'Ículo. Embor>a nem todos os dado,:; ·tenham si­

do requeridos e usados, de imediAto, na elaboraç3o do curri 

culo da la. s~rie, por sua condiç~o de s~rie inicial,sâo es 

senciais ao conhccim~J1to fund~mciitado das comunidades,da es 

cola c da criança da zona rural. Outrossim, é necessário reG 

sultur que essas caracteristic~é:> suh~-;:i_tl-iam tarnb0rn a elabo~ 

ruçdo do CUl'rÍculo clc1S três .<;Ôr>:i C'.S sq;uintcs. 
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4.2- lJa fase cxpcriment~•l 

4.2.1- CaJ·ctctcriznç5c do CLJrriculo elaborado 

O curriculo elaborado para a la. s~rie c para il~ 

tr~s s~ries seguintes, desti.nado ~s escolas rurais do murti-

cfpio de Cruz das Al.nas-BA, evidencia duas ca.racterísticas 

relevantes e de igual peso: 

o emhasamento noJ centros de interesnes da crJ.~nça e dil 

comuniclude; 

o tipo de metodologia desenvolvida pttra a concot ruç:io do 

curr·ícuJo e a metodologia proposta no Cltrriculo elabora­

do. 

ra cnns-Lntc;llO que, cic per> si e em conjunto, eJc;: C>l-<IO c-JI-,­

cc1'ÇadcJ~i pcJ os in tcl'C':_;c;cr.>, priorj tdriamcn t c, da CY'_icmç<'J '' rh 

COJTH!TlJ. da de em que~ ela vive. 

Quanto à metodologia ele e] aboraçdo, o curr:Í cu lo c a 

rcH:terizcJ.-cc, sECJn que se].õln; 

cos de pcsqu_lsa educac_ional c ele construç2io curr:iculur, co­

mo o produto do 11 iazc.:c-fazcndo 11
, isto é, elo conl:Í:lluo plonc­

ju.r, executar, avaliar, rctpoa1iJr1cr1tar c repJ,omejdr. 

Cül1sidcranJo-sc o aspecto nc~o-LLvo dos rurr:Í.cu1oc: 

escolares, que, de modo r; era], sClo proev:i amcntc el:-Jf~oraclos ll_:~ 

a n1etodolc~ia aLlotada possillilitou a 

concomitâncj a de dç:oc~; rclativu.s à estrutur,-tçCí.o c ã execuç:an 

do currículo) em estr'cita interaç-~o com os contcxlos esco1u 

e comunid3de. 

Principias nortcadorcs - LcvaJ1do-sc em cor1ta as c·a 

racterÍsticcJ.s c _"intcl~es.scs da c-riunçrl c da comuniclade,a:=;sim 

como as constataç~cs realizad,Js e j5 apr·esentudas ~r1terior-

mente, fol'dill es L<llK:lc~~·idos 
• < • 

pl'lDC.lfHOS que CC-Jlr;tituc:n tJm 
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imbricado de intenções e açoes emergentes do el.ernento cen-

tral, que ~o aluno, e para ele convergentes.Todos os com~o­

nentes curriculares sâo coerentes com a realidade da cliente 

la e t~m, nos principias a seguir, sua fonte geradora: 

-l. A crlança e o centro do processo ensino-aprendizagem. 

A ativic1acle mental do aluno é forma de aquisição de co­

nhecirnento. 

3. As noções a serem ensinadas as crianças deverr atcnder,uo 

mes1no tempo, ~s necessidades de sobreviv~ncia e a neces­

sidade socia.l. 

A primeira vista, pode parecer que esse~ princip~o~ 

nacl,'l po~;sut!l~l de .-inovo.doref3 nem tão pouco são có.qwcÍf_i_cos ;>J­

ra orientar'cm a cst:ruturcv;3o de um cuPrÍculo que se dest·ir:e a 

t2J.S 

princ .. p~_c;_; const:i tuiu um clesaf i o que requereu uma opção c c>!:; 

ciente, porquanto o propos-ta curricu}ar> nort(-;aclu pelao; meo;­

mos seria de~~envo:l vida em e~:;colas de comunid,~des Purals, on­

de irtexislc o r•Ivcl pr6-e~colar, e por orcfessorcs que evi-

clenciam marcantes deficiências -na ared pedagÓr,:i c a ,_, no Cc.i:Jpo 

dos COJ11lcCiJnentos CS}Jec!ficos. 

O primeiro principio direciono as açoes curricula­

res no sentido de propiciar ao aluno a condiç~o de elerncn·to 

~tuantc no processo ensino-aprendizagcr•t e, conscqGcntemcnte, 

pPomover mudunçus na relação professor'-illuno. Em observ:1llcia 

a esse I'"'incÍplo, o currículo estrutura-se cl12 fo:~md que :JUil 

opePacionalização LeJrt, como COJJdição prim.'iL2;ria, a part:i.ci­

puçao ativa do e.lui10. Lm funçilo do mesmo prillc:Í_pio, ohjeT.i-

va-se IJtodificar a concepçâo do aJuno acerca da e~cola; pre-

tende-sE' que, pror_ressivamentc, ao se sentil' clcuento ativo, 

o o.1 uno não mais identifique a escola como o locJ.l que se fr~ 

qÜellta pora ''estudetr 11 , HJur liç<J.o'', ''ficar quict~J 11
, "ouvi:.' u 

professor f0lar'' c ''cun1prir orde11s dadas''. 
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Para que o aluno assu1na a condiç~o de elernento atu 

ante no processo, o curriculo estrutura-se de forma que a 

relação autoritária e apenas veiculadora de informaçÕcs,na 

qual o azcnte ~ o professor e o sujeito passivo 6 o alu::o, 

seJa substituida por outro tipo de relaclonaJnento, cuja ca­

racterística predorninante deve ser a r·eciprocld~•dc: o pro­

fessor passa a ser o elemento facilitador, aquele qtJe or~Prt 

ta, e o aluno passo a ser o azente de sua pr•6jJria apren~:z~ 

gem. 

De acordo com o 
• < • 

sc~undo pl~J.DCJplo, d COffilWSÍÇãO CllP 

ricular vü~u estimular a atividad.e rncnta1 do aJ.uno, de n.udo 

que, no p1~esente, ele possa Clllljlliar o conhecimento c, no f_~:_~: 

turo, consiB;d reorp;an_i;;::ur seu pen~;amcnto, a fim de cncon'tr\JY' 

soluçõeo parcJ novo<-> problcm<1:~ c aclou:iT·ir novos conJleCi;:.::n-

·too. No est~gio atu~l. em que as JlOptilaçõ~n humanas e.e-;tao 

etc., até mesmo de ordem cultural, e os meios de cornun:ica-

ç~o de ~assa cada vez 1nais se divcrsifiCQITl e conscgue;n a~i~ 

gir maior nGmcro de individuas, nos 1nois Jong!nquos rec2r1-

tos, torna-se imperativo que a escola, mesmo aquelas da ~o­

J\Cl r"ural, estimule o desenvo1vimento de pessoa::; Iil( n~·almc::tc 

capazes de captar' ir1for~açõcs, process~-las, avaJi~-los cr_l_ 

ticamente c julg5-las corn scglJrança. 

Tendo em vista que Rs situaçÕes com as quals o aJu 

no se defron-tar&, quando adu1to, scrâo as mais variadas e 

imprevisiveis, e que as decisões a scrc1n tl)Jnadas deper1der~o 

bwsicam( YUo do inrliv.lduo, ujuclado pelo ins-trumental ele que 

dispuser, compete ~ escola, atrnv6s de ncu eut'x-•1 cu] o . ' envi-

dar esforços no sentido de :in:;trumentá--Jo, da maneira m21s 

rlea c objetiva posslvel. 

O tçrceiro principio orienta a composiçfio currl­

cula~ no sc11tido de que a ft1nç~o e natureza dos conte~clos a 

serern propostos c a serern propiciodos ao aluno tenham dtrpla 

t1tilid0dc, islo 6, corrcspo11dam 3 demR11da do dcscnvolvinlcn-
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to individuaJ e as soJidtações do melo social. Em consonan 

c ia com esse pri.ncípio, os tC111as curriculares ~;ão propostos 

de rnaneira que, desde a s6rie inicial., a criança ativan1ente 

amplie c adquira noç6es que cont1,ibuam v~ril a per•cepçao e 

rl?solução de pro])lemas imiiv:icluais e r,rupais, à propor\'âo qut: 

Con~ideraJldo-sc que o~ pr•ohl_cm~s referentes as nc-

cessidacles de areJem incJ:Lvidudl c de or'dem social com of; qucJ.lS 

o aluno se defrontar~ no futuro n~o poder~o ser soluciona-

dos exclusiv~mcnte com a aplicaç~o de conceitos adquirido~.; 

lld escola, fü;,:;-sc necc~;s5.rio que,· dur-ant0 o processo de es­

colal·ização, u cY'i2nça seja cstin'.lllnda u vivcncjar situaçUes 

problemâticas sucessjvas; e prec1so que cada novo problema 

perccbiclo e solucioJlado possibilite n concx~o entre esse c 

os anteriores sdraJltiJJJo, desse modo, o desenvLlvirncnio cor1 

ti_nll3dc ~ 2 rccc~stJ'llÇ~O cuccssivQ d~1 
.~ 

cxpcr:tcnclc::::. 

cl'.iunçd do meio ru1~aJ a Lll1anclonar flY'Clllo.tuY'dlllente o~-; estudo~; 

rara numentar a fuPc_;:d ele ti'dlldJho famLl.iar, a funçi.ío dü ec--

cola, atrave~; de < ' seu currlCU_!_O, 

ducaçCLo prim:Ír>ia intt~er<ll, 

to pel'.Íoüo ele tempo ele que 

isto 

dcveru ser a de propiciar ~ 

(' , promover, clurcurtc o cu r-

ç6es e habilidaJes b5sicas ou inbi:rumcntais que permit;1rn ao 

uluno conhccor-sc melho-r e conlJcccr o wcio que o cerca. 

Levando-se em conta que as comunidaclec; paru as qua.Ls 

se destina o currículo têm élCCsc=w a_ informações E' recebem i.I 

flu~ncia de centros descnvolvidOS 2 devido a atua~ exparn;ao 

dos rncios de comunicação de 1nassa, como o r~dio e a televi-

ais com elementos de contPos Ul'banos, tornou-se - . neccc>sarl.o 

a i11troduç~o de componcJltcs curriculares que, sem detrimen­

to da preservuç~o dos valores coJ:Iunit5rjos, perrnitan1 ao al~ 

JlC> cstrutur~r-so con1o pessoa capiiZ d~ viver de modo adequa-



do e poder atuar em diferentes arn])jen·tes, !;e]am eles 

lhantes, ou não, aos de sua origent. 

l l J 

sem e-

Assim sendo, o curricLlo para as quatro serlcs da 

escola rural de Cruz das Almas-BA, tendo a criança como cen 

tro do processo ensino-apr>endizae,ern, consiclcrcl que suet po­

tencialidacle mental deve ser utivucla e u:;_;ad,-_~ purél a compr.'c­

ens5o de sua pr6pria cultura, para a resol.uç5c' ele prolllernas 

corlccrncr1tes a sua sobreviv~ncia pessoa]. e social e para a 

aquis:iÇ'Zío de novos C'Onhccimenlos que fetvorc:-.ccri:ío ~:_:;cu cl0s.::;m­

penho efetivo na sociedade da qtlal 5 componente. 

A caracterizaç3:o dos componentes curriculares d,, 

la. série, fei.tu a seguir, rcafi.nno os princÍpiooo j,) di:-:ctüi_ 

dos: evidei1cia, conc1·etarnentc, a inibricdç5o clc)s I!Iesmos, a­

trav~s do estnbclecimPnto dos objetivos a ser•cn1 atingi_dos e 

te a execução dd:; atividdclcs pj_•opos-Las, a~-; (p.J,:~i~~, em cot~ju:~ 

to, dimcn~~iOIJam a educuç:-:o inteer',t]. 

Composiç~o curricular da la. sêrie 

a) Objetivos gerftis: 

Desenvolver as habilidades de observaçâo, 

classifjcaç,1o 

oPc1enuçi:io 

Reconhecer a leitura e a escPit.J. como meio~; de 

prcssào e comunicação 

auto-ex 

-Compreender, a partir du descoberta, o conceito de nu1ne-

r o 

FornlcH' hábitos, atitutjes e clesenvo1vcr hu_l)ilidcides que pr:2 

picic~m prog1'cssivo entro:::amento das crianç.as entre s1, com 

o professor, com as atividade'~; clc1 escola e com os valorec: 

dn comunidade cn1 quo vivem. 

A proposiç~o dos objetiVClG gerais do currictllo pa-
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- . ser1e e a primeira resultante concreta do:.~ · ~ pr.lnc_.-

pios norteadores adotados e serve n~o apcn2s de base para a 

estruturação e opero1cionéllizu.ç::io do mos mo, como tdmbém, ele 

guia lJdi'd comparação dos resultados pr-evistos. 

A heterogeneidade et5ria da clientcJa da s&ric ini 

cial, a hornogeneidadc quanto ao acesso ~ educação formal e 

o est~gio de desenvoJ.viniento nicrJtal dos alunos conduzem a 

determinadas conclus6es. 

Ao ingressarem 11a escola, as crlarlças dc~sas COJJJiJ­

Ilj_da~es rurajs t~m idades cronol~gicas qu~ varj_am entre se­

te e doze anos; identificam-::;c, porém, quanto ao dcsenvoJ '/i 
1ncnto intelectual, porat1e se cr•contraiii no cst&gilJ das DIJe-

raç6es concretas e, crn decorl·~tlcia da~; condiç6es sÓcio-eco 

nômicas e culttu~ui~J elo :-;cu meje>, po.s.<:>ucJ:J CXJwriê wjao:.: vJvcn 

Üil função elo nÍvt:l. de rnaturi.JcHlc inte] cc~tual e ele: 

expcriênc:Ft vivcnc:i..c_-:1 detel'rnindda por .fatores de ordem éõO­

cio-t2-conômica e cu] tU!'<l.l, a CY'ii:lllÇd c1d zo:1a rurc.tJ, ao in[?yr;­

sar• na escola, requer condiç6es adequadas para f-ormaliz~~~io 

rios cOJlheciJJJen·tos ohtidos e1npjricamente e posterior estrUt\1 

raç~o de sou pcnGame11to lÓgico. 

As hat;ilidades de ohservar, ordenar e classificar 

constituem requisitos imprescinclíveis à preparação cien·tífi_ 

ca de qualqueP indivÍduo e a ~;eu relacionamento com o ambi­

ente, de lltaneiru adequada e provei tosa. Desse modu, cmts.i;~L:. 

J'n-se que o desenvolvimento dcsE;as habiJ.idades bEsicas ~ ~m 

dat~e11tal para que a criança, intencionalmente, colete, orJc 

ne e classifique dado::; de seu meio; progrida, em paralelo, 

na consccuçao do~ dcmLti~. obj ct i vos e, conseqlientcmen te, na 

2quiGiç~o dos conl1ec~j_1nentos que o Clll,r•{culo propGc. 

O estabelecimento dcJ segundo objetivo clecorre d0 

rer•.ularn<:oiltdçâo legal do er.sino quar.to 21 IJrioridade que J,~-
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ve ser dada ~ alfabetizaçâo nas duas pr1me1ras do 19 

grau, mus reitel:'a a importância do descnvoJvimento da obser 

vação, ordenação e classificução. 

A aprenJiza;:;em da leituru c da escrita, independe_12 

temente do método uti1izado, exige 1wbi1j_dacles motoras c:sp~ 

crficas, que requerem da criança C0J1-tinuo excrcfcio. 

Ainda ~ue o est~gio de maturação 1neJ1tal do <'JlUllO 

relacionado ao periodo letivo dG uma s&rie n5o seja sufici­

ente para int~8ralizar o processo ~e alfabeti~aç5o c de for 

mular juízo de vaJ.or ac12rca da importância do. Jejtura e da 

escrita, ~ necess~rio que, na J.a. - . seJ:'l_e, a cPiança 

à identificação de ambas, como mc_io;:;, at:rav(c; dos quaiCJ ,ela 

turnbém possa exprimir e cor.mnicar r~uuc; idé.i_a_::;. PosteriorL'lGn 

teu essa fase, é que a criança con~eguirii c:maJisar•,avaliar• 

C .-dc·,·,l·c.-iY· " ·>.,,·,poJ"t,'n·<,-:; -'- ~ · ~~-'ll"'' c· cl·· --.--1-·, ·, ·) 0 ' - ---: '-" -~~ v. ~ _ ,..._ ~~~ '--''-" -~'-"--'-Lc. '-" - '-' e.oc... .. L<-' l<-d'U Cll_tu--'-"" 

siçâo continua de conhecin•cnto~, parct seu la~er e parít Jn­

tensificar sua ir1teraçâo com o meJo. 

Analogamente uo processo de inici.J.çclo ::1 aprenclizu-

gcm da Jeitura e da escrita, 
. . 

a cr1nnça prec1s0 scl~ alfahc~t-i_ 

zada na linguagem matem~tica e, para tanto, tamb~m se rcs­

sal ta a :impo1..,t:tncia elas habiliddcles cxpres~;as no pr:iJnciro ob 

jetivo e,craJ.. 

Em vir-tude das circunst~ncias cortjunturais, consta 

ta-~;c que alguma c, criançLts, ao :l_ngrcc_;c;arcm n<t c::;cola ,dcmon_c: 

tram a aquisiç~o cmpiricn de ccrt~s noç6es matem5ticas, vis 

to que são oap0?.c~; de coni~<H' pequenas quuntic!uclcs ele ol1jc­

tos e efGtu<Jr opcr'ações simple~~ com nÚmcrot.:. Grundc parte 

da clientela, cn-Lrctanto, não demonstra os cit.:tclos comport:::_ 

mentos. A partir dessas cor1statdçÕcs e consid~rando-sc que 

o conce>:i.to de número é condição prioritcÍ.rjo. pc:n'a a uprcnUi­

zar;ern mdtel!ldt.ic:l, pela cl,.:_,tnça, ju:;t:i..f:i.ca-o__;e a dc~õcObl~f't-d 

como meio cGtl~uttlPado paPa conduz :i P a cr:lnnç:<J a contJH'Clllc;uu 

do COllCeitu em qtl~~tâo. 



O Gltimo objetivo CX}Jrcssa a sintcse dos tr~s prl~ 

cipios norteadores das aç6es curriculares, ao preconizar o 

desenvolvimento de llctlliliclacle~;, formação de h,Sbitos e atitu 

des, com vist21S 5 realização p~ssoal, social e cultural do 

aluno que é a figura central do processo cnsino-aprenclizar;em, 

r;cre:1ciado por esse curriculo. 

b) Objetivos especificas - Determinados e explici­

tados os ol1jeti~os gerais do curriculo para a la.s~rie, tor 

nc>-c_;c necessário seu de:~c_lobréUTIC:>nto em objetivos especÍficos 

que :::;c]am capazc:~ ele or:icntcn· o pr·oce:;:;o er1cino-aprendiz~ 

gem e, ao mesmo ·tempo, possam .xle-ncle.r às necessicléJdes coti­

dianaG da sala de aula. 

Os objetivos c~pccificos propostos constitue1n untd 

scric ele marcos referenciais que esc1arccem, principalmente 

o pr1JÍ co~~01", quan-(-r) -:10 t~ IJ'l rir:· prnduto _i rd-cr'''erli ~:;r-i_n Psrcr~ 

elo c, ao JT\C5JTIO tempo, o auxili. na apr-cci<Jção do 

obtido por seus aJunos. 

progre.s.'JO 

nitivo ~vide11cjadas pelon profPssores das escolas rural:::, 

co!!< o pl'opósito ele auxj_Jj,í-los u reduzir cu::; Jtlet'.m.:ts c vj:;;an­

do ~ manutençdo do con l-role ele qualidade doe> pr'odutos previ~ 

to~-;, o dcc;dobrc1mcnto doco objct:ivos [':crcliS tclll G•:-~pr~c·:ÍfinJ:~ rc-

sul tou num rol exten:,o, 1notivo pelo qu,tl deixam je ser aquJ_ 

enu11ciados; cr\contra~l-sC expressos em cada um dos I'CJtCiY·Os 

di~rios de atividades, no Manual do Prof~ssnr c, nesi·e tra­

Lulho, a títulc de ilu~~tr>ação, aJ -~uns exemplos. 

c) Conteúdos - tntendcnclo-se o conhecimento como 

resultc1nte de uJm transfonnação du experiência e não apenas elo 

sontJt6rio de conteGdos especÍficos, as Iloç6es propos·Las co­

mo conteÚdos curriculcu'eo representam pontes que pcnnit2111 cu 

ncxélcs entre os experiências vivcncl,Li.s cL::i criunça c novo~~ 

conlwc:\mentos ECrac_1os, os quais lhe possibilitarão compr'c.e.ndcr 

futuro-pussitclo-prcscntc. 
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Na la. sc.rle,sao uborcludo~,; temas que:, clcvido ã sua 

familiaridade e adequação ao grau de maturidc.tde elo aluno,e_§_ 

timulam-no a ordenar e encadear o I)ensamcnto tie maneira coe 

rente, em função do pPÓprio presente e ele sua atuação futu­

ra, no processo social. 

A conv1cçao nos princÍplOS norteadores, espec:ialwe_Q 

te naquele que se refere ~ natureza e funçâo dils noç3es qtle 

devem ser deserlvolvidas atrav~s do curriculo, e a observ~n­

cia das disposiç6cs legais concretizam-se atrav~s de: 

seleção de um método de alLJbetização cujo objetivo mal­

ar ~ ensinar a ler e escrever, utilizando-se do vocabulf 

rio da criança, porque esse repr'esPnta a.s jmagens e exp~ 

riências por' C'la vivicl,-ts, possu:inclo,por 1-~~;o, purc~ cJ.a, 

significado e signific~ncia; 

hierarquizaç~o de pr~-requisitos nccessarJos a rcde~ 0 0-

b8rta e conseqlicntc compreelts5o elo conce:i to forwcll elo nÚ 

mero e ~ realizaçâo de operaç6cs com o mesmo; 

aproveitamento das cal~acterísticus do c::unbicnte como pon­

tos de facj.litaçâo da aprendiza~em, sistcmatizaç~o de co 

nhccimentos, desenvolvimento de hubiliclaclcs, fonnaçiJo de 

h~bitos e atitudes que fortaleçam a interaç~o individuo-

me1o; 

vinculução doG temas com o Núcleo Comum oby.izatório em 

~mbito nacio11al e constitufdo por Comunicação e Expres­

são, Ci~ncius e l~s-tudos Sociais. 

Comunicação e Expressão - Alfabetização 

Por se tratar do. - . ser1e em que a cr10nça inicia o 

processo de uprocndizagem da leitura e da e~;crita, e sendo a 

palavra considerada a unidade bSsica de significado e ~1gn~ 

ficância, durante a fase inicial elo rn~todo u.clolctdo são uti-

lizacla~; palavras do vocalltll5rio ])5r:ico da com 
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quais ela no1neia seres e objetos (substantivos), expressa~ 

ç6es (verbos) c constr5i frases para se comunicar oralmente 

com os familiares e amigos. Ainda nessa fase, dá-cJe a ampl~ 

aç~o gradual do vocabtll~rio, com a introduç~o de novas pal~ 

vras pertencentes ~s mesmas categorias mencionadas, e evi­

dencia-se a ~xist~ncia das vog~is. 

Na fase se~ui11te - fase intermediária uma vez 

que él. criança :iá associa a palavru escri~:a a sua _[arma oral, 

mas nao sabe ainda que os sons das palavras corre~pondem a 

letrdS, é utilizado o mesmo voca1Julári o explorado rw fase a_Q_ 

terior, para a crianço aprender a scqG~n~ia so~ora de s{la­

béls e letras dentro da forma dcl palavra já conhecida;não se 

.frac,r:H_Tlla a c~;tt~uturü elo conton<o que 1hc> é familiar e esti 
.. . . ... ~· . -crlé',nçu a lOcnt.l.llCar, at raves de comparaçoes, as 

mc~.mac~ letras em cLi.fcrcnlcs palctvrac>. 

Na füsc finc:tl - pc=r:Íoclo da descülJeY'ta do leitw_ -, 

a fixoç~o do vocabul~rio deser1volvido se foz atrav~s da es­

crito., cuja. a]n•enclizc:Jr_c;rl é wai~; lcnt~'t que u G.a lcj tuJYl., por 

-requerer ajuste rltmico e coorcteJ1açâo de movimentos pro-

prlOS. 

Diante do expos·to, os cor1·teGdos do processo de al­

fabetização, se assim podem ser dcnom:i.n,ldos, são as p.._=tlavru~ 

com as quals as crlanças se comunicam oralmente. 

p,J.ra compos:i.çêí.o ela grc:tdc cur.•ricular,entr>etanto, ar 

rolam-se os t6picos: 

palavr~s do vocubul&rio b&sico (substar.i:ivos ~ vc~bos) 

palavras u.crcscicl.J.s c1o voc<JJ,ulál~io básico 

voEnis maiGscuJ.as c mlnGscul~s 

formulaçâo de frases 

consoante~: 

ortogru.fi~ de palavras 
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pontuação - interrogação 

Obje-tivando o dcsenvolvjnJento de outras for•mas (e 

expressão e comunicação, exploram-se temcls 

se relacionam com a vivência da c:r'iança: 

diversificados r::Je 

cvcnlos cotiJi~IlOS 

som 

cor 

forma 

Ciências 

Conqua11to sob o titulo Cj6ncj_as csLejam 

os CStlJdos de Matem5tica c das Cj~ncias fisi.c~s c 

cas, os conteGctos proposlos não coJl~titucrJt urna 

iliClUÍllUS 

Biolós~-

visto que a pPimeira, por sua naiurc:.:,a cs~;cncirtJmcnl:E:' d 1 ,,., -

trate, difere, de certa forma, do estudo do mundo f:Lsico. 

Por essa ra7,ao, os conteÚdos referentes â.s disciplinas que 

-campo em essa urea ser5o caractel~izAdos, scparaclamcntc. 

Matemática - Da necessid,-,de de abo1·clur' cc,nl.c·Údos p!.-n 

picios ~ formalizaçâo de conhccimeiit:os m~tc?Jil5-ticos, 0 

tir das cxperi.~ncias vividas pela criilnÇa, c fi~in aos pr1~ 

cipios norteadores do curiiculo, resulta a proposJÇdO dns 

temas ~ pré-l"equisitos :lnc!i spcnscÍvcis à fur:na Lizuç:io prcte!.:! 

di da: comprcGnsão do conceito ele ncnnero. 

Como o numero nao pos~--~ui -existência fÍsica, c u::1a 

abstl~ação da rncntr: hU111ClJW c, como -l:ul,não pode ser 11 encun-

tr.::Jclo 11 crn a na.tureza, concretamente, pela criança, como õS 

sementes que planta, os frutos que· co]hc, o~; dllim.::tis de quL: 

cuida, ou as pedras com as quais praticR jogos, ]Jar·a a ::;;ua 

d ô·' .. co·,hcr'.·.o to~'n_o>-"',-"-' · · d' 1 ..__ ''-- \.::1 ~ •• ,~ ~c lmprcscln lVC _ a <::lbor·clar;ern de noç·Ões qu,--:, 

concreta c iTlluitivamcntc, posr;_i_b;llitcm a comprccnsZI.o do nu 

mero como atr·ibuto ele um conjunto. 
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Obietivando a noç~LO ir1tui·Liva de conjunto c sua re 

presentaçêio gpdfica, sclo abordc..clas noções topológicas sim­

ples como se]am: linhas abcr,t-as e fechadas, regiÕES ,fronle_i 

ras, inlcrior c exterior. 

A criança é estimulada a reconhecer curacterí~ti­

cws de objetos e pror.ried2clcs comuns a vários otJjctos ,a pr~ 

ceder c],lssificaçõcs b~scactas em atributos como forma, tam~ 

11ho, etc, ConsiUcrando-se que o nUL<:er'o Le1mbém -c um atrihutu co 

rnum a váPios conjuntos que cst~io crn cor'respond&nc i_a biunívo 

ca, para a compreensilo desse tipo de rclaç~o entre coDJlln­

tos, é necessária a e~Jorda~~m ~e noções referentes a ouLros 

tipos de relaç6es; de ordem, de equival~rtcia, etc., c ou-

tra~ noçoc5 como direçâo e serttido, aJttbas essencia:i.s ~ re­

)'rcsentaçâo gr5fica cids rclaç6cs. 

To·:.los con 

,:;idcPaüoco fundamentai~; A po::;Lt.-'-'ior compreensão das opeY\J.ÇOCb' 

com nGmeros. A partir da descoberta do nGmero ~ proposta a 

1'cprc~;cttl.dçZio (c~-_,.c:l~~i.Lt) c a Jeiture~ elos nÚrneros natura.:is e, 

então, a crlança inicia a opercn' acLi.tivc:~l!lcnto con nÚmeros. 

CortteÚdo3 curriculares matem~ticos propostos para 

a sêr:ic :inicial: 

- Topologia: 

interior c cxt-cJ~~or 

forma 

cor 

tanwnho 

espessura 



Conjunto - noçao intuitiva: 

sequcnc1.as 

direção e sentido 

- Relaçõ12s: 

ordem - representaçâ:o gráfica 

equivalência - reprcc;entaçc1o gPdfica 

correspond~IIcia biu11ivoca 

- NÚmero 
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~llmeral - designaçâo c r~presentução dos Dlimcros J1Bt~­

rais 

- Adiçiío 

' . 
Ci~ncias - Em funç~o das c,1ra c t c~1~ l st J.ca s SOC'lü-êCU 

nomicas e culturais, a criança d2 ~ona rural, desde 

mantém contacto direto com 1tJna amhiência rica e pcculiur ç_te 

favorGce sua experj_ência vivencial o.ccrca dt-t IJa.turcza. ~lo 

pr6prjo seio fam~liar, a cr1ar1ça c i11iciada 11a aprcndizaserrt 

da convivê~ncia e soUrevivêncid ncs~;e meio; dO ll113l'Cf:;~3LLr ''<'"i 

escola, ~ neccss5rio que 
. ~ . . <f· e pi'lllClplOS CJ.Cllll 'lCOS 

qu~da para n~o vi.olentar u/ou causar impacto a cs~a expcr1-

Em intePação c pnr1.. passu com c:ssa cxpcr_tcnc .ln) c1 

escola deve cont-ribuir para a formaç·2to de futuros indivÍch_::x~ 

abertos a 110Vas c:onquistas de cOIL]leciJncn·to c capazes de a­

tuar, inteligeJ1tcmentc, n~ comunidade em qu~ v_ivem. 

Com a abordagem ele noçoe~> r·efcrentc~:..: a disc:ipli:Jd 

Ci~ncias, objetiva-se) inicialmente, estiiiiUJ.ar a criança!dc 

modo in tenciona:!, a ohscl'voP, oiYJcnc~r e clas~ifico.r fcrto~; .:~c 

seu pr6pPio alnbicnte, bu~car ir•tcraç5cs entre o!; fa·toc 0~1-

servados e cl1e~ar a conclus3cs l6~icas. Essas 
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aluno, gradativamente, sem conflitos e de forma cocrente,l'~ 

frear a tend~ncia natural da instalaç3o de h~bitos e atitu­

des que reforçam crendices e superstiç6es. 

Nu la. ,;érie, a apr'enclizueem formal tY'a~=uda unteri 

ormente não se direcio11d 110ra a aqui.siç~o de conhecimentos 

especifi.cos de Ci~ncias, mus ~ formalizaç3o de atitudes, l C' 

" 

to ~' a sistomatizaç3o de atitudes j5 comuns ~ criança, ao 

Ingressar na escola, embora no plano inconsciente. Propõe-

se, po1s, formar• na criança a ati.tude de percepçâo sistcm~-

tica dos estimulas do meio ambiente para que, or>denanclo-os 

e clossificando-o:-;, c~weuc êt mcior compreensão c a uma uti­

lizaç5o raciona]_ desse mc1o. Indispcns5vel se torna uma a­

borclar,~rn abPangentc e, ao mesmo tempo, especÍfica em rela­

çao ao meio c ~ viv~ncia da criança. 

amlJiente oferece, es l~abelcc<:::ra,ll-se o~> tema[:;: 

atributos de objc·tos c sere~ vivos 

o r :i cntc:ção 

ar,ricu l tm'a 

hir;ic,ne e saúcle 

Estudos Sociuis 

Durante a ld. serl_e, essa discipJ_ina se OJleracionQ 

:liza de formu flexível e intep;ro.da, abrangendo noções que 

tamb~m se iden-tificam com a viv~ncia da cr1ança. Com o obj~ 

tivo de formar h5bitos e atitudes assi1n como desenvolver ha 

bilidMlc:s inerentes Ci intcraçdo social, foram scleciono.cios te­

Jnas atrav&s dos qu~i3, a·tivamcnte, a criQnça cc descobre a 

si n1esm~ e se apercebe do papel_ que ela e os demajs membros 

rcprescnta1n na fnm{lia. 

No ,;mbito da comunidetcle aboPdam-::::e noções re1c-rti.vas 

a suJ COllStitui_ç~o fisic~l,·tais co1no, ]_ocali~ação, institui-
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çoes e transportes; quanto a cornposiç0o popuL:1cionul explo­

ram-se aspectos referentes ~s atividades exercidas pelos ha 

bitantes e a importância das mesmas para a sobr'evivência e 

crescimento do grupo. 

/\través dus comemoraç~Oes cÍvico-sociais, objetiva-se 

estimular a preservaç5o dos valores c h~bitos culturais. 

Pretende-se quel ao se descnvolverern os tem&G pro­

postos~ relacionados a seguir', a criança possa q_cJquirir JJo­

çOes b~sicas para o seu relacionan1ento social, que lhe faci 

litarilo compreender contexto~; ma.j,s arnp.los e comp.lccxos, nas 

s~ries seguintes. 

1\ cric-mçd como inci:i v:Lcl.uo 

A cr1ança e o erupo familiar 

A escold: seus componentes, localização e pontos refer·(--'JJ 

C ::llS 

A comunidade: as casas c seus tipos 

As pessoas e suas atividades ou profiss6e~ 

Os produtos agricoJ.as c a sua utilizaç~o pela con1unld~•dc 

Os transportes 

As comemoraçoes do calendário c:í.vico-social 

Pode-se observar .que os ternas selecionaJos cOIIIO con 

teGdos curriculares da la. - . 
GCrle cons·t i tu em mui_ to ma i~; po_!]_ 

tos referenciais para realização de atividades do que nu­

clcos de aquisição de conhccimentoG e~;pecíficof> de cacla uma 

das ma·t~rias estabelecidas pela legjslQç5o de ens~no nacio-

nal. 

d) Atividades - Esse componente curricular tem ftln 

çuo rclcvu1rte na proposta elaborada, não so por ~Jer prevü,to 

em lei -- Lno;ino por atividades -como 'tcll!lbém por>cp:1c, pZ-tY'ti­

cip:1ndo at:iva111cn1c, o aluno o.s.sume o papGl de coa gente cio 

procc~:;o ensino-a})rendiznccJTI. 
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-As atividades propostas sao, em realidade, situa-

ções de ensino-aprendizagem cst-ruturc\Clas com a finalidade de 

possibilitar a interação entre o aluno e estimulas; a rea­

ç~o do aluno a esses 1 de acordo com seu grau de maturidade, 

resulta na aprendi~aBein, que se d5 atrav5s da participaç~o 

ativa do alu~o: ele aprende a partir do que executa 

repetindo o que o professor faz ou diz. 

e nao 

Caracteristicas das atividades curricu]_arcs da 

rle inicial: 

s~o estruturadaG de modo a oporttlllizar ao alurlO a pr·~ti­

ca do,-; componente::; e das noçoes expressas nos objetivos 

'f' cspcc_l -.1.cos :_ 

t~m car5tcr lGdico, condiç5o adeqtt~tda ao nivcl de rna·Luri 

dade elo aluno, c possib:iLitd ao mcc;mo cer 11 lJC~ça de:: JO­

gos'11 J,únipuldr' ob:jetos, rcpr•esen"~-cn"' pclpêis, Eotc. ,a0 LE•íi• 

po em que desenvolve habiliUades fÍsicas e intelectuujs; 

são aproprjadas ao nÍvel de desenvolvimento do aluno vi2 

to que, paro e~truturaç~o das atividcides, to1na-se, 

ponto de refer~ncia, a b~cagem vivcncial do aluno; 

satisfazcrn ~ a1Jrendizaecn1 efetiva, porque se constituem 

meios de consecuç~o dos objetivos gerais e especificas 

e:tabclecidos; 

estimuJarn a o1)servação crescente do ambiente, ac;uçundo a 

curiosidade do aluno, num processo contÍ:nuo ele rnutupaçJo 

efYl busca de an0J:ises mais profundas num futuro prÓximo· 

descJ;Volvcm u aplidêío de Y'clciociil<tr, por>quc são propos­

ta~-; s:ituc~<;;õcs-pl'oLlcmet simples, porém rcuio~, cu:jas ~--;olu-

ções r0quc-rcm do a.J uno a ElpJ icar~<lo ele suas . ' 
experlencJ_o.:-; 

anteriores e/ou de requisitos adquirido~ na escola: 

poss:ibilitaJJt, ,=;o aluno, a aquis.i~>~o de infoprnações Útci.r; 

e apliccoçâo pl',:lt)ca f:::'cqiientc; 



ciais do aluno ao tempo em que sao Gteis aos seus 

resscs e aos da comunidade ~m que vive; 
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inte-

evic1E.,nciam continuidade, seqüência e integração qucmto aos 

conte~dos e habilidades. 

A especificação das nt.ividudcs curr.i.cula_res diórin.c~ 

é detalhuda por habj Jj_dar\:s trahal"l1ados na Cl~ddc Curri culcn~ 

(ANEXO SG) e quanto a denoJÜnaçâo, ob:jetivo~ J:1aterial nccc:::;sá 

rio, 1ocnl ele execução c proceci:irncnto, no Manuol do PPofc;;.':Ol' 

em 
~ . 

oequerlCla c compondo C cen-to quarentc:1) 

Roteiros. 

c) Avaliação 

ConcclJc-.c;c a aval J.açao ndo ramo uma 
. 

açc:.o isolada, 
. ~ . .. -

mas como um proce;sso _,:l:>lemal:lCO c COltLL.nuo cJ.trc:tvcs do CJU<-l} 

se determina o nivcl ou gra\1 de consecução dos objetivos ~ .. 

cn:;ino-uprcndizct[',Cmj em consOJJânc·i d com es~::J 
~ 

conccpçéJO 

com os princípio~: nortecLjol'cs adot,]c1o;,;, a função prcc:Ípua_ da 

avdliC~ção é [Ol'Jlccer cJ,ldo~; ind:icu.tivo~~ c:Jo n1vc1 de ~Jtuaçõu 

do alur·o no proc.::;,sso cnsino-apr>cmcli::CJf.crn. l-\tra CJUL' lSSO o­

corro., é necessdrio que a~; mo.nifcsto.r,·Õcs cor:tpor·ta.mc~ntai<> elo 

aluno, dura11te c o.p6s a realizC~ç5o d~c: u.tivj_doclcs currlcul·J 

O rc)r,-i ~;tru 

continuo e sistcrnâtico do~; colnporl.dH:cntos evidcnci<OJdo:=. per-

mite ao professor' traçar o perfil ele desemrJcnho de sew; 21~ 

nos, e detectar· discrep,~nc:i ,-ls cnti'c o~~ COnlfJOl'tcll:tcllto~; Pcfc­

_,_,enciais cxprcc;~;os nos objctivos c o;:; por clcf_; c:Jcrnono~tru.Jos; 

o professor dever& identificar as causas J~c discr·crJ5nc·i.~c, 

anulá-las 1 ou, pelo meno:3, m.inimizZt-lws, a f:im de que o prg_ 

cesso evolu·tivo do aluno nâo sofra soluç~o de continuidarlc 

ou se]a comprometido. 

Porta11to, a sistem~tica de avaliaç~G da aprertdiza­

gcn; n"ío deve ~:;er limiladu dc, ::dmplc~; 11 ver.i.fic:lçÕes 11 rcal.:i7.:~ 

das pcl•ioJiciinwnle, com a finalid,tclc de medir a guunticlc1dc~ 



de informaç6es que o aluno ~ capaz de reter. Ao coritr5rio, 

faz-se a avaliaç~o pelo confronto dos resultados obtidos 0u 

colet~ e ~n5lise continud de dddos reJativGs ao~ compor~ a-

rnentos dos alunos e ao produto por eles elabopa,:Jo com os rl]J 

jetivos propostos no curr·iculo. 

Consj_derando-se a avaliaçâo conti11ua c sistcmát:>a, 

as caracter!st:lcas da proposta cttrricular· elaborada c as l~ 

mitaç6es diddt:i.cas do p:é'ofcssor rural, propôs-s(~ um s:i.ste::w 

de avaliaçâo compreendenclo procedimentos e instrumentos ç~e 

possil_)ilitem a operaciollali?-açêio Llo processo nu:·; moclal.iJ~a­

des di-=tr:,nóstica, fonnat:iva e somc:iLiva. 

Avaliaçilo diagnóstica - coleta e ancÍli::.;e ele daCo:; 

r<::'fcl'cntes ao uluno, fol"'necidos pela famÍlia, uo realiza:' d 

matr.lcula, c por ele. DY'Óprio, nt:ra.vé:::~ de ·teste que cnvo~.v,--J 

1ldi.Jj J .. iddUe:o t.= cululJLll'[dlllt:'llLOs L•d:::.~_coc-; c:JJJ l'cldc_.;do dUé.i olJ:j<:<i­

vos Ctlrricularcs. 

A apJ 1cdção elo teste eleve ser f e :i tz1 no pcY'Íoc1o :;_rq 

cL-ll elo uno letivo, quc.mdo todo::; os alwiO~. lJlctLr.i_culudos cJ-

tivePem presente c; c não deve ser conr:;idcr··ada uma c~l ivicl~:cl(_; 

especial que reque:tra preparuçao prévia elo aluno (AJJLXO DL;-). 

Suu :finul:iJadc' n:í.o é conferir conceito ou nota c 

sim fornecer dados qualitativos que permitam ao professor 1 

dentificar a c,; condições cognitivas, psicomotorUé3 e afe-tivas 

em que se encontra o aluno, ao iniciar a cscolarizaç5o, e, 

a par--tir dessa idcntifictJçJo, poder conduz·ir o processo en­

sino-aprcndizaeeJn de modo adequado ~ clientela. 

Os dudos relativos ao diagn6stico na ~rea afetivo 

sao coletados, tamb&m, a parti.r da realização das ativida-

des di~r·ias iniciais, durante os pri1nciros dia~ de aula. 

Avaliação form::tLiva - constal<-lç::"ío e re.s,ié.~ t·:t'O eles c:::·~ 

tivo do dcse1npcnho do 0luno, durante todn o ano lc1.ivo. 
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faz-se a constatação atrnv&s da observação direta 

e da an~lise quantitativa e qualitativa das atividades rea­

lizadas peJ.o aluno. 

A observação di_recionada para a coleta e an~lise 

dos dados relacionados com a din~mica do processo, isto 6, 

a realização di! atividad~ ou tarcln pPopostit ao aJ.uno, erc-

tua-se crn cJ.assc. 

A annlise das tarefas executada~ j)Clü ~lUIIO, 0DI ca 

sa ou em classe, permite a ayuliaçZio do produto. 

Os instrumento::-; utilizado::_; paru a avéllÜtç3.o fonn~~­

tiva, considerando-se o con·Lcxto escolar ao qual se dcstin2 
< -esse curr1culo, sao: 

Roteiro de o]J::--:;crvaçilc.. - con<>titu:Í.do pela n·.bc.Jin ()(2 

comportaJ:~entos observáveis corrc,o:pondentc~-; aoc-~ o1JjcLivo.s pr_r:_:_ 

postos para as atividades de classp, quer sejam rcal.i~ada~ 

na sala de aula, ou na 5r·ca externa da escoJ.a. 

Ficha de cor1trolc da lci·tura (AN[XO 57) - permite 

ao professor registrar, progressivan1ente, o domfnio da lcj­

turo. c ampliaç;?io do vocabu15rio do aluno; o. püFtir c:la an5li 

se sj_stemãtico. dos registros, o professor identifica os a]_u 

nos ctuc demonsl_ro.m dificuldcHle ele J.citurc>. e/ou as palavrc::; 

~uc r~proscntan1 problemas; ap6s a idei1tificaç3o do~ aluncJs 

e r~r2~opcctj_vos problemas, compete ao profef;so:e, a depenrler' 

das circun~-;tÔ.ncias, proceder o atendimcn to indi.viduaJ ou por 

[',rupo:..~ de ;tlunos. 

Tabela de acompnithanicnto das tarefas de casrl e d~· 

frcqliê>ncia c:li~-lria (ANEXO 58) - instrurncnto ele dULo-dval_i_cv~Jlo, 

af:-ix;t,iCl Ct p~n'c•J(' da salil de uuJn, cujo PJ.'C('Jicllirnt_'ll'l:o é reei­

lo pelo própr:i_c__) tl)~lno ao l'(:'PJ='escnt,n', poP H:c,io ele c_:-i_r,._l-i~~ cnr1 
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vencionados, o cumprj_I!lento ou nao das tarefds de casa; ap~-

nas as aus~ncias sâo registradas pelo professor. AssociaC:a 

ao car~ter avali3tivo, a sua utilizaç~o visa ao desenvolvi-

menta da atitude de rcsponsabili.dade por parte do aluno, 

quanto ao cumprimento elo dever, porque ele mesmo faz o re­

gistro de sua situaç5o di5ria e a vi~ualizaçâo do todo lhe 

anáJ i coe de c; cu nÍvel de clec]elr:penho em relaç3o 

demais coler,os. A tullc~:Ju ê Útil ao profes:::oP, purque as u,-

formac.;ões contidas são r;lollais c, ao mesE\O tempo, indivi-

duais quanto a sua função de comunicação visual; pormitc,a_~ 

sim, que ele possa re]_Rclonar o cumprimento das tarefas co~ 

a freqU~ncia do aluno e avaliar o dcscnlpcn1Lo de cada tJm de-

les. Para os pais, a tabela cons·titui, tamb6m, instr>umenLo 

ele comuni caçiío v :i sual [',1obal do de~;cmpenho de s1.~us fiJ 1ws. 

Exc.:rcíc..::.c.s de 

demai,,; produtos elaborados pelo alurw (ANEXOS 0(3 e 07) - ins 

trumentos atrav~s dos quais o professor acompanha e avalia, 

ao rnesmo tempo, o desenvolvimento do aluno e do processo en 

sino-aprendizagem. 

Avaliação somativa - iclentifico.çJo e interpretaç2o 

dos resultados parciais ou finais elo processo 

dizaecm cn1 ft•nç~o dos objetivos propostos. 

enslno-apre~ 

A a11&lise interpretativa elos resultados parciai3 

permite .:to professor constatar o nÍvel de consecuc,Jo dos ob 

jctivos refcre11tcs a cad~ unidacle C\Jvricular ou ele crupos 

de objetivos que se coné;tituam requisitos para os subseqüen 

tes, oferccc:mlo subsÍdios ~~ avllLi.açCto formutiva. 

d,ls <Wdl:i açÕct.i fo:r'Jnd L :i Vd:J c somc.t ti v as parciais, confronto.l~,l 

co1n os p0drGcs represGJ1t~clos pelos objetivos g0rlli.s estJb~­

]cl'ill!)S, pel'lilite ao profi!Ssor for1nular juizo de valor acc1~-

• 
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ca do desempenho Elobal do dluno. Corlseqilcntemcntc, cJ.e ava 

lia, tamb~m, sua atuaç3o e o grau de efici.~ncia do processo 

ensino-aprendizagem desenvolvido. 

}_:m se ·tr'atanclo da - . serJ_c inicial, é dispensável 

realização detó; p-r'ovas f.inais, vez que o conrcito ou not2. con 

clusiva é resuJ.tante de ·todo o proccsGo av3liJti.vo rcali~a-

do, continua c ~;i st c>ll!a t icanwn L e , ao 1onr',O do ano l (! 

tivo. 

Na fase experimental do currÍculo, porém, 

aplicaç~o de p6s-·tcste (vide Mctodolonia) o mesmo aplicaria 

no inicio do pcr{odo ]_etivo- pr6-teste (ANEXO 011). 

Para cs demais - . 
t'l c r 2. e s , 

as rnesmds moda lioaocs ele avalio.ç~io e, quanto o os in~·otrulilen­

toé~, houve substituições e introduçQo de outros. De rcfer0cr! 

cia ~ avaliaçâo somativa, tem havido aplicaç~o de inslrlJme~ 

tos de verificação final do.s:; compor-tamentol~ Lcrminais, pro­

r~stos para cadd uma das s~ries. 

4. 2. 2 - RcsuJ LHlos e COllC) usões 

Lmbor'éi a curu.ctcr .izcu;::ío do sistema de uvúl j_,]ç:Jo a­

presentada UlltcrioPmcnte enfoque, de manc:i_Y'il expl:Ícita c fXJ~ 

menori<eo.da, as modaliclc-1des, os insi:rumentos e procedimento c 

avaliativo~; adequados ao acomp,onh.:uncnto c aniíli;;c do dc~;cm­

peilho do alu110 em funç~o do pr·ocesso en~irto-apreJlcl~zugcm, ~ 

necessário ressalta r que a opcrdcionulização des3E: sisterna, 

durdnte a fase experin1cntal do es·tudo, se cons~ituiu, tam-

bé.J~I, fonte de rctl'o.:.llimcntução pnra a dinZunica ele elabora­

çCío du pPopo~-;tu CU.l'rirulL'Ir. 
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A concomi·tância operacional dos sistemas de avalia 

çao da aprendizagem e ela aplicaç5:o c}J pPoposta curricu.1ar· ~ 

portunizou uma con~istente caracterização de rcsuJ.tados e, 

a pare ir desses, a construç.::io t;radativa e natur<Jl elo per:iJ 

evolutivo elo aluno, do currículo e do professor rurcl, 

em conformidade com as condiç6cs expressas nos prlnc{pj_o~ 

nortcadores da proposta curpicular. Os resultados ora ap:_"e-

sentados foram obtidos, portnJlto, 

temas de avaliação acionados 1 rcspecti vamentc, peJos vr'C;­

_fessores das classes expcrirnentais c pela equ1pe de 

supervisão. 

Observa-se a eficÔcia elo currículo proposto, quclli 

tativamen·te, e~ decurr~ncia da ~otivaç~o crescente do alurto 

ern relaç~o ~s ntivicladcs esco]Rres, dll er~dual dc~crivolvi­

~c~~o das h~l~i!~0~C 10 r e supcr2c~o de di_fi~uldud~s de nnt~r-~ 

za c~gnitiva, afetiva e psicoJnotor~; tal obscrvaç~o deu-se 

através do QCODpanhomcnto si:;tcrnâ-tico c da avaliação cont:Í­

nuu do produto do aluno. QucJn-i:itativarnente, a eficácia :oi 

comprovada atrav~s ditS taxas de Clprovaç~o e 
~ 

evasao cscol,Jr 

referente:-; iis cinco clds~~c<~ e>:perimentais mant:irl.J~ dur'ôJ.tr~ 

o perÍodo letivo de l97B, cornpdraclas com us apre~;entu.das cn1 

1977. 

A clieJ1tcln dessas escolas COJ1stituiu-sc de Jlf S 

(cento e quarent·u c cinco) ct1unos c desses, 121 (cento e v:i_n 

te um) freqüentaram aG auL~1s até o :fin;:_ll do perío,~o letivo; 

isto &, 83,4% de alunos concJ.ufram 2 la. s~rie e a taxa de 

evasão escolar cor'rce:;ponc1eu a l G, G~ó. Dentre os iJlunos cu c 

cursaram toda a la. série, 109 (cento e nove) lacraram arro 

vaç5o (90%) e do:~e (lO%) foram reprovados, conforme se 

observa no cr~fico que regi~tra o cOin]JOrtnmcnto do rendi1·e~ 

to cscolcll~, i!Vdliadn quantitc1tjva e qualitativcLrncnte, CXf'l'0_~ 

so em not~1:;, atcndl:nclo u cxiE(:ncia do Sistema i·lunicipa1 ~_:c 

~nsino. 

' 
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Em 1977, de acordo com os dddos constantes dos ar­

quivos da Diretoria de Er1slno Munici]lal, a clientela de 12. 

s(i;rie, em cinco clu.sS~'S da(; mesmas e~-:col<:1s, era constitu-ír'a 

por 176 (cento e setenta e seis) alunos dos quais 141 (cc•,­

to e quarcr1ta e um) concluiram o ano letivo, haver do urna t~ 

xa de evasão escolar corrcsponrlentc a 20?ó. nos 1 111 (cento e 

quarenta e um) alunos que permanecerarn na escola, 80 (oite~ 

ta) forilm aprovados (56,7%) c Gl (sessenta e um) foram re­

provados (43,3%). 

Comparaclos csse5' Pcsultados com aqueles o]Jtj dos na.s 

clas,:;es o:xperimento.is, observa-se qüc, em 1978, a taxa clt? -: 

provaçuo cresceu acentuadatnentc e a de evasao dcclir1ou. 

Verificou-se acentuada regularidade na freqil~ncia 

dos alunos em 19'18; os dados que conduziram a e~;c:ie resulta­

do foram compilados pelas equipes de supervis~o local e ccn 

tral e pc}os professores dc"ls classes experimentais, que ut i 

lizaram con~o instl'Umentos él Ficha ele J\companl1amcnto das 'J',~­

refus e f'reqtiêncid Diário. e o pr'odu lo dCJs atividades diÔr'i~'-'~ 
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ào aluno. 

Em relaçâo ao ano de 19'l7, os resul·tados da aferi­

çao de fr'eqi.iência do.s alunos nilo foram consicler>ados consj_s­

tentcs, em vir-tude da observação acidental, eJJl 1978 1 de fa-

tos que, por motjvo ~~ico, deixam de ser rcliltildos 

deinor•s-LraraJJl nâo ~;er reconicnd~vcl a utili~aç3o dos 

e que 

refcrj-

dos resultados como po.râmetros de corrtparaçao com os obtidos 

rias classes experin1entais. 

Verii-icou-se credibiJidé10c e conseqíie11te aceitaç~o 

da mudança curricular por parte das comuniclacle~;, do corpo c12 

cente e da administraç3o JIIUnicipal, a partir dos 

indic~-tdores: 

seguintes 

aumento do nível de sutisLlç5o ela fc:mL{b.a- Jna~:ifestado cl~ 

rantc as rnmiões- em relnc3o Js atividrJdcs e~~colan:s -rr:éll i_zél-

das pelas cri~nças, 

posta curricular: 

·- ~ 

a propoPç:ao que se d(:~Senvolvia a p:r'~~ 

rceistro de aumento progressivo da freqil~ncia dos pa1s c 

Ot!tros farniliores âs rctlllJoes promcJvicla~ JlAc; cscol~s e 

sua pdrtic_i.pação nd:::; mcsm.:1s: 

consenso entre os pais quanto a rteccssidad8 (e r>e,lliza--

çâo de maior nCrnero !~P rcttrti6es ele pais e Incstr>es, tr·adu 

ziclo pelas ao aurncrilü desncs en-

contras; 

rem disposto~; ,:1 colubot·dr e/ou participar de utividadc,, 

em prol do fortaleci1ncnto da intcraç~o escol a- cotnun:idadc ~ 

crec~cente inlcrc~_>se c cnvolv:Lrncnto de pcs~;oa~; da comuni-

dadc que, embora n::Ío poo_;::--,uinJo filhos na escola, passa-

ra111 a frc:qücnt~n· as reunloes escolares e a participar d_~~ 

]i1.';,fonnulcuKlo, cluiYmte df~ mcsmtt~;, quc::;tiorktnK~nlo:c; quanto ri con·-

possibi--
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neira 11
, e propunham a realização ele atividades sociaic; IlcJS 

depcncl8ncias da escola: 

sensibilização e receptividade da <?C]_Ulpe de supQrvJsao lo­

cal, comprovadas pelo errtusia~:;mo com que seu:;; COinponen­

tes exerciam as funções e pela precisão de 1•cgistros do~~ 

resultados observados; 

progi'csso do desempenl1o docente evidenciado peJ_a cvoliJ­

ção da compreensão e entusia5Jnü pela execuç2lo elas ativi­

dddes diárias; 

disposição dos pPofessoPes drlS cJdé:scs expcPjmcnlaÜ; Ji<l·­

ra continuare1:1 o trabál:'lo no o.no c;e[',uinte, a nÍvc.L dr_: 2a. - . serlc; 

receptividade dos profcssore!S das pr•iJ!Jciro.s 

ciemais escolas, pur>a aplicdrern o novo curr.Ículo em :-;ua;, 

classe~, ern 1979. 

Comprovou-~_;e que o treinamento elos proJes~_-orc:~ _uJ­

fltlill consideravcJmente para a melt1oria do desempenho doce~ 

te c, cor:10 conseqüência, opol"'tunizou melhores condições ele 

aprGndiz,lp,em ao aluno. A cornprovclÇCJO dc~3GC resul tddo é w,.i,-t­

litativa c decorre: das observaçÕes rca]_i~adas durante to­

do o periodo letivo; das sugest6es apreson·tad~s pelos pro­

fessores, com vistas~ mel11orj_a e RdeqtJaçâo dds ativid0de~: 

pPoposta~; ele informações pJ'cstada:oJ acerca de probJ.ema:o; f;u­

perados, com a aplicaç3o de conhecimclttos adquiridos, ou d~ 

providências tomC:Ldas com bt10c c111 as:,;unto~; allorclaclo:o:; nos lrc-i. 

namento.s. 

r necessário ressaltar lJUE..', além elo treinumento,uo 

professores das classes cxpcrimcnLdis conte.rum com o apoJ.o 

de materiais didáticos elahordclos sob a forma de roteiros ele 

ai:iviclo.d<'S diár'iac; que, segundo suas clc·cl<n'aç·Ões, 

tam muito o tl',Jbal1Jo ... ", ''servem pd.rd oricntc1r o 

"facilj-

lllo ... ", "servern pa_ru oricJytar o que vai se fc-lZcr' na üu-l<l 

c d:i.:',('E\ como ~;e pode f<1Zcl' ... ", " assim a f'.cn l.e poclt: d-
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plicar direitinho o qtH~ foi visto no treinamento .. " etc. 

Confirmou-se a possibilidade d8 gencraJ.izaçâo ~a 

propo~ ta curricular, tendo em vista que o DepartCJ.me:onto c~e ~'n 

sino Muni_cipal de Cruz das AJinas-BA adotou-a como currÍe;1__:lo 

oficial ela la. - . 
é~ET1l', em toclr_J:; a;, e~-;colu::o de~ ZOJtU rural. 

Conclui-se, pois, que o novo currlculo elaboradG ,J 

tendendo aos .-intePE:o:,·:;c_c; ela cr1<1nç·n e da cornunid.tde,moJJtac>_), 

simultaneamente, expcri:.!erJi_al, 

de roteiros de ativ5duclcs dctoJhados, pP_incipo1··tentc quar;~'.l 

aos procedimentos, r~vclou-sr rficaz en1 relnçâo ~aprendi·:~ 

r:;e1:1; con~c:tc.tou-sc iJurncnto ele 33,396 na to;.-:a de <Jprovaçao, c:i 

minuiçiio de :i,ll% no 1>1Xo de c~vcJ.sã.o e.scoJar e no_:J:Il1or_i.dacle :-\r~ 

fr-cqüêncicl elo,; a1unu:_; Z1s aula c:;. 

pr-inc~pios nortcodoros que c~n-lPn1iz,~l!i na 

aç6es currjculpres, respeicaJ1do seu 11Ivel 

crLmC_'a todac; 

de dc3cnvolvim0~-

to J;io-psÍquico-social e, ao mesmo tempo, perm:itinclo que a 

crü:.nça progrida cr;: har>monia com seu ri tJ:lo prÔpl-·io c com a_ 

sua pealidade vive11ciaJ. 

En1 decorrê11Cia desses principios,a abor·dacerJI me·to-

dol6cica do curricliJ.o coJ11.rilluiu, decj_sivamentcl 

aprendiza,se.'n, porque:', uo tl'an~;formar o aluno elll elemento ct­

tivo do processo ensino-aprendizagem, Pequcr dn professor a 

funç~o de orientador desse proc0sso. A metodoJ_o~ia, atrnv~.; 

l ' ·' 1 . . c a qual 0 currlculo ~t'~ ue~cnvo_.vc, pcrmlte que a C.t"'lonça, ::-~0b 

a oric::ntaçdo e com ujuda do pPofessor nos momento[;; dcvicius, 

nao Qpen~s execute ·tarefas praviamell-t(· estabe]ecidus,nu~ t~rn 

b~m aprc11da, a pciPti_r das ~tividadeu que real i :;a, e 

timuJado ~progredir, dentro de sttas possibilicl~des 1~eais. 

Em função dos priJlc1pios norleadores e da 1n~todolo 

g1,-1 ulil·i:;,cda, a si:-3t8nlclticct de ava:li<tç3o tctmb(~m se moclifi­

Cil: a0 inv~s de o professor 1nedir e ~tribuir vaJores ~ quA~~ 
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tidade de conhcciJnerttos memorizados, reeistrados 11as prOViiS 

ou exames, passa a coletar continuamente (Jacloc; rctcren-

tes ~s atividade~ realizad~s pelo aluno, as quais, 110 

junto, demonstram o gr'aU de desempenho e o nJve] de 

dizagem alcançados pela criança. 

con-

aprcn-

Outra concluc;ão a ser destacada e a de que as comw1ida­

dcs sao receptivas a determinadcJ.s mudunc;us nctc; atividades o~:;­

colares, desde que essas não violem seus costumes, nao se lJi1 

ponham como ordene; a serem curnpridus nem tão pouco se pro-

cessem a revelia dos moradores e dos professores, ou dos di 

rigentcc; municipais e seus assess·orc~; educacionais. 

Se esscf:; requisitos são observado~; e ~:c us com\lrn-

dades se sentem paFte do processo ele 111\Jdan(;a; .c; c são, conti 

nuélmontc, consu l L1(_-Ja c; c informaclils do~-: rc~3ulL1clos, ~-;cjdlll r-'1 C"-: 

bilidade e aceitação se procct:._,arn ele JlklnciPa ncd_-urcll c íJl'0-

8ressiv2.. Lssa conclusão cm})asu-se, c~;~_;c:ncialrr1eJYi c, nor: rc­

S\Iltildo:~ obtjdos da estrejta interaç3o 1nantida cnLr·~ toda~ 

cqu1pc rt:'spor1siívcl peJo trahalho curvicu:tar c. os cl-ivcr;;o~: <,o;~ 

mcnt os co"nmi t 5 l' _i o é: c i L1 ele;; ,1.llt c r ior'Jl:c:n t c ; l-'V :i c} cnc ia-::; r~ , ('Jl 

trc outJ'OS l'er;ull-ddo:::;, ct adoçdo d<.L pl'opvctr-c co1Eo cur.c_Ícu1u 

oficio_l. 

Q\1 .1"1--) -,o c_ , • _L '' ·Lrcjn21JllCJ1to dor; J1r·ofe~SOl,t'S, conclui-·~;c 

lia sua contribuiç{Lo valiot:ct paroa mclhor'ar as cJ e f i c i êJLC ia:·-; 

cognit:ivaé~ e mC>toclo1Óglcas do~; mesmos CJLH~) em conseq\jcnci,~, 

]-'assaram a_ ofepcccr mclhoi'es condlçÕ,ôs de aprendizap:em ao~> 

ulunns. 

Apesa.r ela vulicladc e importúncia que tc:n o trc->l_n<J­

mento paPJ. a atividacle docente, aindd que esse se faça pt~­

riódicc:J c sistert1lltic,:mcntc, o fJroviJncnlo ele outro~-; rccur'::u:;;., 

tais coJilO, curriculo, 1natc1,iais did5ticos adcqu(tJos, r•ecup~ 

l'açZi:o c/c~u manutcnc,::=iu elas roncliçÕL•:_; fÍsicas c hiEjênicas da::; 



dos professores, atuação efetiva do sistema de supervis6.o, 

distribuiç~o sisterr1~tica de rr1crenda escolar, etc. torné.tm-

se também conclicionantes da melhoria do proces~;o ensino-a::-:'r:::n 

dizctgcm. 

A partir da metodologia util_izada e dos result~~os 

conseguidos, pode-se concluir que a elaboração proeress:va 

de um curricuJo para a zona rural, siJnul·tânea com a sua a 

plicaç~o experinicntal, ~ vi~vel e vantajosa. r:ssa siste:c::á-

tica, de um lado, permite que a elaboraç~o do currfculo se 

processe com maior> realismo, 1)orque, além de ~;c basear' no :-.lia 

gnÓstico inicial, continua a ser embasada em sucessivo~; cEa.­

r;nósticos durante o proopPlO pr>occsso c, do outr>o, po~:;~:ib:t:i­

ta a pal'ticipo.çQo cons·t·Emt_c do profc~:sor c do aluno. 

Constituem exemplos cvidentoc:; dessa particip<'ll:ão 

u lieLc.tl1lul!lCJJtO l;u;_; pl-·OCt>l.Íill~J!"l.os con::..;"Lctlltec; clu~, f'UTelro~-; Ue 

ittiviaacte~ di~riasl solicitado pelos IJrofcssorcc, o vocntu-

Jário u~iJ izado no r; mesmo c e os descnllOS ilu~;t rati vos, c:uc 

crionÇdS. 

Fillêtlmentc, pode-se concluir que, no ~111]1ito unlvcr­

sitdrio, o estudo l'l2c-tlizaclo repe:r:culiu favoravc1mente,em VIr 

tuclc ele seu car<ÍteJ' inovadOr e dos resultados c:J.cCinÇcJclos ]Ci 

durante a execuç5o da primcjra etapa experimental. Em função 

de ·tais fatos, a Universidade I"cderal da Dahia assumiu a ou­

blicoçélo do raatcr:iul de:. cnt>ino, elaborado e compiJ.ado sob 

os ser,uL1tes títulos: Manual~ do Professor, em dois vo1uiii<?S, 

contendo, rcspcc·livaJJientc, 278 (duzentas c sctcr1t~ e oito) c 

415 (quatrocentas e quin~e) p5ginas e 121 (cento e vinte c 

uma) c 288 (dt1Ze11tas e oj_tcnta e oito) ilustraç6es; Cadcr•1ou 

de ExcJ•cicios de Classe, em tr~s volumes, cor1tendo, o prin·ej 

ro 64 (sessenta c quatro) pá)3inds c 71 (setcntc_ c uma) fic~:CLs 

e os clemuis, r.:;spcctivc"tmcnte, 17.2 (c(;nto e vintE.• e cluc-1~) r2-
[jin.J.s e 112 (cen·[o C clozc) ficJ-\ClS, 72 (vinte C ClUa~;) r<ícir.._1~:; 
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e vinte fichas; Cadernos de Exerc1cios dR Cana, em dois vo­

lumes,com 22 (vinte e duas) p,~r;incH; c lt]_ (q_uurcntu c um) c­

xercicios o primeiro, e 58 Ccinquer1ta e oito) p~ginas e 56 

(cinquenta e sei~) exercicios, o sceundo: Bloquinl1o de Lei­

tura, com 93 (novc11ta c tr~s) falhos; Album,com 23 Cvi11te e 

tr~s) fo]_has correspondcndo cada a uma letPE! do alfa])cto (A 

NEXOS59a64). 

7cndo em vista os rcsultodos ob~idos, esse 

cu lo está sendo aplicodo nas classes dE: la. f":érie da zona ru 

ral de Sapeaçu, municipio lim!troie de Cru~ das Alman-CA,c~ 

mo parte das ações multidisciplinares do Projc _o de Desc:JVol 

vimcnto RuP.::tl Inter;rado (PJJI\T) quG dbranr;c c~ ar;lutina pcn­

quisas universit5rias nas 5reas de Sociologia, Engenharia 

Sanitária, Odontolo,Gia, EcJucução, Economia, 1\r,ronomia e Saú 

de, compreendendo essa tvledicina PPeventiva, 

ferma[,e1n 
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ANEXO Ol 

.1. RELAÇÃO NOMINAL DA EQUIPE DE SUPERVISÃO LOCAL 

Claudionora de Oliveira Sa1:tos 

Edelzuita Saiilpaio da Silva 

Hilda Santana Cust6dio dos Santos 

Ildete Alves Andrade 

Maria Albuquerque da Silva (f) 

Z, RELAÇÃO DAS CINCO CLASSIS EXPERIMENTAIS, PHOFES 

SORES, ESCOLAS E LOCAL! DADES 

Carmelita Caldas Velame - bscola Rural de Ernbira 

Embira. 

~laria Aleluia Narinl1o de Souza - Escola Augusto Eu­

genlo da Silveira, Saptlcaia. 

Maria Silva11ira Pereira - Escola Maria Quit6rj_a, AJ 

to do Pomb.1l. 

Renilda Almeida Santos - Escola Rural dos Poç60s 

Poç.Ões. 

Valdelicc Sa11tos Barros - Escola Santa Bcrnadctc 

Itopicuru. 

3. RELAÇÃO NOMINAL DA EQUIPE DE PROFESSORES ELABO­

RADORES DO CURRfCULO 

Ana Maria Portela 

João Batista de Souza 

Joilda Carvalho Fonseca 

LGcia Maria Toscano de Britt_ von Flacl1 

Meire Azevedo Valladares 

Renata Becker 

T~nia Maria Martins Zacarias 



11. Qual é o seu vínculo com a Escola? 

Efetivo ( ) 

Contratado ( ) 

Substituto ( ) 

fi - DADOS DO~ ALUNOS 

12. Quais as séries que voce ensina em cada turno? 

S~rie Manhã 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

Tarde 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

13. Quantos alunos voce tem em cada série por turno? 

Noite 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

Série Manhã Turd8 Noite 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

14. Como voce classifica a frequênci~ de seus alunos? 

Constante ( ) 

Irregular C l 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

15, Quais são as principais razoes de ausência de seus alunos? 

Doença ( ) 

Trabalho doméstico ( ) 

Trabalho na roça ( ) 

Falta de interesse ( ) 

Não sei ( ) 

Outras ( ) 
Quais? ------------------------------------------



QUESTIONÁRIO DO PROFESSOR 

I - DADOS DO PROFESSOR 

1. NOME -------------------------

2. ENDEREÇO ------------------------
3. SEXO: Masculino ( ) Feminino ( ) 

4. ESTADO CIVIL: Casado ( ) Solteiro ( ) ViÚvo ( ) ou-

tros ( ) . 
5. LOCAL DE NASCIMENTO 

6 • ESTADO 

7. GRAU DE ESCOLARIDADE: 

Curso Normal ( ) 

Colegial ( ) 

Primário completo ( ) 

Primário incompleto ) Até - ( ) ( que serie? 

8 . Onde realizou seu curso'? 

9. Já realizou cursos de treinamento? 

Não ( ~~ 
) __ Po,..que? ·-----------------------

Sim ( ) Quais? 

Onde? 

Quando? 

10. Desempenha outras atividades profissionais além de ensinar? 

Não ( ) 

Sim ( ) Qual ou qunis? 



22. Tipo: Isolada ( ) Com 2 salas ( ) 

23. Tipo de construção: Tijolo ( ) Madeira ( ) 

Taipa ( l Outros ( ) Quais?---~-

24. Estado de conservaçao: Bom ( ) Médio ( ) Precário ( ) 

25. O espaço da sala de aula em relação ao -numero de carteiras e 

alunos é satisfatório? Sim ( ) Não ( ) Porque? 

26. Qual o tipo de carteiras exlstentcs? 

Individuais C ) Duplas ( l Outr0s ( ) Quais? 

27. Existe outros móveis na classe? 

Armário ( ) Mesa do P~ofessor ( ) Quadro de ~lZ ( ) Ou-

tros ( ) Quais? 

28. A escola possul área de terra externa? Sim ( ) Não ( l 

29. Se existe terreno externo pertencente .J. escola·, eJ,e é cu:Ltivo_ 

do? 

Sim ( ) Não ( l Por que? 

30. Existe sanitário em condições de ser usado pelo professor c 

pelos alunos? 

Sim ( ) Não ( l Por que? 

31. Onde é obtida a água que voce e seus ~lunos bebem na escola? 

No poço ( l No rio ( ) 

Na cisterna ( ) Na fonte ( l 

Cada um traz de casa. 

32. Onde é guurdada a água? 

Em pote ( l 

Em moringa ( ) 



16. Quais os perÍodos em que a frequência diminui muito? 

17. Quais sao as razoes para a diminuição da frequi;ncia nestes p~ 

rÍodos? 

Doença ( ) 

Trabalho doméstico ( ) 

Plantio ( ) 

Colheita ( ) 

Venda da Colheita ( ) 

Não sei ( ) 

Outras ( ) Quais?·-------------------------------------

-18 .Quais sao as atividades que seus alunos rc:aliz,J.m nas aulas? 

l9,Destas atividades, quais sao as que seus alunos mais p;ostam? 

III - DADOS DA ESCOLA 

20. NOME-------------------------------------

21. LOCALIDADE 



No filtro ( ) 

Em outro lugar ( ) Qual? 

33, Qual o tratamento que voce dá à água que se bebe na escola? 

34. 

3 5 • 

3 6 • 

37. 

Fervura ( ) 

Filtragem ( ) 

Substâncias quÍmicas ( ) 

N.onhum ( ) 

-Qual o reciPiente usado para beber 

Copo individual ( ) 

aguu na escola? 

Copo coletivo ( ) 

Outros individuais ( ) Quais? 

Outros coletivos ( ) Quais? 

A merenda escolar -distribuidu. escola? e em sua 

Não ( ) Por que? 

Sim ( ) Diariamente ( ) 

Algumas vezes por. mes ( ) 

Raramente ( ) 

Se merenda escolar -distribuída " e en sua 

pos de a ..... imentos - oferecidos? sao 

Carne ( ) Verdura ( ) Arroz ( ) 

Feijão ( ) Farinha ( ) Leite ( ) 

Frutas ( ) Outros ( ) Quais? 

Destes alimentos, quais os preferidos por 

Carne ( ) 

Feijão ( ) 

Frutas ( ) 

Verdura ( ) Arroz ( ) 

Farinha ( ) Lei te ( ) 

Outros ( ) Quais? 

escola, quais 

Macarrão ( 

Ovos ( ) 

seus alunos? 

Macarrão ( ) 

Ovos ( ) 

os ti 

) 

' 



' 

Municipio: Cruz das 

N9 de ordem du cas~ 

/\lmo.s-BA. 

•• o • • • • • • 

I. Identificação dos Moradores 

Q '0.-< 
o 'O "~" Morcdores - N o M E X " '"'·" " 'O L~•M 

U) H k!U 

' 

' ' ' ' ' 

' W.-< 
·...-l·r-1 
tO> 
G>-<ri 
"'-'-' 

QUEST! ONÁRI O DA COMUN I DI\ DE 

Localide.de .................... . 

Data .... / •.•.•....... / .. , ••.•..• 

Entrevista.dor .... , .......... , , .. 

Escolilridade Razao; da I .;:· -
Local da ~ Vinculagão co- evasao Pro ... lssao 

I_EO chef farru- o~ Ocupa - ~~fidêncie lar Curso Série do analfabetismo -~ 0 ~rlcr ) 
çao anos 

---

--

·----

--

- -- ---

---

---

---

---

-

-----

' 
' ' ! ' ! ' ! ' i J 



IV - HÁBITOS ALIMENTARES 

l. A famÍlia fuz as refeições com conjunto ? 

Sim ( ) Não ( ) 

2 . Quantas refeições a famÍlia faz por din ? 

( ) 

3. Quais os alir.~cntos s usndos nas princinais refeições, dur?.nt<"'~ .J. se­

mana? 

,---------------~--------------~ 

I 
Hanh-=1 Almoço Noite 

~Carne 

I Verdur' q 

• I • ' 
Leite 

. l ! 
• ' . 

' 
Ovos I I 

I 

I:- • ' I 

~ 
:Fru tus _L 
:outros 

• 

I ! 

• 

i 
I . I ' 
• . 

I ' 
' i • 

' 

• 



4. Qual a alimentação u~aC..:1 aos sábados c do:r:tin~;os? 

E. Oual a alimentação dadêt às crianças com idade entre O c 2 ,J.·· 

nos? 

Leite rn2t~rno ( ) 

Leite de vaca ( ' ' 
Leite 

. 
( ) e TI po 

Minp;au de far·inha Q leite ( ) 

Hingau de farinha - ( ) e agua 

A mesma dos adultos ( ) 

Outras ( ) Quzll (ais) 

V -- SAIJDE 

1. Que providências sao tomadas quando algucm da casa adoece:!'? 

Consulta ao Qédico 

l.lso de chá 

( 

( 

) 

) 

Uso de remédios recci'tarJos pelo médico, anteriormente ( ) 

.Uso de remédios que o vizinho ensina ( ) 

Recorre--se ã rezadeira ( ) 

Procura-se a ''sessão 11 

Outras ( ) Quais 

2, Existe PoGto de SQÚdc? 

Na localidade ( ) 

Fora da localidaclc ( ) 

3, Se o Posto de SaÚde é fora da localiclad-::, qual o mais prÓxico? 



l. Tipo de Construção: 

Tijolo ( ) 

Adobo ( ) 

Taipa ( ) 

11adeira ( ) 

Outros ( ) Qual 

" Número de côoodos ". 

Quantas salas ? ( ) 

Quantos quartos?( ) 

Há cozinha? Slffi ( ) Não ( ) 

3. Relação pessoa I quarto 

Quantas pessoas dormem em cada quarto? 

4. Existe sanitário 7 Slffi ( ) -na o ( ) 

s. Se existe, qual o tipo? 

" Casinha " fora da casa ( ) 

" Casinha " anexa a casa ( ) 

Vaso - buraco cavado no quintal ( ) 

Vaso - terreno baldio ( ) 

Outros ( ) Qual? 

6. Existe fossa? 

Sir:~ C ) -na o ) 

7. se: existe' qual o tipo? 

Hegra ( ) séptica. ( ) 

8. Se existe, onde se localiza? 

ApÓs o poço ou cistern~ ( ) 

Entre o sanitária e o poço ou cisterna ( ) 

Distante da casa ( ) 

III HÁBITOS HIGIÊlliCOS 

l. De onde 'é retirada a água nara a alimentação? 

Do poço ) 



Da cisterna ( ) 

Da fonte ( ) 

Do rw ( ) 

Da chuv_:_ ( ) 

Outros ( ) Qual ? 

2. Qual o triltamento da. do - - ? 2 c;gua. 

Uso de substâncias 
< 

1 UliT!Ícas ( ) 

Fervu.ra ( ) 

Filtragem ~ ) 

NenLUr:l ( ) 

3. Onde se euc:.rda a -agu;:_ usadu na alimentaç2o? 

Pote ( ) 

Horingu ( ) 

Filtro ( ) 

Luta ( ) 

Out"'OS ( ) '!uu.l? 

4. De onde ~ retirada a. ~eua de "gasto:! (água usada para lavar prai:CJ.s, 

utensÍlios, ce.sa, banhos etc). 

Do poço ( ) 

Da. cisterna ( ) 

Da fonte ( ) • :: 
Do rw ( ) 

Di\ chuv,c ( ) 

Outros ( ) Qu,-J.l ? 

5. Onde se jog.:-t o lixo do casu ? 

Buraco no q_intnl ( ) 

Quintal ( ) 

Canteiros ou l0:irets< ) 

Gulinheiro ( ) 

Xiquciro ( ) 

Di versos lugtlrcs ) Qu.cl C.::i5) 



- - cher;ar até 4. nur:mto tempo e TICCCSG.:'.I'iO o ara CStG posto? 

Andando ( ) h. 

Hontado ( ) '1. 

Bicicleta ( ) "· 
Carro ( ) '1. 

Onibus ( ) h. 

5. Já morreran filhos com idade entre o e 2 anos? 

Sim ( ) Quantos? ( ) 

Não ( ) 

ô. Quando morren crianças e adultos na casa, os obitos são !"cp;is·· 

trados no cartório? 

Sim ( ) Quantos? ( ) 

Não ( ) 

~-lão sabe ( ) 

7, Quais as causas das mortes? 

--·------------------·-
a. As pes8oas da casa costumam ir ao dentista? 

Quando há necessidade ( ) 

Uma vez nor ano ( ) 

Duas veze.s por ano r 
' ) 

Quanrlo há nec,'!ssidadc ( ) 

Q (!uais tiDOS de v2cina . - tomadas? " os Ja 

Criança 1\dulto 

f.nti tctân5_ca ( ) ( ) 

Antivar{olr_ ( ) ( ) 

E c G ( ) ( ) 

Tríplice ( ) ( ) 



Crie..nça Adulto 

Outras 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

( 

( 

( 

10. As pessons d.a famÍlia fazGm exame de fes<:s? 

Anualmente 

Raramente 

( 

( 

' } 

) 

Ouando al,qucm adoce~;:! C ) 

Nunca ( ) 

VI - TRABALHO E ReNDA 

) 

) 

) 

l. Quantas pessoas da famÍlia trabalham e recebem pagam2nto? 

Adultos ( ) 

Crianças ( ) qual (ais) a(s) idade(s)? ( ) anos ( 

nos ( ) anos ( ) anos. 

2. Qual a modalidade do tra.hulho? 

Ocasional ( ) 

Sistemático ( ) 

3. Quantos dias da semana o chefe da far.-tÍlia trabalha? 

4. Qual a forma de pagamento recebido pelo chefe da famÍlia? 

Hensal ( ) Quanto? Cr$ 

Semanal ( ) Quanto? Cr$ 

Diário ( ) Quanto? C:>t 

5. Qual a renda familiar? 

~1ensal Cr$ 

Semanal Cr$ 

) a 



6 • Qual a condição da casa C!J que a família mora? 

Própria ( ) 

Alup;ada ( ) Alucucl Cr-t 

Cedida ( ) 

7 . Qual o tipo de trabalho do chefe da famÍlia? 

8. Se o chefe da famÍlia trabalha na lavoura, qual o tipo? 

Fumo ( ) 

Mandioca ( ) 

CÍtricos ( ) 

Hortaliças ( ) 

Outros ( ) Qual (ais)? 

9 . Qual a situação do chefe da famÍlia em relação -" terrc. onde 

.trabalha? 

Proprietário ( ) 

Rendeiro ( ) 

Meeiro ( ) 

Trabalhador eventual ( ) 

Trabalhador contratac1.o ( ) 

10. A famÍlia é vinculada a Serviços de Assist&"ncia Social? 

I N P S ( ) 

FUNRURAL ( ) 

Outros ( ) Qual (2.is)? 

---------------------------------
Não ( ) 

11. A far1Ília solicita ajuda a entidades oficiais e/ou pessoas rc 

!acionadas com a agricultura. 



Não ( ) Porque?--------------------------

Siro. ( ) ,_;onstc:.ntcmcntr~ ( ) 

Rarai".e nt 8 ( ) 

12. Se 2 famrlia solicit~ Rjuda d~ c~~id?~~s oficiais e/ou pessoas 

relacionadas corn C'. a.cr-i.cul tura, qual ou quais? 

Escola de Agronomia ( ) 

EMATERBA ( ) 

Cft!V~q ( ) 

EMBRAl~A ( ) 

Instituto Daiano de F um. o ( ) 

Comprador de fumo ( ) 

Outros ( \ 
' 

13. Quul o ti'1o de ajudu ohtida? 

Material - adubo, sem.:ntc ~ pesticida, etc. ( ) 

Aconselhamento ( ) 

Tr~Cd.nl.mer:to ( ) 

Outros 

Nenhum 

( 

( 

) 

) 

VII - A F AM!LIA E f, COf!UNIDf,DE 

1. Atualmente existem problcrnas na comunidade? 

H à: o 

Sim 

( 

( 

) 

) 

2. Quan\lo ocorreí.l probler::.us que ütinr:,cril a comunidnde, eles são 

discutidos nelas moradores? 

Setmrc ( ) 

Nunca ( ) 



. . 
J. Como sao resolvidos os problemas da comunidade? 

Por - indivíduo ( ) \ll'\ so 

Por uma comiss,i:o ( ) 

Por torto o grupo de :norador(;s ( ) 

De várias ~~neiras ( ) ~uais? 

4. Quais as pc~ssoas aue scmpr~ S'3. intcr:,~ssam pelos problemas da ' 

cor:mnidacle? 

Não pode citar ( ) 

Pode citar ( ) 

VIII - ASPIRAÇOEc E LAZE~ 

l. A famÍlia pretende continuar morando no lu~ar onde ~ora? 

Não ( ) Porque? 

Sim ( ) Porque? 

2. As pessoas da famflia t 1uc trabalham, p;ostam do q'le fazem? 

Sim ( ) Porque? 

Não ( ------------------

3. t:ue outra ocupaçao gostariam de ter, em lugar da atual? 

Comerciante ( ) 

fazendeiro ' ) ' 

Funcionário PÚblico ( ) 

Nenhuma ( ) 

Outras ( ) Quais? 



. . 

---------·--------
-------------------------

( ) 

( \ 

G, ··'uc nrofiss.:ío (o~s) "·:ostari.:. ÇJ_uc seu(~) filho(s) 

------- ·-----. -- - ---------- --- -- -----

------------

Actultos -----------------'------

------------

------- -----

/ldultos 

-- --- -- ···------ .. __ . - . 

Cria.nr.af> 

------ ----- -·--

--------------------------------
9, A fanÍliu ouve :t'5.dio-:' 

( \ PorC'lll;O? -------------------
o. 
'· J.TTL ( ) Quais os prc,r;rarlc'lS? .. . --- --·------

--------------- ---
------- ---------------



. . " 

10. A famÍlia costuma ler revistas, jornais e livros ? 

l!iio ( ) Porqu~?-------------------------------------------------------

Sim ( ) Q uu i s os mcci s lidos ? ______________________________________ __ 

--------------------------------------------------~ 
11. A famÍlia assiste TV ? 

Nilo ( ) Porque? ______ ---------------------

Sim ( ) Em casa ( ) No vizinho ( ) 

12. A famÍliJ.. c-.:ssiste e/ ou p.:rticil?a. de! reuniões? 

Nilo ( ) Porque? 

Sim ( ) De que tipo? 



UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PROJETO DE EDUCAÇÃO RURAL 

TESTE 

INSTRUÇÕES 

I. Copiem dentro do quadrado, as figuras que voç;;s estão vendo 

ac1ma. 

2. Copiem dentro do quadro que cst~ em branco, três vczcs,cstu 

mesma figura e logo abaixo a frase: "A bola~ grande". 

3. -Vejam a bola que está neste quadr1nho. Ao lado estão dese­

nl1os de muitas coisas. 

Procurem os pedacinhos que fazem parte do desenho da casn c 

marquem com uma cruz. 

4. C'b.scrvcm dentro do quadrinho uma pu I nvru -, ! ogo <Jba i xo, ps:, 

dacinnos que fazem parte desta palavra. 

Procurem todos os pedacinl1os que fazem parte desta palnvra 

e marquem com uma cruz. 

5. Olhem todus as palavras que estão dentro do qu'adrinho. 

Procurem a palavra que não~ igual ~s outras. 

Marquem com uma cruz a palavra que~ diferente. 

6. Copiem logo abaixo as palavras: c~rro- prato. 

]. Observem os tr~s quadrinhos. 

Contar a seguinte est~ria: Li I nao sabe montar cavalo. U1n 

dio ela ~uis andar a cavalo; o cavai~ correu muito c vc-

JDm so o quo aconteceu 

Marquem com uma cru: o quadrinho que mostra o que acontc -

ccu a L i I i . 

8. Escrevam seus nomes dentro deste qt!odradinho. 

9. O I t d "l" cscn 1cm ncs c qua ro, um 1omcm , 

10. Ajudem ao Juca cl1cgor em casa. 

Continuem a n1arci1D do solcl~dinl1o. 

Cont i nu um cnro 1 ,>ndo cl corda. 

o mais bonito que puderem. 





I túneCO-j 

CO- ro ne lo.. tu bo vi 

bo 0- dono bd0- bo0- bo 0-









I f!STRLIÇÕES 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PROJETO O E EDUCAÇÃO RURAL 

TESTE 

J. Desenhem uma flor na mao direita do mcn1na. 

2. Descnl1em uma bola dentro do quadradado. 

3. Pintem o p1ao pequeno. 

4. Recortem as figuras. 

Co 1 em as f i 9ur<J.s em ordem da menor para u ma 1 qi', na parte de 

c1ma. 

5. Pintem o carro que est~ entre as ' arvores. 

6; P i ntcm com a mesma cor• as f i gurus de-:: mesma for111a. 

7. P i nh~m com a mesma cor as f i gurus do mesmo tamanho. 

8. Pintem de vcrmclllo as vclas.e de amarelo a flor. 

Pintem de amarelo a flor. 

9. Dcscnl1em um copo ~m cima da mesa. 

I O. Escrevam nos quadrinhos em brnnco, os numcrn i s corrcsponclcn-

' tes aos numeras de elementos de cada conjunto. 

I l. Coloquem os dados em ordem do que tem maior qua11tidadc de 

pontqs para o que tem menor quantidade de pontos. 

12. Pintem o l~pis 9rosso. 



I 







. 
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• 
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uNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

FACULDADE DE EDUCACÃO 

PROJETO DE EDUCAÇÃO RURAL 

RELAT6RIO DA SUPERVISÃO DE CAMPO 

1 - Professor -------------------------------------------------

2 - Data 

3 -

Chegada a Cruz das Almas hs 

-
TURNO I! ORA ATIVIDADE OBSERVAÇÃO 

' Matutino 

Vespertino 

. 



4 - Atividade de O~ientação 

4.1. Dificuldades encontradas na realização das atividades de. 
semana anterior, 

I 
TIPO DE SOLUÇÃ.O ALTERNA- ' 

ESCOLA NO DE ATIVIDADE 
DIFICULDADE TIVA ADOTADf, PELA 

REGENTE I 

. 

. 

I 

-

4,2, Outras observações: 



• 

4,3, - Atividades que suscitaram maiores esclarecimentos. 

N9 DA ATIVIDADE TIPO DE DI OBSERVAÇ0ES NOME DAS REGE!ITES 
FICULDADE NECESS,~Rii\S QUE APRESENTA"~M 

D0VIDAS 

. 

-
I 

" 

4,4, - Outras observações: 



5 - Observação da execuçao do currículo (Observação em classe) 

5. 1. 

Unidade Escolar 

Classe 

N9 de alunos presentes 

I InÍcio do Turno 

Descrição do ambiente fÍsico: 

5 • 2. 

Na data da observação 

Turno 

n9 de alunos ausentes 

Término 

' •• •, 

Total de dias letivos cumpridas· ---------------------------------

. 
Total de atividades desenvolvidas· ------------------·-------------

• 

l 



5.3. O rotGiro em aplicação está de acôrdo com o cronograma? 

( ) Sim ( ) Não 

Observação: 

5.4. Atividade observada: 

5, 4 .1. TÍ:bulo Área -------
Duração de observação Hora 

5.4.2. A atividade proposta requer a utilização de material 1 

concreto? 

( ) Sim ( ) Não 

Em caso afirmativo, responda o que se segue: 

- o material foi utilizado pelo professor? 
( ) Sim ( ) Não 

- [I utilização do material foi feita de modo adequado? 
( ) Sim ( ) Não 

- o aluno teve dificuldade na utilização do material? 
( ) Sim ( ) Não 

- Outras observações:· 

--. ---~-----



5.4.3. - Os alunos tiveram dificuldade em realizar as ativida­

des? 

( ) Sim ( ) Não 

Em caso ~firmativo responda o que se segue: 

- O professor deu atendimento individual aos alunos 
que necessitaram? 

( ) Sim ( ) Não 

- Qual (is) o (s) tipo (s) de dificuldade (s) observa 

da ( s)? 

5. 4. l~. - Existem alunos que nao participaram da a·tividad-s? 

( ) Sim ( ) Não 

Em caso afirmativo, por que? 

5.5, - A professora corrige os exercícios realizados em classe? 

( ) Sim ( ) Não 

A professora corrige os exercícios realizados em casa pelas 
crianças? 

( ) Sim ( ) Não 

5,6. Outras observações; 

• 
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ANEXO 09 

TABELA IV - DISTRIBUIÇÃO DAS CASAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO O 

TIPO DE CONSTRUÇÃO - 1978 

Tipo de 
Localidade 

Total % 
construçao 

A B c D E F G H I 

Tijolo 44 8 9 1 2 2 2 4 72 30,8 

Adobe 32 30 21 14 9 8 10 8 6 138 58,9 

Taipa 1 2 3 1,3 

Tijolo e adobe 14 2 1 2 19 8,1 

Adobe e taipa 2 2 0,9 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FO~TE: Questão II.l - Qucstionârío da Comunidade 

TABELA v - DISTRIBUIÇÃO DAS CASAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO O Nfr.rERO 

DE SALAS - 1978 ,, 

NÚmero 
Localidade 

de salas Total % 
A B c D E F c H I 

Uma 22 4 13 13 4 2 2 8 6 )I, 31,6 

Duas 57 30 15 1 5 8 3 2 3 124 53,0 

Três 7 6 4 3 4 7 1 32 13,7 

Sem resposta 4 4 1, 7 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 13 '7 5,9 5,1 5,9 S,l 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão 11.2- Questionário da Comunidade 



ANEXO lO 

TABELA VI - DISTRIBUIÇÃO DAS CASAS POR LOCALIDII.DE, SEGUNDO O NÚMERO DE 

QUARTOS - 1978 

NÚmero de 
Localidade 

Total % quartos 
A B c D E F G H I 

Um 7 2 10 11 2 2 2 5 2 43 18,4 

Dois 62 28 11 2 5 7 3 5 7 lJO 55,5 

Três 14 6 11 1 4 5 5 1 47 20,1 

Quatro 7 4 2 13 5,6 

Cinco 1- 1 0,4 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

7. 38,5 17,2 13,7 5,9 5. 1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE; Questão 11.2 - Questionário da Comunidade 

TABELA VII - DISTRIBUIÇÃO DAS CASAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A EXISTÊ~CIA 

DE COZINHA - 1978 , . 

. Localidade 
Cozinha Total 

A B c D E F G H I 

Sim 90 40 26 14 12 12 10 10 228 97,4 

Não 

Sem resposta 6 6 2,6 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

38,5 17,2 13,7 5,9 Stl 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão 11.2- Questionârio da Comunidade 



TABELA VIII - DISTRIBUIÇÃO DAS CASAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A EXIST~NCIA DE SANITÁRIO E SEUS TIPOS - 1978 

Localidade 
Sanitário Total 7, 

A B c D E F G H I 

Sim: 

"Casinha" anexa ã residência 29 19 7 5 5 4 69 

"Casinha" distante da residência 29 3 ll 6 l 5 5 60 

Sem especificação 1 1 2 

Subtota1 1 58 22 19 6 1 5 5 5 10 56,0 

Não: 

Vaso - buraco no quintal 18 13 ~. 5 3 2 46 

Vaso - terreno 14 3 4 3 24 

Sem especificação 1 13 6 9 29 

Sub total 
2 

32 14 13 8 11 9 7 5 42,3 

Sem resposta 4 4 1,7 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

7, 38,5 17,2 13 '7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 )> 
z 
M 
>< 
o 

FONTE: Questão II.4 e 5 - Questionário da Comunidade ,._. 
,._. 



ANEXO 12 

TABELA IX - DISTRIBUIÇÃO DAS CASAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A EXISTf~CIA 
DE FOSSA E SEUS TIPOS - 1978 

Localidade 
Fossa Total % 

A B c D E F G H I 

Sim: 

sêptica 29 18 9 4 1 1 5 5 72 

Negra 21 4 2 2 4 5 2 40 

Sem especifica 
çao 8 8 2 18 

Subtotal 58 22 19 6 1 5 5 5 9 130 55,5 

Na o 32 16 13 8 11 9 7 5 1 102 43,6 

Sem resposta 2 2 0,9 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão 11.6 e 7 - Qucstionâri::: dJ. Comunidade 

TABELA X - DISTRIBUIÇÃO DAS CASAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO LOCALIZAÇÃO 
DA FOSSA - 1978 

Localizaçao Localidade 
Total % da fossa A B c D E F G H I 

Após a cister-
na ou poço 22 2 1 3 7 35 26,9 

Entre o sanitã 
r~o e a cister 
na ou poço 2 1 2 5 3,9 

Distante da c a ,. 36 20 13 5 5 5 84 64,6 

Sem resposta 4 2 6 4,6 

Total 58 22 19 6 1 5 5 5 9 130 100 

% 44,6 16,9 14,6 4,6 0,7 3,9 3,9 3,9 6,9 100 

FONTE: Questão 11.8 - Questionário da Comunidade 
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ANEXO lll 

TABELA XIII - AMOSTRA POPULACIONAL COM IDADES DE 15 a 84 ANOS, POR ESTA 
DO CIVIL, SEGUNDO O SEXO E A LOCALIDADE - 1978 

Estado Solteiro Casado Viúvo Concubinado 
Civil Total 

Localidade M F M F M F M F 

A 50 75 64 76 4 8 8 285 

B 23 lO 33 42 5 5 118 

c 18 28 22 23 4 95 

D 3 6 5 7 7 6 34 

E 9 14 12 12 47 

F 13 7 10 11 1 2 2 46 

G 7 12 10 12 41 

H 13 7 2 2 1 25 

I 6 10 10 3 3 32 

Total 142 159 168 195 4 6 25 24 723 

% 19,6 22,0 23,2 27,0 0,6 0,8 3,5 3,3 100 

FONTE. Identificação dos moradores - Questionário da Comunidade 

TABELA XIV - DISTRIBUIÇÃO DAS FAH1LIAS POR TIPO DE CHEFIA, SEGUNDO A 
LOCALIDADE - 1978 

Chefia familiar 
Localidade Total 

Masculina Feminina Sem resposta 

A 76 14 90 

B 34 6 40 

c 23 7 2 32 

D 8 6 14 

E 9 3 12 

F 13 1 14 

G 10 2 12 

H 8 2 10 

I 4 6 10 

Total 185 47 2 231. 

% 79,0 20,1 0,9 100 

FONTE: Identificação dos moradores - Questionário da Comunidade 



TABELA XV - DISTRIBUIÇÃO DAS F Ac'11L IAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A PROFISSÃo' E/OU OCUPAÇÃO DO CHEFE 1978 

Lo c llidade 
Profissão/Ocupação Total % 

A B c D E F G H I 

Lavrador 18 7 23 14 12 7 11 7 9 108 46,0 

Operário 32 9 6 1 1 49 20,9 

Pedreiro 22 2 24 10,3 

Servente de pedreiro 2 1 1 4 1,7 

Hotorista 4 6 10 4,3 

Comerciante 4 4 2 1 1 12 5,1 

Almoxarife 2 2 0,9 

Eletricista 2 1 3 1,3 

Funcionário municipal 2 2 0,9 

Carpinteiro 1 1 0,4 

Magarefe 1 1 0,4 

Vigia 1 1 0,4 

Empregado doméstico 2 2 0,9 

Tratorista 2 2 0,9 

Capoteiro 1 1 0,4 

;-!aquinista 1 1 0,4 
.~.~~ 

Sem resposta 10 1 11 4,8 
O> 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 lO 234 100 
z 
M 
>< 

% 38,5 17,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 o 
~ 

FO~TE: Identificação dos moradores Questão VI.7 -Questionário da Comunidade ~ e 



ANEXC 16 

TABELA XVI - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMILIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A 

PROFISSIÓNALIZAÇÃO DOS FILHOS - 1978 

Localidade 
Profissões Total % 

A B c D E F G H I 

:)oldador 1 1 0,4 

Lavrador 2 3 :; 2,1 

Charuteiro 5 5 2,1 

Bancário 1 1 0,4 

Pintor 1 1 0,4 

Operário 12 5 2 1 20 8,6 

Domêstica 4 1 2 7 3,0 

Pedreiro 8 1 9 3,9 

Funcionário 
pÚblico 1 1 2 0,9 

Profes--:or 1 1 2 O, 9 

Mecânico 1 1 0,4 

Armador 1 1 0,4 

Hotorista 1 2 3 1,3 

Barbeiro 1 1 0,4 

Maquinista 1 1 0,4 

Comerciante 1 1 0,4 

Ajudante de 
pedreiro 1 1 2 o, 9 

Encanador 1 1 2 0,9 

Auxiliar de 
enfermagem 1 1 0,4 

Feitor 1 1 o ,4 

Não 47 30 27 12 8 9 2 10 7 152 65,0 

Sem resposta 11 3 1 15 6,4 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 13,7 5,9 5, 1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questao VIII.S- Questionârio da Comunidade 



TABELA XVII - AMOSTRA POPULACIONAL NÃO ESCOLARIZADA POR LOCALIDADE, SEGUNDO A FAIXA ETÁRIA 1978 

Localidade 
Faixa Etâria Total 

A B c D E F G H I 

o f---- 7 108 75 46 28 7 30 7 10 20 331 

l f---- 15 7 10 13 7 1 1 8 47 

15 1-- 85 90 8 26 19 3 lO 8 20 25 209 

Total 205 93 85 54 11 41 15 30 53 587 

% 13,2 6,0 5,5 3,5 o, 7 2,4 1,0 2,0 3,4 3 7 • 9 

FO~TE: Identificação dos moradores- Questionário da Comuniddde 

OBS: Porcentagens calculadas sobre o total de indivíduos que compÕem a amostra: 155U 

% 

21,4 

3,0 

13,5 

37,9 

O> z 
M 
>< o 



TABELA XVIII- DISTRIBUIÇÃO ~OR LOCALIDADE,SEG1NDO JUSTIFICATIVAS PARA O ANALFABETISMO APRESENTADAS PELOS 

ANALFABETOS DE FAIXA ETÁRIA ENTRE 7 A 84 ANOS - 1978 

Localidade 
Justificativas Total 7. 

A B c D E F G H I 

Falta de condição financeira 41 10 4 1 56 21,9 

Falta de vaga 17 17 6,6 

Falta de escola 13 6 1 2 5 27 10,6 

Falta de interesse dos paJs 14 8 3 1 3 3 6 38 14,8 

Falta de interesse - . 9 7 16 6,3 propr1o 

Falta de condiçÕes dos pa1s 2 2 0,8 

Falta de oportunidade 5 3 8 3,1 

Necessidade de trabalhar 10 12 3 3 12 40 15,6 

Necessidade de cuidar da casa 6 6 2,3 

Não sabe dizer 14 5 19 7,5 

Não lembra 6 6 2,3 

Sem resposta 12 2 7 21 8,2 

Total 97 18 39 26 4 11 8 20 33 256 100 

% 37,9 7,0 15,2 10,2 1,6 4,3 3,1 7,8 12,9 100 

FONTE: Identificação dos ~oradores - Questionário da Comunidade 
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ANEXO 19 

TABELA XIX- DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO ESCOLARIZADA POR LOCALIDADE, 
SEGUNDO A FAIXA ETÃRIA - 1978 

Faixa etária Localidade 
~------------~~~~~~c_-------------- Total % 

A B c D E F G H I 

71--15 144 104 53 33 23 37 20 33 2 449 28,9 

151--- 85 195 110 69 15 44 36 33 5 7 514 33,2 

Total 339 214 122 48 67 73 53 38 9 963 62,1 

% 21,9 13,8 7' 9 3,1 4,3 4,7 3,4 2,4 0,6 62, 1 

FONTE: Identificação dos moradores - Questionário da Comunidade 

OBS: Porcentagens calculadas sobre o total de índivíd ·os que compÕem 
a amostra: 1550 

TÁBELA XX - POPULAÇÃO NA FAIXA ETÃRIA DE 7 a 14 ANOS POR LOCALIDADE, 
SEGUNDO O NÍVEL DE ESCOLARIZAÇÃO - 1978 

NÍvel de Localidade 
Total % escolarização 

A B c D E F G H I 

19 grau: 

la. ser1e 61 45 17 24 23 19 4 16 l 210 13,5 

2a. série 22 16 29 7 12 5 4 95 6,1 

3a. ser1e 14 24 l 3 3 3 l 49 3, 2 

4a. ser1e 22 11 7 l l 6 7 55 3,5 

5a. sêrie 14 4 2 2 3 25 l I 

6a. sê ri e 7 4 11 0,7 

)a. série 4 4 0,3 

8a. sê ri e 

Total 144 104 53 33 23 37 20 33 2 t,49 28,9 

% 9,3 6,7 3,4 2,1 l '5 2,4 1,3 2,1 0,1 28,9 

FONTE: Identificação dos moradores - Questionário da Comunidade 

OBS: Porcentagens calculadas sobre o total de indivíduos -que campo e 
a amostra: 1550 



ANEXO 20 

TABELA XXI - POPULAÇÃO NA FAIXA ETÁRIA DE 15 a 84 ANOS POR LOCALIDA 

DE, SEGUNDO O NÍVEL DE ESCOLARIZAÇÃO - 1978 

Nível 
de 

escolarização 

19 grau: 

la. sêrie 

2a. série 

3a. série 

4a. série 

5a. série 

6a. -ser~e 
)a. série 

Sa. série 

29 grau: 

la. - . ser1e 

2a. série 
(Administração) 

3a. - . 
ser~e 

(Norma 1) 

MOBRAL 

Total 

A 

~-7 

44 

35 

36 

22 

11 

18 

7 

2 

3 

195 

7. 12,6 

B c 

29 9 

17 19 

20 18 

16 l3 

19 2 

2 

2 2 

2 2 

2 

2 

1 

2 

110 69 

7,1 4,5 

Localidade 
Total 

D E F G H I 

6 44 7 4 2 118 7,6 

3 5 8 2 2 100 6, 5 

3 5 9 2 92 6,0 

1 10 12 1 89 5,8 

3 46 3,0 

1 14 0,9 

2 3 27 1,8 

1 12 0,8 

4 0,2 

1 3 0,1 

4 0,2 

1 2 5 0,3 

15 44 36 33 5 7 514 33,2 

1,0 2,8 2,3 2,1 0,3 0,5 33,2 

FONTE: Identificação dos moradores - Questionário da Comunidade 

OBS: Porcentagens calculadas sobre o total de indivíduos que compocm 
a amostra: 1550 



TABELA XXII - DISTRIBUIÇÃO DOS INDIVÍDUOS 
RIA, SEGUNDO ESCOLARIZAÇÃO 
1978 

Escolarização 
Localidade 

A B c D E F 

Em andamento: 

7 -- 15 136 96 49 31 14 35 

15 --85 29 17 2 2 8 6 

Subtotal 
1 

ConcluÍda: 

15 1--85 2 1 

Subtotal 2 

Total 167 114 51 33 41 

2,3 4. 2 

POR LOCALIDADE E 
EM ANDAMENTO OU 

G H 1 

18 33 

4 

22 33 2 

2,3 3,5 

ANEXO 21 

FAIXA ETÃ­
CONCLU1DA -

Total % 

482 50,1 

3 0,3 

485 50,4 

50,4 

FONTE: Identificação dos mcradores - Questionário da Comunidade 

OBS: Por:::entagens calculadas sobre o total de indivíduos que se decla 
raram escolarizados: 963 

TABELA XXIII - DISTRIBUIÇÃO DOS INDIVÍDUOS POR LOCALIDADE E FAIXA ETÃ­
RIA, SEGUNDO A EVASÃO ESCOLAR - 1978 

Localidade Evasao escolar --------------_c~~~ ~~------------- Total 
A B c D E F G H I 

71-- 15 8 8 4 2 9 2 2 35 3,6 

15 f--- 85 92 67 13 36 30 29 5 7 443 46,0 

----~T~o~t~ac1. __ ~1~7~2~~1~00~~7~1~~1~5--~4~5~~3~2--~3~1~--~5-- __ 7 __ ~4~78~~4~9~,~6 

% 17,9 10,4 7,!1 1,5 4,7 3,3 3,2 0,5 0,'7 49,6 

FONTE: Identificação dos moradores - Questionário da Comunidade 

OBS: Porcentagens calculadas sobre o total de indivÍduos que se decla 
raram escolarizndos: 963 



ANEXO 22 

TABI'LA XXIV - POPUl.A~j\ll ~-1 Ff.l.\,\ l:r1Íiq,\ IJE 7 .1 d!, ,\:W~ l'O~ LD\:Al.liWJJ·:, SEG\:J>;Jl[l A~ JUSTIFICATIVAS API\I·:SE~l'A­

IJAS !'ARA A FVAS,\r> J:SCOL.\R- 1~;~ 

"-~-----~-"--------

Justiíicativ.<' 

Necc.osidade de trab~lhól' 

falta de recursos 

N~u'ssídud<• de cuÍ<L.<r do~ i rmãu5 
rnencH~S 

Falta d~ coiJ>entimento ,los pús 

Fa\t<! Je gosto pelo l'>tudu 

falta d~ escoln 

fulta Je ,-;o~a 

Dist~ncia cntr<> a cas.; P a 
esc<>b 

Repnwn\-~''"- desistência 

Doença 

~ud.,uça d~ ro,iJênei~ 

Suposiç~o de• que nno aprPll•kri~ 

PreOcllp~c;~o 

Total 
---- ---~ 

' 

------------------- 1-<'..':::_J I i d.>J,: _________ ------- Tola i , 
_ ,,,, ___ B ____ c;_ ___ l2___ __ , ___ ~ __ C_' ___ ""_CC" ___ ,,, ___ _'_ ______ _ 

"' 
Jli,O 

4 

2 

29 

4 

n 

4 

33 

c 

; 

n 
2 

4 

4 179 37,5 

62 17 '2 

93 l9,S 

9 

4 

" 
33 

4 

" 
'" 
' 
" 
' 

23 

'. 9 

1,,2 

2.' 
"·" 

0,4 

0,2 

O,~ 

"------ "-------
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21,0 ~~.~ 3,1 9,4 li,7 1>,> 1,0 
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ANEXO 23 

TABELA XXV - DISTRIBUIÇÃO DAS FAM1I.IAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A ORIGEM 

DA ÃGUA USADA NA ALIMENTAÇÃO - 1978 

Origem da 
Localidade 

Total % agua 
A B c D E F G H I 

Poço 4 20 2 3 3 32 13,7 

Cisterna 43 15 28 14 9 10 12 10 7 148 63,1 

Fontt. 32 2 4 38 16,2 

Poço - cisterna 3 3 1,3 

Fonte - cisterna 11 11 4,8 

Poço - fonte 2 " 2 0,9 

Total 90 40 32 ]L, 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 13' 7 5,9 5' 1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão III.l - Questionário da Comunidade 

TABELA XXVI - DISTRIBUIÇÃO DAS FAM1LIAS POR LOCALIDADE,SEGUND) A ORIGEM 

DA ' 1ÃGUA DE GASTO" - 1978 

Origem da 
Local idade 

Total % agua 
A B c D E F G H I 

Poço 4 20 2 3 2 31 13,2 

Cisterna 68 15 28 13 9 10 8 10 6 167 71,2 

Fonte 14 2 4 20 8,6 

Fonte-cisterna 4 4 l' 7 

Poço-cisterna 3 3 1,3 

Poço-fonte 2 2 0,9 

Cisterna-chuva 1 2 2 5 2,3 

Poço-rio l l 0,4 

Cisterna-rio l 1 0,4 

Total 90 40 32 14 12 14 12 lO lO 234 100 

% 38,5 17.2 13 '7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão 111.4 - Questionário da Comunidade 



ANEXO 211 

TABELA XXVII - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO O TIPO 

DE TRATAHENTO DADO Ã AGUA USADA NA ALIHENTAÇÃO - 1978 

Tipo de Localidade 
Total % 

tratamento 
A B c D E F G H I 

Filtragem 54 28 12 7 l 3 4 5 3 117 50,0 

Fervura-filtra 
gem ' 4 1,7 

Nenhum 32 12 20 7 11 11 8 5 7 113 48,3 

Total 90 40 32 14 12_ 14 12 lO lO 234 100 

% 38,5 l7 ,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão III.2 - Questionário da Comunidade 

TABELA XXVIII - DISTRIBUIÇÃO DAS FAH1LIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO O TI­

PO DE RESERVAT6RIO PARA GUARDAR A ÁGUA USADA NA ALIMEN­

TAÇÃO - 1978 

Tipo de Localidade 
Total % reservatório 

A B c D E F G H I 

Pote 59 24 30 11 12 14 8 lO 7 175 74,8 

Filtro 9 6 l l 17 7,2 

rCJte e filtro 18 lO l 4 3 36 15,4 

Tanque 4 4 l '7 

Lata 2 2 0,9 

Total 90 40 32 14 12 14 12 lO lO 234 100 

% 38,5 17,2 13,7 5,9 5' l 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: QucstD"o III.J - Questionário da Comunidade 



• 

ANEXO 25 

TABELA XXIX - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SECUNDO O DESTI 
NO DO LIXO DOMÉSTICO - 1978 

Destinr> do Localidade 
Total % 

lixo doméstico 
A B c D E F G H I 

Quintal 61 20 11 8 lO 9 8 9 136 58,1 

Buraco no 
quintal 18 6 13 5 2 5 2 51 21,8 

Canteiro ou 
lei r a 4 2 4 2 12 5,1 

Chiqueiro 10 2 1 13 5,6 

Diversos 7 2 2 10 1 22 9,4 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4 3 4,3 100 

FONTE: Questão 111.5 - Questionário da Comunidade 

TABELA XXX - DISTRltlUlÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALlUADE, SEGUNDO O NlNE-
RO DE REFEIÇÕES DIÁRIAS E A MANEIRA DE REALIZÃ-LAS 

1978 

Refeições Localidade 
Total 7, 

diárias 
A B c D E F G H l 

Três: 

Em conjunto 61 27 8 14 11 13 5 3 9 151 64,5 

Em horários 
diferentes 22 13 7 1 1 7 5 l 57 24,3 

Às vezes em 
conjunto 7 2 9 3, 9 

Não espccifi-
cada: 

Em conjunto 10 10 4,3 

Em horários 
diferentes 7 7 3,0 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38, s 17,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão IV. l e 2 - Questionário da Comunidade 



ANEXO 26 

TABELA XXXI - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO OS ALI­

MENTOS CONSUMIDOS NO CAFÉ DA MANHÃ OU DESJEJUH- 1978 

Alimentos 
Localidade 

Total 
A B c o E F G H I 

C afê 58 34 32 13 12 14 10 10 lO 193 

Leite 46 30 11 4 12 4 5 1 113 

Pão 25 28 14 9 14 10 100 

Ovo 28 18 16 11 9 3 7 6 98 

Fruta (frutos, 
< 

r a' 
tubérculos) 

- 50 13 7 1 1 5 82 zes e 5 

Farinha 11 10 20 5 5 2 9 62 

Carne 8 8 5 12 2 9 44 

Feijão 11 8 5 12 5 41 

Bolacha 12 3 1 8 24 

FONTE: -iuestao VI.3 - Questionário da Comunidade 

TABELA XXXII - DISTRIBUIÇAO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO OS ALl­

MENTOS CONSUMIDOS NO ALMOÇO - 1978 

Alimentos 
Localidade 

Total 
A B c D E F G H I 

Feijão 90 40 32 12 12 14 12 6 10 228 

Farinha 64 40 29 14 12 14 12 10 10 205 

Carne 60 40 23 14 12 14 5 10 10 188 

Arroz 68 40 22 4 9 6 12 4 5 170 

Ovo 29 36 19 9 2 10 12 4 8 129 

Verdura 18 11 19 7 2 12 4 7 80 

Fruta 29 12 2 43 

FONTE: Questão IV.3- Questionário da Comunidade 

• 



ANEXO 27 

TABELA XXXIII - DISTRIBUIÇÃO DAS FAM1LIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO OS A­
LIMENTOS CONSUMIDOS NO JANTAR - 1978 

Alimentos Localidade 
Total 

A B c D E F G H I 

Farinha 54 30 19 10 10 10 12 10 10 165 

Feijão 79 24 11 8 11 10 10 
,, 
L 5 160 

CarnC' 57 32 15 10 12 8 5 B 10 157 

Ovo 25 32 19 7 3 12 ,, 5 107 

C afê 11 34 21 14 6 10 10 106 

Arroz 32 28 4 3 10 10 4 91 

Pao 11 13 10 4 38 

Leite 20 3 3 l. 27 

RaÍzes e Frutos 7 6 8 21 

Bolacha 13 5 18 

FONTE: Questão IV.J- Questionário C..J. Comunidade 

TABELA XXXIV - DISTRIBUIÇÃO DAS FAM1LIII_S POR LOCALIDADE, SEGUNDO A ALI-
MENTAÇÃO CONSUHIDA NOS FINS-DE-SEMANA - 1978 

Alimentação Localidade 
Total 

A B c D E F G H I 

Feijoada 32 36 23 4 2 5 6 3 111 

Cozido 36 32 13 2 2 4 lO 99 

Galinha 18 8 8 4 4 ,, 2 48 

Macarrão 11 17 5 4 2 5 44 

Peixe 7 7 11. 

Salada 7 4 1 1 13 

Bife 7 1 2 10 

Fato 4 10 2 16 

Assado de porco ou 
carne1ro 7 3 10 

Os mesmos da semana '• 9 6 8 5 B 6 I, 6 

FONTE: Questão IV.4 -Questionário da Comunidade 



TABELA XXXV- DISTRIBtiÇÃO,POR LOCALIDADE,DOS ALIMENTOS DAS CRIANÇAS NA FAIXA ETÃRIA DE O 

A 2 ANOS - 1978 

Alimentos 
Localidade 

Total 
B c D E F G H ' • 

Leite: 

Haterno 37 30 10 3 4 12 5 2 103 

De vaca 29 32 10 1 2 4 5 3 86 

Em po 22 27 16 4 5 3 77 

Mingau de: 

Farinha e leite 32 38 9 4 ,10 2 95 

Farinha e agua 7 7 1 15 

Sopa de: 

Arroz 4 4 

Verdura 8 8 

A mesma dos adultos 11 15 14 5 45 

FONTE: Questão IV. 5 - Questionário da Comunidade 
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TABELA XXXVI- DISTRIBUIÇÃO, POR LOCALIDP~E,DS PROVID~~CIAS TOMADAS PELAS Fk~lLIAS EM CASO DE DOENÇAS-1978 

Providências 
Localidade 

Total 
A B c D E F G H I 

Consulta médico 82 40 21 7 lO 14 12 2 9 197 

Recorre a rezadeira 65 32 24 9 4 10 3 4 156 

Vai - - espÍrita a sessao 4 6 l 3 14 

Vai ao candomblé 7 7 

Usa: 

Remêdio receitado antes 
pelo mêdico 15 28 17 1 3 64 

Remêdio ensinado 47 21 15 1 1 2 8 3 98 

Remédio case~ro 5 3 8 

Chá 
, 

75 38 26 6 2 11 12 8 5 183 z 
M 
>< o 
N 

FOi\TE: Questão V. I - Questionãrio da Comunidade ~ 



ANEXO 30 

TABELA XXXVII - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A PE-
RIODICIDADE DE REALIZAÇÃO DE EXAME PARASITOLÓGICO DE 
FEZES - 1978 

Periodicidade Localidade 
de exame Total % 

parasitolôgico A B c D E F G H I 

Quando adoece 36 30 18 4 4 7 2 8 7 116 49,6 

Anua::.mente 7 4 2 1 1 15 6,4 

Raramente 36 12 2 2 2 54 23,1 

Nunca 7 6 8 6 6 7 2 3 45 19,2 

Sem resposta 4 4 1,7 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 l3' 7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questac V. 7 - Questionâd.o da Comunidade 

TABEI .. A XXXVIII - DISTRIBUIÇÃO DAS FMlÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A PE 
RIODICIDADE DE CONSULTA ODONTOLÓGICA - 1978 

Periodicidade Localidade 
de consulta Total % 

odontológica A B c D E F G H I 

Quando e nece~ 
sarlo 82 30 25 12 8 12 11 8 10 198 84,4 

Anualmente 4 2 1 2 1 10 4,3 

Semestralmente 8 3 11 4,8 

Nunca 7 2 9 3,9 

Sem resposta 4 1 1 6 2,6 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

7. 38,5 17,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5.1 4,3 l,, 3 100 

FONTE: Questão V.6- Questionário da Comunidade 



ANEXO 3l 

TABELA XXXIX - POPULAÇÃO ADULTA VACINADA POR LOCALIDADE, SEGUNDO TIPOS 

DE VACINA - 1978 

Tipos de Localidade 
vac1na 

A B c D E F G H 

Anti-tétano 43 26 21 10 11 6 7 4 

Anti-varÍola 32 22 19 3 11 5 9 2 

Anti-meningi_ 
te 19 4 10 5 

Nenhuma 15 2 11 1 1 3 4 

Sem resposta 

FONTE: Questão V.9- Qucst~onário da Comunidade 

TABELA XL - POPULAÇÃO INFANTIL VACINADA POR LOCALIDADE, SEGUNDO 

DE VACINA - 1978 

Tipos de Localidade 
vac1na 

A B c D E F G H 

Anti-tétano 65 40 8 12 11 8 lO 

Anti-varíola 76 39 15 13 li 8 12 8 

Anti-sarampo 11 

Anti-meningi_ 
te 7 20 8 9 

Tríplice 58 27 13 12 6 4 

8CG 68 29 15 3 9 2 

Nenhuma 2 

FONTE: Questão V, 9 - Questionário da Comunidade 

Total 
I 

2 130 

3 106 

38 

37 

7 7 

TIPOS 

Total 
I 

9 163 

9 191 

11 

44 

8 128 

7 133 

2 



TABELA XLI - DISTRIBUIÇÃO POR LOCALIDADE DE 6BITOS INFA..N"TIS, NA FAIXA ETÁRIA DE O A 2 ANOS, SEGU1.TDO SUAS 
CAUSAS - 1978 

Causas dos Óbitos Localidade 
Total 

A B c D E F G H I 

Desidratação 32 6 4 2 2 2 1.2 4 64 

Sarampo 14 2 4 20 

Tétano umbilical 4 7 2 13 

Problema respiratório 6 1 2 9 

Catapora 7 7 

Coqueluche 5 2 7 

Choque elétrico 4 2 6 

Varíola 5 5 

Papeira 4 4 

Acidente de veiculo 4 4 

Meningite 3 3 

Verminose 2 2 

Prisão de ur2na 2 2 

Epilepsia 1 1 

Prisão de ventre 1 l 

Febre forte 1 l > z 
Ignorada 61 10 9 4 8 2 94 M 

X 
o 
w 

FONTE: Questão V.5 e 7 - Questionário da Comunidade N 



ANEXO 33 

TABELA XLII - DISTRIBUIÇÃO POR LOCALIDADE DOS ÓBITOS INFANTIS, SEGU~:oo 
REGISTRO EM CART6RI0 - 1978 

Reglst:-o de Localidade 
Übitos em Total 
cartório A B c D E F G H I 

Sim 68 19 20 6 10 8 12 6 4 153 

Não 36 7 43 

Nao sabe 29 2 3 1 35 

Sem resposta 9 1 2 12 

FONTE: Questão V. 6 - Questionário da Comunidade 

TABELA XLIII - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO VI~-

CULAÇÃO A SERVIÇOS DE ASSIST~NCIA E PREVID~NCIA SOCIAL -
1978 

Servi~os de 
Localidade 

assistencia e Total 7, 
previdência 

A B c D E F G H I 
social 

INPS 76 26 13 1 3 2 8 4 133 56,6 

FUNRURAL 11 4 15 12 8 8 10 4 72 30,8 

IAPSEB 2 2 0,9 

INPS-FUNRURAL 6 1 2 2 11 4,8 

IAPSEB-FUNRURAL 2 2 o, 9 

Sem resposta 2 2 4 1,7 

Nenhum 3 4 1 2 10 4,3 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

7, 38,5 17,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4 3 4. 3 100 

FONTE: Questão VI.lO- Questionário da Comunidade 



ANEXO 34 

TABELA XLIV - DISTRIBUIÇÃO DAS FM1ÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO O 
NÚMERO DE FAMILIARES COM TRABALHO REMUNERADO - 1978 

Famil1e:-es com 
trabalho 
remunerado 

Um 

Dois 

Três 

Quatro 

Sete 

Cinco adultos e 
três cr1anças 

Três adultos e 
duas crianças 

Sem re<:posta 

Total 

% 

Localidade 

A B c D E F G H I 

22 23 23 3 1 9 3 8 2 

54 8 9 8 4 4 2 5 

7 4 2 

4 2 1 1 

1· 

1 

1 

3 7 2 10 

90 40 32 14 12 14 12 10 10 

38,5 17,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 

FONTE: Questão VI.l- Questionário da Comunidade 

Total 

94 40,2 

94 40.2 

13 5,6 

8 3,4 

1 0,4 

1 0,4 

1 0,4 

22 9,4 

234 100 

100 

TABELA XLV - DISTRIBUIÇÃO DAS FAHÍLii\S POR LOCALIDADE, SECUNDO A MODALI 
DADE DO TRABALHO RENUNERADO DOS FAMILIARES - 1978 

Modalidade 
do trabalho 

Localidade 

2 r~e~m~u~n~e~r~a~d~o ______ ~Ac_ __ ~Bc_ __ ~cc_ __ ~D--~Ec_ __ ~>_· __ ~Gc_ __ ~H~ 

Sistemático 

Ocasional 

Sistemâtico e 
ocasional 

Sem resposta 

36 

32 

22 

28 

10 

2 

14 

14 

4 

10 

3 

1 

2 

10 

12 

2 

8 

3 

1 

5 

5 

I 

6 

4 

Total 

121 51,7 

83 35,5 

2 o, 9 

28 11 '9 

___ 1~·o~t~a~1~------~9~0~_24~0--~3~2~~1~4 ___ 1~2~~1~4--~12~~1~0~_cl,0~~2~3~4~_100 

38 '5 17' 2 13 '7 5' 9_ 5' 1 5' 9 5' 1 4' 3 4 ., 3 100 

FONTE: Qucst3o VI.2- Questionário da Comunidade 

• 



ANEXO 35 

TABELA XLVI - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO DIAS DE 
TRABALHO POR SEMANA DO SEU CHEFE - 1978 

Dias de trabalho Localidade 
Total 7. 

por semana 
A B c D E F G H I 

Quatro 1 1 0,4 

Cinco 11 9 15 2 3 3 6 5 54 23,1 

Seis 65 23 14 13 11 8 2 1 137 58,6 

Sete 6 2 8 3,4 

Sem resposta 14 2 3 1 10 4 34 14,5 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

2 38,5 17,2 13,7 5,9 5, J 5,9 5,1 4,3 4,3 JOO 

FONTE: Questao VI.3 - Questionãrio da Comunidade 

TABELA XLVII - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A ~lODA-
L IDADE DE RECEBIMENTO DA REMUNERAÇÃO POR PARTE DO CHEFE -

1978 

Hodalidade de 
Localidade 

recebimento da Total % 
~ 

remuneraçao A B c D E F G H I 

Mensal, quantia 
fixa 32 30 li! 7 2 5 7 5 102 43,7 

Mensal, quantia 
variâvel 12 2 14 5,9 

Semanal, ~.uantia 

fixa 37 4 16 14 4 7 7 3 3 95 t,Q, 6 

Semanal, quantia 
variável 6 2 2 1 3 2 16 6,8 

Diário, variável 3 4 7 3,0 

----
Total 90 40 32 14 J 2 14 12 lO lO 234 100 

2 38,5 17,2 13,7 5, 9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão VI.5 - Questionário da Comunidade 



TABELA XLVIII - DISTRIBUIÇÃO DAS F&'11LIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO O CULTIVO DA TERRA E A SITUAÇÃO DO SEU 
CHEFE EM RELAÇÃO Ã TERRA CULTIVADA - 1978 



TABELA XLIX - DISTRIBUIÇÃO DAS FAM1LIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO O TIPO DE LAVOURA QUE CULTIVAM- 1978 

Tipos de lavoura 
Localidade 

Total 
A B c n E F G H I 

Flores 1 1 O,B 

Fumo 3 5 4 1 2 15 12,3 

Handioca 4 1 5 4,1 

.cítricos 8 8 16 13,2 

Fumo - mandioca 11 7 14 11 12 5 6 66 54,1 

Fumo - citricos 1 1 0,8 

Fumo - mandioca - cítricos 4 2 6 5,0 

Fumo - mandioca - hortaliças 7 7 5,7 

Fumo - hortaliças - milho - fei . -
amendoim Jao - 1 1 0,8 

F uno - mandioca feijão - mL 

lho - amendoim 2 2 1,6 

Fumo - mandioca - cítricos - a 
mendoim - milho 2 2 1,6 

Total 18 11 27 14 12 12 12 7 9 122 100 

% 14,8 9,0 22,2 11,5 9,8 9,8 9,8 5,7 7,4 100 

FONTE: Questao VI.S - Questionário da Comunidade 
~ 

OBS: Porcentagens calculadas sobre o total de famílias que informaram cultivar a terra: 122 X o 
w 
~ 



TABELA L - DISTRIBUIÇÃO D.\S FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGVNDO FONTES DE AJUDA À LAVOURA - 1978 

Fontes de ajuda lavoura 
Localidade 

Total % a 
A B c D E F G H I 

Instituto Baiano de Fumo (I.B.F) 7 4 1 2 6 20 16,4 

.Compradores de fumo 11 4 l 4 20 16,4 

I.B.F e compradores de fumo 2 2 1,6 

Nenhuma 11 12 l 5 7 7 3 54 44,3 

Se:n resposta 11 2 lO 3 26 21,3 

Total 18 11 27 14 12 12 12 7 9 122 100 

% 14,8 9,0 22,2 11,5 9,8 9,8 9,8 5,7 7,4 100 

FONTE: Questão VI.ll e 12 - Questionário da Comunidade 

OBS: forcentagens calculadas sobre o total de famílias cultivam a terra: 122 
, 

que z 
M 
>< 
o 
w 
m 



ANEXO 39 

TABELA LI - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO OS TI­
POS DE AJUDA RECEBIDA PARA A LAVOURA - 1978 

Tipos de ajuda Localidade 
Total % 

A B c D E F G H I 

Fornecimento de 
adubo 9 3 4 2 6 24 19,7 

Fornecimento de 
semente 1 1 O, 8 

Forneci meu to de 
adubo e semente 1 1 0,8 

Aconselhamento 4 1 1 2 8 6,6 

Treinamento 4 1 5 4,1 

Nenhum 11 23 9 11 5 7 7 3 76 62,3 

Sem resposta 4 3 7 5, 7 

Total 18 11 27 14 12 12 12 7 9 122 100 

% 14,8 9,0 22,2 11,5 9,ü 9,8 9,8 5,7 7,4 100 

FONTE: Questão VI - Questionário da Comunidade 

TABELA LII - DISTRIBUIÇÃO DAS FAHÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A CO~DI­
ÇÃO DE POSSE DA HABITAÇÃO - 1978 

Condição de posse Localidade 
Total % da habitação 

A B c D E F G H I 

CompLd 76 40 26 2 9 9 11 8 8 189 80,8 

Aluguel 14 1 3 2 1 2 2 25 10,6 

Cessão 6 11 3 20 8,6 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 13.7 5,9 5,1 5,9 5,1 t,. 3 li, 3 100 

FONTE: Questão VI.6 - Questionário da Comunidade 

• 



TABELA LIII - DISTRIBUIÇÃO DAS FAM1LIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO O ALUGUEL DA HABITAÇÃO - 1978 

Quantia do aluguel LOcalidade Total % 
em Cr$ A B c D E F G H I 

50,00 199,00 7 2 1 2 12 48,0 

200,00 349,00 

350,00 449,00 7 7 28,0 

500,00 649,00 1 1 4,0 

650,00 799,00 

800,00 949,00 

950,00 1.099,00 1 1 4,0 

1.100,00 1.249,00 

L 250,00 1.399,00 

1.400,00 1.549,00 

1.550,00 1.699,00 

1. 700,00 1.849,00 

1. 850' 00 1.999,00 

2.000,00 2.149,00 1 1 4,0 

Sem resposta .- 1 2 3 12,0 

Total 14 
.'.-::' 

1 3 2 1 2 2 25 100 

% 56,0 ·4,0 12,0 8,0 4,0 8,0 8,0 100 > z 
FONTE: Questão VI. 7 - Questionário da Comunidade M 

X 
o 

OBS: Porcentagens calculadas sobre o total de famílias que moram em casas alugadas: 25 + o 



TABELA LIV - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO PROBLEMAS COMUNITÁRIOS CITADOS - 1978 

comuni tãrios 
Localidade 

Problemas Total 7. 
A B c D E F G H I 

Ãgua 10 10 4,3 

DiscussÕes 12 12 5,1 

Brigas 9 3 12 5, 1 

Falta de cooperaçao 2 2 0,9 

Falta de assistência médico-
odontolÔgica 8 8 3,4 

Falta de possibilidade de 
estudo 2 2 0,9 

Falta de condução 4 4 1,7 

Vários (sem especificar) 18 10 4 2 4 1 39 16,8 

Nao existe 43 4 14 14 7 9 8 9 108 46,0 

Sem resposta 7 12 5 5 8 37 15,8 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 l7 '2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão VIL1 - Questionário da Comunidade > z 

'" >< o 

+ 
f-" 



ANEXO 42 

TABELA LV - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO OCORRÊN­
CIA DE DISCUSSÃO DOS PROBLEMAS COMUNITÁRIOS - 1978 

Ocorrência de Localidade Total % 
discussão 

A B c D E F G H I 

Sempre 22 2 3 3 30 12,8 

Algumas vezes 25 27 l3 4 5 1 2 77 32,9 

Nunca 29 6 4 lO 2 6 7 64 27,4 

Sem resposta 14 5 15 10 11 8 63 26,9 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17 '2 13 '7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão VII.2 - Questionário da Comunidade 

TABELA LVI - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO o MODO 
DE RESOLUÇí"\0 DOS PROBLEHAS COMUNITÁRIOS - 1978 

Modo de resoluçao 
Localidade 

dos problemas Total % 
comunitários A B c D E F G H I 

Por um sÕ 
morador 6 2 18 13 6 3 46 20,5 

Pelo grupo 
comunitãrio 25 26 1 8 1 2 63 26,9 

Pur uma 
com~ssao 4 4 1,7 

Vários (sem 
especificar) 29 4 5 2 7 47 20, l 

Sem resposta 30 4 9 10 11 8 72 30,8 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 lOO 

% 38,5 17,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão VII.3 - Questionário da Comunidade 



ANEXO 43 

TABELA LVII - DISTRIBUIÇÃO,POR LOCALIDADE, DAS INDICAÇÕES DE PESSOAS 

QUE SE INTERESSAM PELOS PROBLEMAS COMUNITÃRIOS - 1978 

Indicações 
Localidade 

Total % 
A B c D E F G H I 

Pode ser feita; 

Almir 7 7 3, o 

Prefeito 4 L, 1,7 

JÚlio 4 4 1,7 

Maria 5 5 2,3 

Teobaldo 17 17 7,2 

Joselito 8 8 3,4 

Carlito 2 2 0,9 

Rogério 1 1 0,4 

Edgard 4 4 1,7 

Pedro 1 1 0,4 

Valter 1 1 0,4 

Vivaldo 1 1 o, 4 

Josê 1 1 0,4 

Sem indicação 5 5 10 4,3 

N:;:o pode ser 
feita 60 3 5 10 5 13 1 5 5 107 45,7 

Sem resposta 19 1 22 7 1 11 61 26,1 

Total 90 40 32 14 12 1'• 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 13' 7 5,9 5' 1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão VII.4 - Questionário da Comunidade 
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TABELA LX- DISTRIBUIÇÃO, POR LOCALIDADE, DOS AFAZERES QUE OS ADULTOS NÃO GOSTlll~ DE REALIZAR- 1978 

Afazeres - Localidade que na o 
Total gostam de realizar 

A B c D E F G H I 

Nenhum 32 18 13 8 7 5 l 9 6 99 

Trabalhar na enxada 15 13 5 33 

Carregar agua 18 2 3 23 

Trabalho domêstico 8 8 2 18 

Trabalho pesado 11 4 2 17 

Trabalho em dia santo 5 4 3 3 2 17 

Catar lenha 5 2 3 3 13 

Trabalho na lavoura 6 7 l3 

Trabalho com mandioca 4 2 3 1 lO 

Trabalho de colheita 1 1 2 4 8 

Sem resposta 11 2 b 3 2 2 26 

, 
FONTE: Questão VIII. 2 e 8 - Questionário da Comunidade 

z 
M 

" o 
~ 

m 



TABELA LXI - DISTRIBUIÇÃO, POR LOCALIDADE, DOS AFAZERE3 QUE AS CRIANÇAS NÃO GOSTAM DE REALIZAR,MENCIONADOS 

PELAS F&~1LIAS INFORfJU~TES - 1978 

Afazeres que as crianças Localidade 
Total -nao gostam de realizar 

A B c D E F G H I 

Trabalhar 47 19 16 14 lO 3 8 2 119 

Trabalho doméstico 11 15 l3 1 40 

Estudar 18 2 2 22 

Trabalho na roça 2 6 8 16 

Trabalho pesado 15 15 

Varrer terreiro 2 lO 2 14 

Catar lenha 8 3 11 

Ir para a escola 3 l 3 7 

Carregar ãgua 2 5 7 

Fazer compras 2 2 

Fazer farinha 2 2 

Nenhum 2 3 1 6 

Sem resposta 1 4 1 5 11 

FONTE: Questão VIII. 2 e 8 - Questionário da Comunidade 

, 
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TABELA LXII - DISTRIBUIÇÃO, POR LOCALIDADE, DAS PROFISSÕES OU OCUPAÇÕES ASPIRADAS PELO CHEFE F&~ILIAR-

1978 

Profissão aspirada 
Localidade 

Total % ou ocupaçao 
A B c D E F G H I 

Fazendeiro 32 13 2 10 2 6 7 6 78 33,4 

Comerciante 4 12 8 6 2 5 3 1 41 17,5 

Funcionário pÚblico 11 9 9 1 1 2 2 35 15,0 

Motorista 2 5 7 3,0 

Engenheiro 4 4 1, 7 

Doutor 2 2 0,9 

A mesma que tem 39 2 2 3 1 4 1 1 53 22,6 

Sem resposta 2 4 2 6 14 5,9 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17' 2 13' 7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão VIII.3 - Questionário da Comunidade 

OBS: Porcentagem calculada sobre o total de famílias informantes: 2 3 4 

, 
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ANEXO 49 

TABELA LXIII - DISTRIBUIÇÃO, POR LOCALIDADE, DE PROFISSÕES ASPIRADAS PE 
LOS PAIS PARA OS FILHOS - 1978 

Profíssoes Localidade 
aspiradas - T:.>tal 
ara O' filhos A B c D E F G H I 

Mêdico 25 21 3 3 8 3 9 2 74 

Professor 13 l/, 13 2 5 6 2 55 

Hotorista 10 5 13 2 3 33 

Agrônomo 21 6 1 2 31 

Costureira 2 11 1 2 6 22 

Comerciante 6 2 1 3 1 13 

Engenheiro 4 6 1 11 

Enfermeiro 10 1 11 

Estudante 9 2 11 

Dentista 8 2 10 

Veterinário 8 1 9 

redrciro 3 3 6 

Advogado 5 5 

Escriturário 2 3 5 

Mecânico 2 3 5 

Contador 4 4 

Bancário 1 1 2 

Astronauta 1 1 

Fotógrafo 1 I 

Soldado 1 1 

Alfaiate 1 1 

Cabeleireira 1 1 

Jogador I I 

Telefonista 1 I 

Datilógrafo 1 I 

A que escolherem 10 6 9 3 3 31 

A mesma que têm 5 5 

As melhores 3 3 

Qualquer uma melhor 
que a do pai 2 2 

FONTE: Questão VIII. 6 - Questionário da Comunidade 



ANEXO 50 

TABELA LXIV - DISTRIBUIÇÃO, POR LOCALIDADE, DAS ATIVIDADES DE LAZER DOS 
ADULTOS - 1978 

Atividades de lazer Localidade 
dos adultos 

Total 
A B c D E F G H I 

Descansar 32 7 8 7 ll 3 68 

Conversar 44 6 5 3 4 l 2 l 66 

Dormir 12 lO 6 9 3 8 3 l 52 

Passear 21, 19 2 l 4 50 

Jogar bola 15 6 4 2. 2 5 34 

Assistir à TV 29 4 33 

Jogar cartas 15 15 

Costurar 3 4 7 

Ouvir rãdio 5 2 7 

Fazer visitas 6 6 

Ler a BÍblia 4 4 

Assistir ã missa 4 4 

Estudar 4 4 

!:_rrumar casa 2 l 3 

Ouvir música 2 2 

Ir a festas 2 2 

Ler l l 2 

Escrever 1 l 

Amar l l 

Brincar com os filhos l l 

vã rias 3 2 2 7 

Não tem hora livre 4 4 

Sem resposta 4 2 l 7 

FONTE: Qucst~o VIII.7 - Qucstion~rio da Comunidade 



ANEXO 51 

TABELA LXV - DISTRIBUIÇAO, POR LOCAL IDADE, DAS ATIVIDADES DE LAZER DAS 
CRIANÇAS,MENCIONADAS PELAS FAMÍLIAS - 1978 

Atividades de lazer Localidade 
das crianças 

Total 
A B c D E F G H I 

Brincar 53 25 20 15 10 14 12 10 9 168 

Jogar bola 10 4 11 2 5 3 5 40 

Passear 10 12 5 2 29 

Assistir - TV 8 a 4 5 2 19 

Dormir 8 6 14 

Caçar passarinho 5 3 2 10 

Ler 1 2 3 

Sem resposta 4 2 1 7 

FONTE: Questao VIII.7- Questionário da Comunidade 

TABELA LXVI - DISTRIBUIÇÃO DAS FAM'íT ':AS POR LOCALIDADE, SEGUNDO OS PRO-
GRAHAS DE RÁDIO PREFERIDOS - 1978 

Programas radiofônicos Localidade 
Total preferidos 

A B c D E F G li I 

Husicais 35 23 11 12 4 10 1 96 

Esportivos 30 4 5 4 4 3 50 

Noticiários gerais 15 6 3 8 4 9 45 

Noticiários policiais 8 17 5 7 3 40 

Novelas !I• 2 4 3 1 8 2 34 

Religiosos 4 9 1 1 15 

HorÓscopo 6 2 5 13 

Rom"3.nticos 4 5 9 

Sem preferência 8 6 9 23 

Não possuem aparelho 2 18 1 1 2 2ll 

FONTE: Questao VIII.9- Questionário da Comunidade 



TABELA LXVII - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO A ASSIST~NCIA Ã TELEVISÃO - 1978 

Assistência - televisão 
Localidade Total % a 

A B c D E F G H I 

Sim: 

Na prÓpria casa 47 13 1 2 2 1 66 28,2 

Na casa do vizinho 32 27 9 5 6 2 81 34,7 

Não: 

Não gosta 11 2 3 16 6,8 

Não tem 32 1 10 7 5 6 6 67 28,6 

Sem resposta 1 2 1 4 1,7 

Total 90 40 32 14 12 14 12 lO 10 234 100 

7. 38,5 17,2 l3 '7 5,9 5' 1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 
> z 

FONTE: Questão Questionário da Comunidade 
M 
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ANEXO 53 

TABELA LXVIII - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS POR LOCALIDADE, SEGUNDO O HÁ­
BITO DE LEITURA E TIPO REAL:ZADO - 1978 

Hábito e tipo Localidade 
Total 7. de lei tu r a 

A B c D E F G H I 

Sim: 

Jornal 18 6 1 2 3 30 

Revista 22 4 1 2 4 3 36 

Revista em 
quadrinhos 10 2 1 1 14 

Revista 
religiosa 4 4 

Livro de 
história 4 2 5 2 13 

Livro 
religioso 4 2 1 7 

Subtotal
1 

58 16 7 2 3 3 7 8 44,5 

Não: 

Não sabe ler 5 9 5 5 3 27 

Não pode 
comprar 4 4 9 3 6 2 28 

Não tem tempo 10 12 1 4 2 2 3 34 

Não gosta 6 5 4 2 17 

Sem justificar 8 2 10 

Subtotal
2 

25 21 23 12 9 11 5 8 2 t,g, 6 

Sem resposta 7 3 2 2 14 5,9 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 13,7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 4,3 100 

FONTE: Questão VIII.lü- Questionário da Comunidade 



ANEXO Slt 

TABELA LXIX - DISTRIBUIÇÃO DAS FAl{ÍLl/\S POR LOC/\LIDADE, SEGUNDO A PARTI 
CIPAÇÃO EN REUNIÕES DE DIVERSAS NATUREZAS CU NAO PARTICI­
PAÇÃO, COM JUSTIFICATIVAS - 1978 

Particip~ção Localidade 
Total % em reun1ao 

A B c D E F G H I 

Sim: 

Trabalhista 13 12 2 2 1 35 

Escolar 8 4 7 5 3 27 

FUNRURAL 9 7 2 2 20 

Religiosa 10 4 3 2 19 

AgrÍcola 4 4 

Festiva 4 4 

Espírita 3 3 

Vã rias 5 4 1 5 15 

Subtotal 1 43 29 19 4 7 9 8 2 6 .51~, 3 

Nao: 

Não gosta 11 2 4 4 2 2 25 

Falta de 
oportunidade 2 5 1 2 6 16 

Falta de tempo 4 2 2 4 2 14 

Falta de 
costume 7 2 2 11 

Não existe 4 4 

Falta de 
convite 1 1 

~em justifica-
ti v a 14 2 3 2 21 

Subtot<ll 2 40 8 13 10 3 5 3 6 4 39,3 

Sem resposta 7 3 2 1 2 15 6,4 

Total 90 40 32 14 12 14 12 10 10 234 100 

% 38,5 17,2 l3. 7 5,9 5,1 5,9 5,1 4,3 ~~' 3 100 

FONTE: Questão VIII.12 - Questionário da Comunidade 
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APRESENTAÇÃO 

O presente grupo de publicações representa o primeiro 
dos três que a Universidade Federal da Bahia divulgará. O 
objetivo de todos é ajudar a melbor adequação e "- maior 
produtividade do ensino do 1.2. grau fias regiões rurais do 
nosso Estado. 

Ao tempo em que este trabalho é importante contri­
buição para a melhoria das condições prevalentes nas comu­
nidades rurais o é também como trabalho de pesquisa, uma 
vez que procurou estnoelecer currículos e métodos para o 
ensino no meio rural, a partir de pesquisa de campo, reaiiza­
da com respeito estrito aos métoCvs científico-pedagógicos, 
contrastando assim com o habitual que é a formulaçâo alea­
tória dos currículos, visto que derivados de adaptações da 
experiência adquirida nos centros urbanos mais populosos. 

Esta pesquisa está sendo conduzida há alguns anos 
por Professort: da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal da Bah.. reunidos no PROTAP. Foi, no entanto, 
estimulada e financiada pelo "Proúama de Pesquisa c Edu­
cação para o Desenvolvimento - PROPED", estabelecido 
na UFBA para executar o convênio Universidade Federal da 
Bahia/Fundação Rockefeller. 

Esperamos que estas e as futuras publicações da 
UFBA sobre educação no meio rural atinjam o objetivo 
social desejado. 

Augusto da Silveira V 'JScarenhas 
Reitor 
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INTRODllÇÃO 

Com esta publicação, a Universidade Federal da Bahia, 
inicia em momento oportuno a sua atuação na área de Ed11cação 
Rural, contando para tanto com os esforços inteHrados de seus 
programas de pesquisa extensão, viabilindos através do Programa 
de Treir,<-tll1Ctlto c Ap;;:rfc!ço:J.mento de Professores de Ciências 
Experimentais c Matemática- PPOTAP. 

A presente public2:;ão é a primeira parte de uma série de 
publicações integradas no Projeto de Educação Rural, objetivando a 
elaboração e implcmentaçào de um Currículo dvstinado a zona 
rural, baseado no centro de interesse da comunidade c da criança. 

Como materiais complementares a este Manual do Profes­
sor temos os materiais a serem utilizados pelos alunos a saber: 
Caderno de Exercícios de Classe, Caderno de Exercícios de Casa c 
Bloquinho de Leitura. 

Esperamos qHe este material seja um instrumento valioso 
para o trabalho de professores e alunos, pois foi pensado e elaborado 
com este objetivo. 



Identificar a expressão "Eu sou". 

MATERIAL: 
Cartão da palavra carro 

LOCAL: Sala de aula 

PROCEDIMENTO: 

1. As crianças e ;O professon deverão sentar-se em semi-círculo e 
proceder como nos dias anteriores, a realização da janela do 
tempo, calendário e a chamada. apresentando a expressão "Eu 
sou". 

Para enriquecer esta atividade, aparece a ficha com o nome da 
criança ex: Maria sendo colocada no quadro de chamada. 

2. Em seguida, o professor deverá conversar com as crianças 
sobre as brincadeiras e passeios realizados durante o fim de 
semana. 

3. Após a conversa, o professora mostrará às crianças o cartão 
com a ilustração (figura) da palavr-. carro e perguntará o que 
estão vendo. 

Depois das respostas das crianças, v professofl deverá desdobrar 
a prega existente na parte inferior do cartão onde está escrita a 
palavra carro. 

Repetir e mostrar a todos, lendo e apontando com o indicador, da 
esquerda para a direita da palavra escrita. 

Em seguida, o professor pedirá às crianças que repitam com ela a 
palavra carro. 

4. O professor _ conversará com as crianças sobre o carro, o que 
tem no carro, se elas já andaram de carro, se todos os carros são 
iguais etc. 
5. Uma criança solicitada pelo professor desenhará a figura de 
carro que será colocada no apoio da sala. 

ATIVIDADE2 

NOME: DESENHO - LEITURA 

T 

OBJETIVO: 
Relacionar o objeto com a sua representação escrita. 

MATERIAL: 
Folhas de papel jornal 
Lápis cera colorido 
Folha de bloquinho - Eu sou. 

LOCAL: Sala de aula 

PROCEDIMENTO: 

1. Dividir as crianças em dois grupos: A e B. 

2. As crianças do grupo A receberão papel jornal e lápis cera 
colorido, para que desenhem :í.i-.,.Temente. 

3. As crianças do grupo B rece· erão a folha do Bloquinho co~ a 
expressão Eu sou para que elas desenhem um menino ou rnenma. 

4. Após entregar este material, o professor deverá explicar a~ 
grupo o que fazer: "vocês deverão desenhar o seu retrato; se voce 
é menina desenhará uma menina e se for menino desenhará um 

mentno. " 

5. Este material servirá para leitura diária de cada palavra 
estudadê. e esta atividade será repetida, tendo o professor o 
cuidado de colocar urna capa de cartolina ou papelão, escrito na 
parte da frente o nome de cada criança. 

6. A proporção que as crianças forem ten;ni~an~o o desenho, 
farão a leitura individual e o professor devera aJuda~ las a colocar 

0 desenho no "Bloquinho". Nos dias seguintes, as cnanças execu- . 
tarão essa tarefa sozinhas. 

7. Finalmente, as crianças do grupo A passarão a trabalhar com a 
expressão, "Eu sou" e as crianças do grupo E desenharão livre­
mente. 

8. Como tarefa _para casa as crianças deverão realizar o Exercl~o 
no 1 de seu Caderno de Exercícios de Casa ou seja, deverão 
ilustrar as palavras estudadas. 
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ATIV!DADE3 

RECREIO ORIENTADO 
Desenhar ou riscar no chão o rrn e pedir às crianças que andem 
por cima. 

ATIVIDADE4 

NOME: 
CASA BOLA 

OBJETIVO: 
Identificar figuras do mesmo tamanho. 

MATERIAL: 
Ficha n° 30 
Lápis c·era - 3 cores diferen ~es. 

LOCAL: Sala de aula. 

PROCEDIMENTO: 
1 - O professor localizará no Caderno de Exercício d~ Classe a 
Ficha n° 30, com as crianças. 

f 

FICHA ]';0 30 

o o .f\ I 

'01 
o r' I 

• I '._.• 

o Oj .. , 
I I 
\_/ 

' 

2 - Pedír às crianças que observem bem as figuras (bolas) e 
perguntar se todas tem o mesmo tamanho. 

3 · Em seguida pedirá às crianças que liguem com lápis comum as 
figuras que têm o mesmo tamanho. 

4 - O professor irá verificar um por um dos trabalhos das 
crianças. Caso alguma criança não tenha acertado o professor 
ajudará fazendo perguntas e pedindo que a refaça o traçado. 

5 - Finalmente pedirá às crianças que pintem as figuras do mesmo 
tamanho com a mesma cor. Por ~xemplo as bolas grandes de 
azul, as médias de vermelho e as pequenas de verde. 

ATIVIDADE 5 

NOME: JOGO DA DIREITA· :'SQUERDA 

OBJETIVO: 
Identificar critérios simples de posição: esquerda, direita. 

LOCAL: Sala de aula ou área externa 

PROCEDIMENTO: 
1. O professor deverá arrumar as crianças em duas filas e se 
colocar de costas para elas, de modo que todas possam vê-lo. 

2. Uma vez que todos, professor e crianças estejam em suas posi­
ções, o professor de>'erá levantar a mão esquerda e, ao tempo em 
que mostra a mão deverá dizer: "esta é minha mão esquerda." 
Depois procederá do mesmo modo com relação à mão direita. 

3. Em seguida o professor., de [rente para as crianças, deverá dar 
as seguintes ordens, uma de cada vez, tendo o cuidado de 
aguardar o tempo necessário pr"'a que todas as crianças possam 
cumprí-las corretamente: 
. suspendam a mão esquerda (aguardar) 
- abaixem a mão esquerda (aguardar) 
- suspendam a mão direita (aguardar) 
· abaixem a mão direita (aguardar) . 



4. Repetir a atividade duas a três vezes. 

5. Em seguida o professor deverá pedir que cada uma das filas já 
prontas fiquem uma à sua esquerda e outra à sua direita. 

6. Quando as duas filas estiverem prontas e colocadas em suas po­
sições o professor deverá pedir que uma criança saia de uma das 
filas e fique ao lado da fila que saiu. 

7. Obedecida a ordem, a professora perguntará às cnanças da­
quela fila: 
- (nome da criança) está à direita Ju à esquerda de vocês? 

8. O professor poderá variar a posição, colocando a criança num 
lado e no outro das filas. 

9. Depois, o professor deverá colocar a criança entre as duas filas 
e perguntar a cada uma das filas: . 
- (nome da criança) está à esquerda ou à direita de vccês? 

ATIVIDADE 1 

NOME: RODlr<HA- CHAMADA- JANELA DO TEMPO 
CAL2NDÃRIO 

OBJETIVOS: 
Reconhecer as palavras: prato . milho - fogueira 
Identificar a palavra azul 
Reconhecer a palavra vermelho 
Identificar palavras com sons iniciais p-rrr1 
Ler contexto. 

!11ATERIAL: 
Cartões das palavras prato - milho -fogueira 
Ficha da palavra azul 
Ficha da palavra vermelho 
Cartões do p -rm 
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Contexto no quadro de pregas (figuras, artigo, ponto) 

LOCAL: Sala de aula. 

PROCEDIMENTO: 
1 - Fazer a rodinha, usar as expressões "Eu sou" ou "Bom-dia" 
colocadas numa vareta. 

As crianças se identificarão através de uma ficha que será coloca­
da no quadro de pregas (chamada). 
Depois, será feita a observação do tempo e por último o calendá­
no. 

2 - O professor apresentará os cartões das palavras: prato - milho 
- fogueira, para leitura sem o apoio das figuras. 

3 - Depois, apresentará as 
incentivando a classe para 
"cantinho vermelho". 

fic~as das palavras azul e vermelho 
que tragam objetns e coloquem no 

4 - Lembrar com toda a classe, palavras começadas com o 'P e 
rrn , procurar lembrar nomes das crianças na sala que começam 
com estes sons. 

5 - Arrumar um contexto no quadro de pregcs e fazer a leitura 
coletiva, depois individual, com umas quatro a cinco crianças. 

~({if'''' -:~ iwm ~ ,..-~ . _,_ 
~ 

io_rm I 
Não esquecer que somente estarão em evidência, o artigo, o verbo 
e o ponto. 
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ATIVIDADE 1 

NOME, RODINHA - CHAMADA 
Janela do t:-mpo 
Calendário 

OBJETIVOS' 
Identificar as palavras::.:arroça - burro - serrote 
Analisar estfllturalrncnte as palavras: televisão - tomate - terreiro 
Analisar comparativamente as palavras: papal - panela - prato 
Ler o alfabeto 
Representar a palavra dá através de ação 

MATERIAL' 
Cartões das palavl as: carroça - burro - serrote 
Cartões com as figuras de: televisão - tomate - terrejro 
Cineminha das palavras: televisão - tomate - terreiro 
Cartãc do .p 
Cartões com as figuras de: papal - panela - prato 
Giz branco e vermelho 
Quadro de giz 

LOCAL' 
Sala de aula 

PROCEDLMENTO' 

1. O professor procederá como nos dias anteriores, diversificando 
as técnicas, a chamada, observação do tempo c o calendá.-Io. 

2. Reapresentar, para fixação, as palavras: carroça~ burro- serrote 
sem o apoio das figuras. 

3. Depois, o professor fará a análise estrutural das palavras 
televisão - tomate e terreiro, usando a preguicinha, escrita no 
quadro de giz e o cineminha para analisar cada uma das palavras. 

4. Em seguida, o professor deverá realizar a análise comparativa ou 
caçada escrita das palavras papai - panela e prato, uma de cada 
vez, obedecendo os seguintes passe : 
- apresentar o cartão do ~preso numa vareta ou escrever em 

171 

' 



\"CrmtJh,). 110 .dtll c:: l'\•J:·~·r.i.l Cc> c;.;.\c~fll d<: t:l7: 

. 3i)fl'S'.':1l;!r a )-:::ti ur;1 d.t p.tLnr:t em ..:~tud(J; 

- escrerer a raL.!1ra n.J lpndro de gií; 
-fazer a leitura. dckmganclo o som inicial; 
. solicitar uma criança par::J. caçar o som inicial da palavra escrita 
ou seja, escrever a mesma letra logo abaixo do som inicial enquanto 
escreve. 
Exemplos: panela 

..p 
- prato 

-F 
S. Depois, o professor deverá escrever no quadro de giz o alfabeto 
para que seja lido por toda a classe. 

6. Finalmente, o professor deverá criar situações durante as quais 
as crianças realizem a ação dá. 

Sugestões: 

Maria dá o lápis a José 
Antonio dá a borracha a Vitor 
João dá o giz a Raimunda, etc. 

ATIVIDADE 2 

NO:IlE: 
LEITURA 
RECORTE E COLAGEM 
ESCRITA 

OBJETIVOS: 
Identificar a grafia de palavras apresentadas. 
Escre\·er todas as letras estudadas 
Recortar e colar letras 

MATERIAL: 
Jogos de leitura - trilho e dominó 
Quadro de giz e giz 
Reüstas usadas 
Goma ou cola 
Papel em branco 

LOCAL: 
Sala de aula 

PHOlEDL\lE~TO: 

}. DiYidir as crianças em dois grupos: A e B. As crianças do grupo 
A scdo subdivididas em dois pequenos grupos: um pequeno grupo 
trabalhará com os jogos de leitura e o outro pequeno grupo 
relembrará os movimentos corretos de todas as letras estudadas 
utilizando o quadro de giz, e em presença do professor. 

2. As crianças do grupo B recortarão em revistas usadas, todas as 
letras do alfabeto e colarão no papel em branco; não será necessá­
ria a arrumação ordenada do alfabeto: a criança que não souber 
arrumar em ordem, não deverá ser chamada a atenção. Lembrar a 
cada criança que escreva o seu nome no verso do trabalho. 

3. Em seguida, os grupos se revezarão. 

4. O professor fará a leitura diária do bloquinho, comentará os 
trabalhos já realizados no iia e explicará o exercício de casa n° 75 

AfiVIDADE 3 

RECREIO ORIENTADO 

Os cegos e o bate palmas 

Todas as crianças deverão ficar com os olhos vendados. com 
exceção de uma que baterá palmas constantemente, para indicar a~ 
crianças que estão com os olhos vendados, onde ela se encontra. 
As crianças de olhos vendados procurarão tocar no "bate palmas' 
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e aquela que <.:(1D'>t:pnr, jla''>:!rá a !.ll<l venda e será o novo "bate 
p:J.\ma'> '. 
P;~r.l nn:,,r m•n inH.::nl.Jç.Jo do jogo, o professor poderá realizar o 
n;e..,mu .._-,lm do1s ou mais "bate palmas". 

ATIVIDADE 4 

NO:IIE: A COLEÇÀO DE BRINQUEDOS 

OBJETIVOS: 
Identificar conjuntos que possuem o mesmo número de elementos. 

MATERIAL: 
Ficha n° 117 
Lápis comum 

LOCAL: 
Sala de aula 

PROCEDIMENTO: 

1. O professor deverá localizar juntamente com as crianças, no 
Caderno de Exercícios de Classe, a Fic-ha n° 117 e pedir que todas 
observem atentamente os diversos conjuntos que estão desenhados. 

FICHA ?-1° 117 

2. Em seguida pedirá às crianças que liguem com lápis os conjuntos 
que têm o mesmo número de elementos. 

3. O professor deverá verificar o trabalho de cada criança reforçar 
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•:" rc:-.rostas corretas e levar as criança que não responderam 
corretamente a rcformularem os seus trabalhos. 

ATIVIDADE 5 

NOME: ESTA É MINHA FAMiLIA 

OBJETIVOS: 
Representar através de desenho a família a que pertence 
Identificar oralmente cada membro da família representada no 
desenho 
Relacionar cada membro da família com a ocupação ou profissãc 
que exerce 

MATERIAL: 
Papel 
Lápis 

LOCAL: 
Sala de aula 

PROCEDIMENTO: 

1. O professor deverá iniciar a atividade dizendo às crianças qm 
todas as pessoas têm uma família sendo que, algumas pessoas df 
família moram na mesma casa e outras não. 

2. Logo após o professor deverá entregar uma folha de papel a cad< 
criança e pedir que ela desenhe todas as pessoas que moram em sw 
casa. 

3. Após as crianças terminarem os desenhos o professor deveri 
solicitar que elas se sentem em semi círculo e dar as seguinte: 
i:1formações: 
· cada um de vocês deverá mostra.r seu desenho aos colegas dizend( 
quem são as pessoas que estão desenhadas. Caso as criança: 
identifiquem as figuras pelos nomes e não pelo grau de parentesco 
o professor deverá pedir que elas relacionem o nome ao grau d~ 

parentesco, isto é, se João é irmão, se Maria é prima etc. 
· após cada um de vocês identificar os membros da sua família 
deverá dizer o que cada um deles faz. Por exemplo: Papai trabalh: 
no campo, minha irmã faz a comida e limpa a casa etc. 
4. Em seguida o professor deverá perguntar quem gostaria d~ 
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começar as apresentações dos desenhos das famílias. Caso não se 
apresente nenhum voluntário o professor deverá indicar um aluno 
para começar. 

S. O professor deverá prosseguir a atividade até que todas as 
crianças tenham feito as apresentaçOcs de suas famílias. 

85° DIA 

ATIVIDADE 1 

NOME: RODINHA - CHAMADA 
Janela do tempo 
Calendário 

OBJETIVOS: 
Identificar as palavras: carroça- burro- serrote- mnrrom 
Identificar a palavra dá 
Ler contexto com a palavra dá 
Yerbalízar palavras começadas com i-
Analisar estruturalmente as palavras: jnnela- jarro 
Analisar comparativamente as palavras: sol- sapato- saco- papai­
pan{!la - pmto 

MATERIAL: 
Cartões das palavras: carroça - burro - serrote . marrom 
Ficha ela palavra dá 
Cartões de: artigo, ligação e ponto. 
Figuras 
Cartão do 1' 
CartCes com as figuras de janela -jarro 
Cineminha das palavras: jancln -jarro 
Cartões do ..h .. Jp 
Cartões com as figuras de: sol · sapato - saco . papai - panela • 
prato 
Giz branco e vermelho 

LOCAL: 
Sala de aula 

PROCEDIMENTO: 
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102° DIA 

ATIVIDADE I 

NOME: RODINHA - CHAMADA 
Janela do tempo 
Calendário 

OBJETIVOS: 
Reconhecer a palavra passarinho 
Identificar a palavra osso 
Reconhecer a cor lilás 
Analisar comparativamente as palavras: roça - roda - tomate -
televisão - terreiro, 
Ler pequenos textos 

MATERIAL: 
Cartões de apresentação das palavras passarinho - osso, 
Figuras na cor lilás. 
Cart{)eS do jogo ch dominó com as palavras: roça- roda - tomate . 
televisão - terreiro. 
Cartões do jogo do dominó co'n as figuras de: roça - roda - tomate -
televisão · tcrrcirl'. 
Revistas usadas 
Tesoura cola ou gomd 
Quadro de giz 

LOCAL: 
Sala de aula 

PROCEDIMENTO: 
1. Fazer a chamada, janela do tempo e o calendário. 

2. Reapresentar, para fixação, a palavra passarinho, :sem o apoio 
da figura. 

3. Depois, o professor deverá apresentar <t palavra do dia, utilizan­
do por exemplo. a pergunta: "o que é que o cachorro gosta muito 
de roer"? "osso é a palavra de hoje." 

4. O professor apresentará a palavra osso, fará a leitura sozinho 
depois com as crianças. 
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S. Em seguida, usando o jogo do Bingo, as crianças deverão 
analisar as palavras roça, roda, tomate, televisão e terreiro. 

6. Logo após o jogo, as crianças deverão procurar em revistas 
velhas, figuras na cor lilás para realizarem trabalhos de recorte e 
colagem 

7. O professor deverá solicitar uma criança para desenhar a figura 
de um oas.o e esse desenho será colocado no apoio da sala tendo logo 
abaixo, a palavra escrita pelo professor. 
8. O professor escreverá no quadro de giz, pequenos textos e fará a 
leitura com toda a classe. 

9. Finalmente, realizar a leitura coletiva dos Bloquinhos. 

ATIVIDADE 2 

NOL\-1E! 
LEITURA 
DESENHO 

OBJETIVOS: 
Ler pequenas estórias 

MATERIAL: 
Leituras n°s 1 - 2- 3 - 4- 5 
Folha do Bloquínho - osw 
Lápis cera ou de cor 

LOCAL: 
Sala de aula 
PROCEDll'\iENTO: 

1. Dividir as crianças em dois grupos: A e B. As crianças do grupo 
A farão leitura das S(cinco) estórias escritas pelo professor. 

2. As crianças do grupo B pintarão a folha do Bloquinho com a 
palavra osso e em seguida desenharão livremente. 

3. Depois, os grupos se revezarão. 

4. O professor colocará os trabalhos do dia em exposição e 
explicará o Exercício de Casa TI 0 85 
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ATIVIDADE 3 

RECREIO LIVRE 

ATIVIDADE 4 

NOME: REVISANDO EQUIVALÊNCIAS ... 

OBJETIVO: 

Representar graficamente uma relação de equivalência. 

MATERIAL: 
6 fol~as de papel jornal ou de outro tipo qualquer 
6 alhnetes 
giz ou pedrinhas 

LOCAL: 
Pátio da Escola 

PROCEDIMENTO: 

1. O prof:s~or escolherá seis crianças ou pedirá que se apresentem 
as voluntanas. 

2. Logo após, .deverá desenhar em cada uma das folhas de papel 
uma das segumtes formas: 



3. Em seguída)prenderá com alfinete, na altura do peito de cada 
uma das crianças, uma folha desenhada. 

.t. Colocará as seis crianças em círculo e as outras ficarão num 
círculo maior para observar o trabalho das colegas. 

S. Pedirá em seguida que cada criança dê a mão para o colega que 
possue uma etiqueta que tenha a mesma forma. 

6. A criança que possue a etiqueta com a forma de quadrado não 
poderá naturalmente dar a mão para nenhuma outra. 

7. O professor então perguntará se cada criança poderá dar a mão 
para si mesma , sem desobedecer a ordem "ter a mesma forma". A 
resposta deverá ser positiva. 

8. Em seguidap profe:ssor pedirá que as crianças coloquem no chão 
suas etiquetas. 

9. O professor deverá pedir que as crian-~as tracem C'Offi giz ou 
pedrinhas. setas que represen~em os apertos de mão que foram 
possíveis fazer entre sí e estimular as crianças para representarem 
corretamente a relação de equivalência, através de muitas pergun· 
tas, permitindo que todas elas observem e participem da atividade. 
OBSEVAÇÃO: O gráfico deverá ser o seguinte: 
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ATIVIDADES 

NOME: ACOMPANHANDO O CRESCIMENTO DO FEIJÀO 

OBJETIVO: 
Registrar operacionalmente o crescimento do feijão 

MATERIAL: 
Feijão semeado pelas crianças 
Tiras de papel 
Papel em branco 

LOCAL: 
Sala de aula 

PROCEDIMENTO: 

~:' O professor d~verá solicitar que as crianças observem se 0 feiJ"ão 
Ja cresceu na latmha. 

2. Se o feij_ão já cresceu, o professor deverá pedir que elas meçam 
c
1

o.l_12 uma ttra de papel, cortando a tira do tamanho da plantinha de 
etjaO. 

3. Logo após, cada criança ,co_lará a tira de papel numa folha de 
papel em branco que devera flcar assim: 

Nome da Criança ---- - - -

I 
1' 2' 3' Dias 

4. Cada 7nança realizará novas medidas no outro dia de aula e 
proce.dera da mesma forma, colando 0 papelzinho do tamanho da 
plantmha na folha de papel de cada uma. 

S. O professor deverá recomendar às crianças que diariamente 
molhem as latinhas onde semearam o feijão. 



I 
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COMO CONFECCIONAR O MATERIAL 

O professor poderá utilizar, substituindo o material industrializa­
do, como: cartolina, duplex, fita adesiva etc,os seguintes materiais: 

caixas de camisas 
caixas de linhas, sapatos etc. 
embalagens de aparelhos domésticos 
revi"tas usadas (parte colorida) 
papel de embrulho ou de outro tipo 
lápis cera ou pilot preto 
cola ou goma 

Os diversos tipos de rnat~riais apresentados são de fácil elaboração 
e adaptados às limitações da zona rural. 

Fase inicial 

1) Cartão para o auto-retrato em papel ofício ou jornal de 20x15 
em, com uma dobra na parte inferior de 5 em para que o professor 
possa escrever o nome da criança, com pilot preto. 
Na parte superior do papel, a criança desenhará o seu auto-retrato. 

f5Wk 

2) Quadro para a .chamada feito en. papel de embrulho. 
A altura do cartão dependerá do número de crianças existentes na 
sala e a largura será de 48 em, tendo uma prega de 4 em para o 
nome de cada criança. 
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